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Atriz e cantora, Cida 
Moreira se apresenta 
nesta sexta e sábado 
no Manouche com dois 
espetáculos distintos
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Cida 
Moreira 
divide o 

palco do 
Manouche 
com Helio 

Flanders 
na sexta 

e Rodrigo 
Vellozo no 

sábado

PAULO CÉZAR CAJU

Futebol 
brasileiro sem 
educação

PÁGINA 2

RICARDO CRAVO ALBIN

Niemeyer e 
sua ligação 
com o Rio

PÁGINA 2

As inscrições para os cargos de 
professores temporários da rede es-
tadual de ensino começaram nesta 
quinta (25), no site da Secretaria de 
Educação. Castro autorizou a contra-
tação de 4.293 professores.

O Ministério Público ajuizou 
ação civil pública contra o prefeito de 
Três Rios, Joacir Barbaglio Pereira, e 
o secretário de Comunicação, Gui-
lherme Medeiros da Silva, por ato de 
improbidade administrativa.

Sem recesso, os vereadores aguardam 
uma solução milagrosa da Prefeitura de Pe-
trópolis para que seja enviada uma nova Lei 
de Diretrizes Orçamentárias que garanta a 
aprovação da Lei Orçamentária até agosto.

Rio sediará 
evento 
internacional 
do agro

Governo 
abre vagas 
temporárias 
para docentes

Prefeito e 
secretários de 
Três Rios na 
mira do MPRJ

Petrópolis 
ainda tem 
chance de ter 
nova LDO

PÁGINA 10

PÁGINA 9MAGNAVITA PÁGINA 3 E PÁGINA 9

Melhor resultado para o mês da série histó-
rica, a arrecadação federal em junho totalizou 
R$ 208,844 bilhões, o que representa uma alta 
real de 11,02%, no comparativo anual. O de-
sempenho positivo, foi ‘puxado’ pelo retorno da 
cobrança do PIS/Cofi ns sobre os combustíveis.

Arrecadação 
federal atinge 
R$ 208,8 bilhões 
no mês de junho

PÁGINAS 5 E 6

Iprevi-MS

Aperto tributário não tem contrapartida nas despesas

PÁGINA 12

Internações por causas respiratórias crescem

Efeito Bolsonaro: pesquisa já aponta início da 
queda de Zito (PV/PT) na disputa em Caxias

MAGNAVITA - PÁGINA 3

 G20 Regional discute prevenção
Encontro, que aconteceu em Teresópolis, debateu mudança do clima nos municípios da Região Serrana

PÁGINA 13  

Herança e 
protagonismo 
das mulheres

PÁGINA 19

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

O governador do Rio, Cláu-
dio Castro, e o ministro de 
Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família 
e Combate à Fome, Wel-
lington Dias, realizaram, 
nesta quinta-feira (25/07), 
o Encontro Estratégico de 
Combate à Fome no Estado 
do Rio de Janeiro. Durante 
o evento, que aconteceu no 
Palácio Guanabara, o Rio 
aderiu ao Plano Brasil Sem 
Fome, da União, que tem 
como um dos principais ob-
jetivos tirar o país do Mapa 
da Fome até 2030. 

Estado adere a plano federal para tirar país do Mapa da Fome até 2030
Carlos Magno

PÁGINA 8

Sesc irá 
injetar cinco 
milhões em 
nova unidade

PÁGINA 16

O ECLETISMO DE 
Cida Moreira

PÁGINA 1

PÁGINA 6 

Divulgação

Companhia teatral da Baixada Flumi-
nense, a Cerne completa dez anos e 
lança documentário sobre sua trajetória

PÁGINA 16

Divulgação

Nesta se-
gunda-feira 
celebra-se 
o Dia Na-
cional da 
Lasanha e o 
Correio pre-
parou um 
suculento 
roteiro para 
saborear 
esta que é a 
rainha das 
massas

PÁGINA 3

Xande de Pila-
res traz ao Rio 
o aguardado 
espetáculo em 
que apresenta 
releituras da 
obra de 
Caetano 
Veloso 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: NACIONALISTAS ALEMÃES PROTESTAM PELO RUHR
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de julho de 
1924 foram: Nacionalistas alemães 
reclamam sobre a evacuação do Vale 

do Ruhr e base política de Marx 
começa a fi car estremecida. Dois 
membros da expedição inglesa no 
Everest morrem ao subir a monta-

nha. Informantes do Governo em 
São Paulo atestam que as tropas têm 
mostrado efi ciência no combate aos 
rebeldes. 

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DOS DEPUTADOS DEBATE ORÇAMENTO DE 1950
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de julho de 
1949 foram: Senado dos Estados 
Unidos ratifi ca o Pacto do Atlântico 

e Truman envia ao Congresso Men-
sagem sobre o plano armamentista 
para a Europa. Crise no governo in-
glês por causa da greve das Docas de 

Londres. Comissão de Finanças da 
Câmara dos Deputados debate o or-
çamento de 1950 e reserva recursos 
para o Plano Salte. 

Oscar Niemeyer sempre foi 
um dos meus personagens pre-
diletos no Rio. E nos fi zemos 
amigos quando o convidei para 
fazer palestra na Faculdade Na-
cional de Direito, em momento 
tormentoso nos anos 60 quan-
do alguns colegas foram deti-
dos pela policia por aderirem a 
uma greve contra o aumento do 
bonde por alguns centavos. Os-
car foi direto em sua fala com 
os alunos: - Alguns foram afas-
tados dos bancos escolares por 
centavos, reles centavos. Mas 
vocês, com essa truculência 
inominável, ganharam a simpa-
tia de milhões. A começar por 
este arquiteto que vos fala.

A sutil equação entre os ho-
mens que entram na história 
e seus contemporâneos gerou 
uma observação de Mallarmé 
que cabe registrar por ocasião 
desta saudação a Oscar Nieme-
yer: “os raríssimos homens que 
ajudam nossa triste humanida-
de a dar passos a frente jamais se 
dão conta disso; ao contrário, 
negam sua excelência com mo-
déstia constrangedora, quase 
irresponsável.”

O grande arquiteto cario-
ca, não fosse sua apetência pelo 
ato de viver e seu gosto pelas 
mulheres, bem que poderia 
envergar uma bata monástica, 
tão despojados foram os seus 
hábitos em relação ao dinhei-
ro, tão parcas são suas consi-
derações sobre a importância 
e a universalidade de sua obra 
monumental, tão inabaláveis 
foram suas opções políticas pe-

los desvalidos e sua fé religiosa 
pelo socialismo.

Se Oscar poderia, ou não, 
ser um padre, quem sabe um 
São Tomás de Aquino da ar-
quitetura, pouco importa. 
Cabe registrar aqui o orgulho 
que todos necessariamente 
sentimos dele.

Aliás, assistindo há tempos 
a uma longa entrevista concedi-
da à Globo News, pude obser-
var, mais uma vez, os cuidados 
e a delicadeza que ele sempre 
deferiu ao Rio, cidade onde 
nasceu. E nem é para menos, 
quando se imagina que Oscar 
viveu a amabilidade do Rio nos 
anos 20, 30 e 40, possível época 
de ouro da cidade, ao menos na 
inteireza de sua arquitetura.

Para início de conversa, o 
arquiteto assenta a sua lupa de 
artista (et pour cause, profeta) 
sobre a destruição do centro 
carioca, dotado de equilíbrio 
e beleza, com seu casario sedi-
mentado em três estilos, colo-
nial, imperial e art-nouveau. 
Quem destruiu tal jóia, que 
qualifi cava o Rio como um dos 
centros mais belos do mun-
do? A especulação imobiliária 
selvagem aliada à corrupção e 
constrangedora falta de cultura 
dos administradores cariocas.

A sanha desse sinistro bi-
nômio infelicitou, a partir dos 
anos 50 (e com especial voraci-
dade nas décadas 60, 70 e 80), 
os bairros cariocas, a começar 
por Laranjeiras e Cosme Ve-
lho - as ruas das Laranjeiras e 
Cosme Velho foram impiedo-

samente sacrifi cadas e casarões 
magnífi cos eram derrubados a 
cada mês para dar lugar a pré-
dios horrendos e sem nenhum 
caráter. E a terminar é claro, 
pela imbatível orla do Flamen-
go - Botafogo - Copacabana - 
Ipanema - Leblon, fi lé-mignon 
para a mais sórdida e embur-
recedora especulação, em que 
sequer normas básicas de arqui-
tetura foram observadas.

Acho que a Urca foi mila-
grosamente poupada nos anos 
80 por interferência corajosa 
do Prefeito Roberto Saturni-
no, quando já alguns espigões 
anunciavam o desastre para o 
bairro, hoje salvo, exemplo e 
modelo que nos resta de exce-
lência e de boa qualidade de 
vida no Rio.

É claro que a tragédia cario-
ca da especulação imobiliária 
logo daria seus frutos aberran-
tes: a poluição das praias e, so-
bretudo, o caos do transporte, 
entre muitos outros.

Sobre as favelas cariocas, a 
opinião que ouvi de Oscar Nie-
meyer na tevê qualifi cam o hu-
manista que ele jamais deixou 
de ser: “- Já que existem, que se-
jam melhoradas e transforma-
das em bairros decentes, onde 
a dignidade humana possa ser 
resgatada e onde as pessoas pos-
sam ser mais felizes.”

É isso aí, “onde as pessoas 
possam ser mais felizes”.

Ponto crucial da questão 
do ser e do existir de qualquer 
cidade que se quer decente. O 
que, infelizmente, não vem 

ocorrendo — e a observação é 
só minha — quando o Rio vive 
— já por muitas décadas — um 
estágio de violência urbana que 
não pode mais ser tolerada.

O que quero aqui é louvar 
Oscar Niemeyer. Aliás, o últi-
mo trabalho com que o arqui-
teto mimoseou o Rio foi uma 
jóia capaz de reanimar e en-
cher de beleza as duas cidades 
que se faceiam, ambas plan-
tadas às margens da Baía da 
Guanabara. Refi ro-me ao Mu-
seu de Arte Contemporânea 
de Niterói. Arrojado, simples e 
naturalmente genial, este pro-
jeto resume com perfeição a 
volúpia criadora do arquiteto, 
tão bem expressa numa frase 
balbuciada com a proverbial 
modéstia na entrevista que deu 
para mim no Museu da Ima-
gem e do Som: 

“— O que me interessa é a 
busca da originalidade, daqui-
lo que as pessoas não tenham 
ainda feito nem imaginado 
como forma de beleza.” Origi-
nalidade, de certo, que ele em-
pregou no trabalho que há 30 
anos lhe encomendei e a Lucio 
Costa, o álbum com seis gra-
vuras originais de cada um dos 
construtores de Brasília, inti-
tulado “Brasília para sempre” 
feito em parceria com a Lithos 
de Guilherme Rodrigues.

E que proponho aqui expor 
no museu de Niterói ainda esse 
ano. Abençoado Oscar Nieme-
yer, fi lho dileto de Deus e dos 
Céus. Que ele teimava, debal-
de, em negar.

Ricardo Cravo Albin
Em louvor a Oscar Niemeyer 

e sua ligação com o Rio

Opinião do leitor

Programa ‘Voa Brasil’

Enfi m um programa de inclusão social para 
que aposentados brasileiros possam viajar, e 
com passagens de até R$ 200,00. Ponto positivo 
e merecido, já que a iniciativa não faz distinção 
de renda.

Nei Antunes de Loiola
São Paulo - São Paulo

Decepções não podem 
nos afastar do processo

BioParque desperta a 
curiosidade infantil

EDITORIAL

Não é a primeira vez e nem 
será a última que mencionaremos 
decepções políticas por parte do 
eleitorado. Uma promessa reali-
zada e uma expectativa criada, é 
sinal de voto depositado na urna. 
Mas entre a expectativa e a reali-
dade dos fatos, existe uma distân-
cia signifi cativa e até dolorosa. 
Mas já pararam para analisar que 
as desilusões da vida — até mes-
mo as desilusões políticas, como 
tratamos aqui —, devem servir 
como um vasto aprendizado para 
escolhas melhores e um pouco 
mais saudáveis para nós e para 
toda a coletividade? 

Na vida, quando temos al-
guma desilusão amorosa ou um 
término abrupto de relaciona-
mento, passado um determina-
do tempo, lembramos da célebre 
frase: “a fi la anda”! E ela precisa 
andar mesmo! Afi nal, a vida 
precisa seguir o seu fl uxo.

Na política, a fi la também pre-
cisa andar. A tal “faxina” ou “lim-
pa”, tão necessárias para a oxigena-
ção do processo político, depende 
de cada eleitor e eleitora. Mas este 
trabalho de limpeza só surtirá 
efeito com o acompanhamento 
permanente. É absolutamente na-
tural, diante de tantas desilusões, 
que uma parcela do eleitorado 
queira se distanciar da política. 
É natural? Sim! É uma atitude 

correta? Obviamente, não! É até 
oportuno citarmos as sábias pa-
lavras de Bertold Brecht, quando 
destaca o orgulho do “analfabe-
to político”: “O pior analfabeto 
é o analfabeto político. Ele não 
ouve, não fala, nem participa dos 
acontecimentos políticos. Ele não 
sabe que o custo de vida, o preço 
do feijão, do peixe, da farinha, do 
aluguel, do sapato e do remédio 
dependem das decisões políticas”. 

As decepções precisam ser 
molas propulsoras para a indigna-
ção. Mas não se trata de uma in-
dignação indiferente ao processo 
político/eleitoral. Trata-se de uma 
indignação sábia, de fi scalização, 
cobrança, além de olhos e ouvidos 
muito bem abertos e atentos.

Com tantas ferramentas tec-
nológicas que temos, tudo está 
mais simplifi cado. E dentro de 
poucos meses, a sociedade brasi-
leira estará novamente envolvida 
em um novo pleito eleitoral. Será 
mais uma oportunidade de exer-
cermos nossa cidadania, e o mais 
democrático dos direitos: o de es-
colher representantes ao Legislati-
vo, e de elegermos novos prefeitos.

Se distanciar da tomada de 
decisões, também é uma deci-
são. No entanto, se você não 
decidir, outros tantos decidirão 
por você. Sejamos sábios e partí-
cipes da decisão.

Férias escolares costumam 
ser sinônimo de dor de cabeça 
para os pais. Com a molecada 
em casa, há de se usar a criativi-
dade para encontrar atividades 
para que os pequenos aprovei-
tem o tempo longe das escolas.

No Rio de Janeiro, um pro-
grama que deveria ser obrigató-
rio é a visita ao BioParque. O 
antigo Jardim Zoológico pas-
sou por reformas e está com es-
trutura mais moderna, permi-
tindo que os animais vivam de 
forma mais confortável. Dentre 
as novidades, estão as piscinas 
transparentes para os hipo-
pótamos Tim e Bocão, para a 
elefanta Koala e para as lontra, 
que fazem ‘danças aquáticas’ e 
encantam crianças e adultos.

Outro destaque é um vivei-
rão em que os visitantes fi cam 
em um tipo de ‘vale’ cercado 
por araras, periquitos, papa-
gaios e outras aves fora das 
gaiolas. Há também pequenos 
mamíferos, como preguiças e 

ouriços-cacheiros.
O programa é interessante 

porque desperta a curiosidade 
da molecada sobre a biologia, 
fazendo com que eles se interes-
sem pelos animais e aprendam 
sobre a importância de preser-
var o meio-ambiente.

Para a criançada pequena, 
há também uma atividade que 
traz para uma sessão de fotos 
os personagens da Turma da 
Mônica.

É um passeio realmente en-
cantador e que ajuda as crianças 
a gastarem a energia, já que o 
espaço é muito amplo, fazendo 
com que elas andem e corram 
empolgadas ao longo do dia.

E esse período de inverno 
é ideal, porque não apenas os 
animais fi cam mais à vista do 
público, mas também porque 
o clima de São Cristóvão, que 
costuma ser bem quente, fi ca 
mais agradável, até para conse-
guir curtir o passeio pela bucó-
lica Quinta da Boa Vista.

Geraldinos, eu não sei o 
que é pior no nosso futebol, 
se são os jogadores, técnicos, 
árbitros, dirigentes ou todo 
mundo. O que aconteceu no 
jogo entre Bahia e Atlético-
-GO foi algo deplorável. Não 
sei como o juiz conseguiu sair 
vivo do gramado. Como ex-jo-
gador, fi quei ingidnado com a 
falta de educação, para não di-
zer outras coisas, dos atletas do 
time goiano. O árbitro, não sei 
se tembém colaborou, mas ao 
marcar uma falta, pareceu que, 
pela sinalização, iria encerrar o 
jogo. Com isso, o jogador do 
Atlético-GO tirou a camisa e 
saiu comemorando. Como já 
tinha um cartão amarelo, re-
cebeu o segundo e foi expulso. 
Daí, começou a confusão, com 
até polícia em campo e oa joga-
dores do time goiano prontos 
para tirar satisfação com o árbi-
tro. Uma cena lamentável para 
o futebol brasileiro. Outra foi 
o jogador Matheus Pereira, do 
Cruzeiro, o camisa 10, do gran-
de Dirceu Lopes, provocando 
o banco do Juventude após a 
vitória, que reagiram de uma 
forma agressiva, com os treina-
dores e comissções precisando 

intervir para não entrarem nas 
vias de fato.

Falando em assuntos bons, 
parece que o Fluminense está 
reagindo, mesmo mudando sua 
forma de jogar, com um time re-
tranqueiro e defensivo, bem ao 
estilo da escola gaúcha. Venceu 
o Palmeiras com um conjunto 
mais entrosado, sabendo o que 
deveria ser feito. Já o Flamengo, 
ainda está com um futebol bem 
bizonho e mediano, ganhando 
no sufoco de times com quali-
dade inferior.

E como não poderia deixar 
de citar, esses comentaristas da 
ESPN são mais clubistas que 
outra coisa. Zinho, Pascoal e 
Mauro Naves dizendo que o 
Fluminense, mesmo jogando no 
Maracanã, não era favorito con-
tra o Palmeiras. Ora, são dois 
clubes de tradição e futebol são 
11 contra 11 em campo. Fora 
isso, Zinho dizendo que era 
obrigação do Flamengo vencer o 
Vitória e que empate ou derrota 
era vexame. Como um comen-
tarista pode dizer isso!

Antes das pérolas, outra 
reclamação que faço com cons-
tância, para os dirigentes das 
confederações, que só pensam 

em fazer o espetáculo e ganhar 
dinheiro e não no prazer dos 
atletas e torcedores. É algo que 
precisa ser urgentemente modi-
fi cado!

Além disso, o nível do nosso 
futebol está indo de mal a pior. 
Se no meu tempo eram duas 
vagas para a Libertadores, hoje 
são quatro ou até mesmo seis. 
Com isso o nível da competi-
ção, que deveria ser alto, está 
baixo, ou mesmo mediano.

Vamos para as asneiras dos 
analistas de computadores:

1 - “Briga pela segunda bola 
ou por outras em campo (só 
tem uma em campo!)”.

2 - “Baixar as linhas e entre-
gar a bola para o adversário e 
depois recuperá-la (absurdo!)”

3 - “Correr para trás, com o 
botijão de gás quase acabando”

4 - “Chamar o adversário 
para cima, bola encaixotada, es-
petada na bola na ligação dire-
ta, lutando ou amassando o ad-
versário no combate ao espaço 
(coloca um ringue no campo)”

5 - “Desenho tático com 
4-3-2-1 em campo com inten-
sidade, com lateral jogando 
como ala, segundo atacante, 
falso 9, encaixados e brilhan-

do com identidade (chama o 
Dentran para fazer a carteira de 
identifi cação)”

6 - “Não deu química ao 
tentar encaixar e gerar o jogo, 
não fez a leitura correta da jo-
gada (você antevê ou enxerga)”

7 - “Pegando identidade no 
último terço do campo, colo-
cando jogador agudo logo de 
cara para não quebrar o gelo”

8 - “Jogo apoiado com fun-
cionalidade ou com jogador 
funcional, com encaixe que 
nem eles mesmo entendem”

9 - “Partida travada, cheio 
de apetite em campo, posicio-
namento corporal, elenco ro-
busto, negociando os pontos 
com o adversário”

10 - “Tocada fora da curva 
(qual delas), time reativo ou po-
sicional, fazendo um corredor e 
potencializando os atacantes”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Jogadores brasileiros precisam ser mais 
educados dentro dos gramados
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 CAIXA CHEIA - Líder nacio-
nal de arrecadação via vaquinha vir-
tual até o momento, com R$ 103 mil 
recebidos, o vereador Pedro Duarte 
(Novo) tem angariado alguns apoios 
fi nanceiros vindos de outros partidos 
e frentes. 

 Uma dessas contribuições para a pré-
-campanha saiu do prefeito de Mes-
quita, Jorge Miranda, que é fi liado ao 
PL. Miranda depositou, no dia 28 de 
maio, R$ 1040,31, via boleto. Outro 
contribuinte registrado na plataforma 
DOARPARA é o candidato a prefei-
to de São Paulo, pelo União Brasil, Kim 
Kataguiri, que, no dia 20 de maio, con-
tribuiu com o valor máximo permitido 
por lei: R$ 1064. Kim e Pedro perten-
cem ao movimento MBL. 

 Teve ainda o aporte de um ex-pre-
sidente da Fundação João Goulart da 
gestão passada de Eduardo Paes, José 
Moulin, que desembolsou R$ 515,41.

  SECRETÁRIO DE SAÚDE DE 
TRÊS RIOS INVESTIGADO - O 
Ministério Público abriu investigação 
sobre denúncia de que o secretário de 
Saúde do município de Três Rios, Feli-
pe Guido, está sendo usando um Toyo-
ta Corolla alugado pela pasta para lazer 
à noite e nos fi ns de semana. 

 À denúncia, foi anexado um vídeo 
que mostra o secretário saindo de um 
bar, na esquina das ruas Sete de Se-
tembro e 14 de dezembro, no centro 
de Três Rios, num sábado, acompa-
nhado da esposa. Segundo os docu-
mentos anexados, o veículo, dirigido 
por ele mesmo, embora haja funcio-
nários habilitados para isso, costuma 
fi car à noite na garagem do prédio do 
secretário. 

 GASTOS EXCESSIVOS - A alo-
cação de recursos para a locação do veí-
culo de luxo foi questionada tanto pelo 
custo elevado - o valor total aplica-
do pela Secretaria de Saúde foi de R$ 
124.457,28 -  quanto pelo recursos fe-
derais destinados à atenção básica e à 
média e alta complexidade, além de re-
cursos próprios do município. A acusa-
ção contra o secretário de Saúde, Felipe 
Guido, é de improbidade administra-
tiva. 

 PRÁTICA RECENTE - A cida-
de de Três Rios nunca teve a prática de 
alugar carros destinados ao uso de de-
terminados gestores. Os carros eram 
sempre de uso coletivo, conforme as 
necessidades de cada secretaria e con-
duzidos pelos motoristas no horário 
do expediente ou se fora com a devi-
da justifi cativa. 

 A coisa mudou em 2023, quando a 
prefeitura de Três Rios realizou um pre-
gão eletrônico para a locação de veículos 
executivos de luxo. O processo, vencido 
pela empresa Utilicar Rent a Car, resul-
tou na locação de três veículos Volkswa-
gen Jetta, cada um ao custo mensal de 
R$ 7.250,00. Posteriormente, a Secre-
taria Municipal de Saúde, aderiu a essa 
ata, substituindo um dos veículos por 
um Toyota Corolla, utilizado, exclusiva-
mente, por Guido.

PINGA-FOGO

O teletrabalho foi introduzido na 
legislação brasileira em 2011, ofere-
cendo uma nova modalidade de traba-
lho. Este é um modelo em que o tra-
balhador executa suas funções fora das 
dependências do empregador, poden-
do ser em sua residência (home offi  ce), 
utilizando tecnologias de informação 
e comunicação.

A Lei nº 12.551/2011 deu o pri-
meiro passo ao alterar o artigo 6º da 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) para equiparar os efeitos 
jurídicos do trabalho realizado no 
estabelecimento do empregador 
com aquele realizado à distância. 
Posteriormente, a chamada refor-
ma trabalhista, por meio da Lei nº 
13.467/2017, introduziu na CLT os 
artigos 75-A e 75-B, que regulamen-

tavam inicialmente o teletrabalho, 
definindo-o como a prestação de 
serviços preponderantemente fora 
das dependências do empregador, 
com a utilização de tecnologias.

Em resposta às mudanças provoca-
das pela pandemia de COVID-19, a 
Lei nº 14.442/2022 alterou os artigos 
75-A e 75-B e introduziu os artigos 
75-C a 75-F na CLT, trazendo atuali-
zações importantes na regulamentação 
do teletrabalho. Entre as principais al-
terações, destacam-se a necessidade de 
formalização dos contratos de teletra-
balho, a possibilidade de regime híbri-
do (parte presencial, parte remoto), a 
inclusão de direitos e deveres específi -
cos para empregados e empregadores e 
a possibilidade da prestação do serviço 
estando no exterior

Essas alterações legislativas trou-
xeram novas diretrizes para o teletra-
balho, transferindo para a negociação 
individual ou coletiva várias questões. 
No entanto, alguns direitos e deveres 
foram especifi camente regulados para 
garantir uma prática justa e equilibra-
da para ambos os lados.

Entre esses direitos, destacam-se o 
respeito à desconexão, ou seja, a não 
ser acionado fora do horário acorda-
do,  a possibilidade da prestação dos 
serviços ocorrer por jornada, produ-
ção ou tarefa, bem como de reembolso 
das despesas arcadas com o trabalho 
remoto. 

Além disso, são inafastáveis as 
garantias previstas no artigo 7º da 
Constituição Federal, como o salário 
mínimo, a irredutibilidade do salário, 

13º salário, férias anuais remuneradas, 
licença paternidade e maternidade, 
dentre outros.

Em contrapartida, o empregado 
deve manter a produtividade e a qua-
lidade do trabalho conforme estabe-
lecido pelo empregador, zelar pela 
confi dencialidade e segurança das in-
formações da empresa além de estar 
disponível dentro do horário estabele-
cido pelas partes.

Para o empregador, estão garan-
tidas a possibilidade de estabelecer 
métodos de controle de produti-
vidade e desempenho, bem como 
de definir horários de trabalho. No 
entanto, cabe ao empregador forne-
cer as ferramentas e infraestrutura 
necessárias para o desempenho das 
atividades remotas.

A evolução legislativa do tele-
trabalho no Brasil, culminando 
nas atualizações  de 2022, reflete 
a necessidade de adaptação às mu-
danças no mundo do trabalho. A re-
gulamentação mais detalhada busca 
equilibrar os interesses de emprega-
dos e empregadores, promovendo 
um ambiente de trabalho seguro, 
produtivo e flexível. A legislação 
atual garante direitos fundamentais 
aos trabalhadores, ao mesmo tempo 
em que estabelece deveres claros, 
buscando uma convivência harmo-
niosa e eficiente no contexto do tra-
balho remoto.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado. Email: 

(coutomarcos1961@gmail.com).

Marcos da Silva Couto*

Relação trabalhista no teletrabalho

Divulgação

Canção foi composta pelo trio: Matheus Von Kruger, 
Wagner Cinelli, que é desembargador, e Roberto Menescal

Tributo a João Donato

No dia 17 de julho completou 
um ano que João Donato deixou 
a cena musical. Mas o desejo da 
banda Urca Bossa Jazz de que ele 
nunca tivesse parado ganhou letra e 
música composta pelo trio Roberto 
Menescal, Matheus Von Kruger e 
Wagner Cinelli.

Vizinho de bairro, Wagner en-
contrava com Donato em suas cami-
nhadas e na pandemia formalizou o 
convite para que ele cantasse a música 
Sambou, Sambou. “Mesmo não po-
dendo nos reunir, ele gravou a música 
de casa, nos enviou e teve sua partici-
pação registrada no CD Rio Doce, 
lançado em 2020”, conta Cinelli.

Um mês depois da morte de 
João Donato, Wagner Cinelli e Ro-
berto Menescal estavam no estúdio 
gravando o álbum Plural Singular 
quando Wagner comentou: “Temos 
que gravar uma música em homena-
gem a ele e o título poderia ser “Para 
Donato”, ao que Menescal imediata-
mente disse: “Não é Para Donato. É 
Não Para, Donato.”

Foi assim que nasceu o tri-
buto a João Donato, vizinho de 
Wagner, parceiro de Menescal 
e, como diz Matheus, “um dos 
últimos grandes nomes de uma 
geração de ouro da música, cujas 

Fotos CM

O presidente da Riotur, Patrick Corrêa, ladeado pelo 
subsecretário de Estado de Turismo do RJ, Nilo Sérgio Félix; 
e pelo presidente da Orla Rio, João Marcello Barreto

Jorge Chaves, diretor-geral dos 
Hotéis Othon, em frente ao novo 
point da Zona Sul carioca

O novo point da Praia de Copacabana

Na noite desta quinta-feira, 25 
de julho, foi inaugurado o WAVE 
by Othon, o mais novo point do 
Hotel Rio Othon Palace nas areias 
da Praia de Copacabana, na Zona 
Sul carioca. Um coquetel de inau-

guração foi realizado para convida-
dos especiais, entre eles, políticos e 
grandes empresários.

Inspirado na Bossa Nova, o so-
fi sticado quiosque 35/36 está loca-
lizado em frente ao Museu da Ima-

gem e do Som, na altura do Posto 
6 da Avenida Atlântica. Com uma 
boa comida, diversidade de drinks, 
música de qualidade e, claro, uma 
vista privilegiada de toda a orla da 
Praia de Copacabana.

  ZITO AINDA NA DIANTEI-
RA - O ex-prefeito de Duque de 
Caxias e pré-candidato do PV e PT 
José Camilo Zito, segue liderando 
as pesquisas de intenção de voto no 
município, mas já demonstra que-
da pela presença de Jair Bolsona-
ro na cidade,   e acordo com o úl-
timo levantamento realizado pela 
Quaest, e divulgado nesta quin-

ta-feira (25). No cenário estimu-
lado, Zito aparece com 37%, con-
tra 26% de Netinho Reis, do MDB. 
O levantamento foi encomendado 
pela Rádio Tupi, que também mos-
trou o desempenho dos pré-candi-
datos Celso do Alba (União), com 
8%, e Wesley Teixeira (PSB), com 
2%. Cerca de 21% dos entrevis-
tados afi rmaram que não vão vo-

tar ou que vão optar pelo voto em 
branco ou nulo. Já 6% demonstra-
ram indecisão no questionário que 
ouviu 702 eleitores.

  FÔLEGO  - A ida do ex-presiden-
te Bolsonaro ao município de Caxias, na 
última semana, deu um fôlego na pré-
-campanha de Netinho. No primeiro le-
vantamento, o jovem registrou 23%, 

contra 40% de Zito. Embora tenha su-
bido 3 pontos e Zito caído 3 na pesqui-
sa, a tendência de queda depende ain-
da de novas pesquisas, considerando a 
presença de Bolsonaro e o arco da alian-
ça com mais de 13 partidos a chance de 
empate existe . Até poucos dias, aliados 
dos Kings imploravam pela substituição 
do bom rapaz, notadamente reconheci-
do como empreendedor nato, mas sem 
qualquer traquejo político junto às cama-
das mais populares. No entanto, a con-
venção que poderá chancelar o nome de 
Netinho já está marcada. Será no domin-
go (28), na quadra da escola de samba 
Acadêmicos do Grande Rio. No mesmo 
dia, Zito terá seu nome ratifi cado pela 
Federação Brasil da Esperança, formada 
por PT, PV e PCdoB. O Clube dos 500 
foi o local escolhido para o evento parti-
dário. Vai ser uma briga disputada voto a 
voto até o último minuto.

 NOVA LINHA - Petrópolis vai 
ganhar em breve uma linha direta de 
ônibus até Seropédica, para atender 
especialmente os estudantes da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro (UFRJ). A instalação da linha, 
que será, a princípio, em caráter expe-
rimental, foi confi rmada nesta quin-
ta-feira (25), em uma reunião entre os 
vereadores de Petrópolis Hingo Ham-
mes (PP) e Gilda Beatriz (PP) e o pre-
sidente do Departamento de Trans-
portes Rodoviários do Estado do Rio 
(Detro), Leonardo Mathias. Os verea-
dores entregaram um abaixo-assina-
do feito pelos estudantes, com mais 
de 400 assinaturas. A expectativa é 
que em 60 dias a nova linha comece a 
circular. 

 REELEIÇÃO - No interior do RJ, 
Cláudio Mannarino, prefeito de Levy 
Gasparian, busca a reeleição. A candida-
tura será confi rmada no próximo dia 03 
de agosto, com a aliança que reúne os 
partidos União Brasil, PDT, MDB, PL 
e PRO. O evento será no Clube Atléti-
co Operário.

 PP, CONVENÇÃO E NETO - A 
convenção do PP em Volta Redonda-
-RJ está marcada para a próxima se-
gunda-feira, dia 29,   às 19 horas, no 
Clube Comercial, onde será ofi cializa-
da a disputa do prefeito Antonio Fran-
cisco Neto pela reeleição. Neto está no 
quinto mandato. Dessa vez, entrará na 
disputa pelo PP, e será o único prefei-
to do Brasil a permanecer no cargo por 
24 anos, caso seja eleito. Na eleição de 
2020, Neto foi eleito, com 57,20% dos 
votos, no primeiro turno. Volta Re-
donda é a única cidade do Sul Flumi-
nense, que tem dois turnos.  

  IRINEU EM ITATIAIA - Em Ita-
tiaia, o nome do prefeito Irineu Noguei-
ra, do MDB, será defi nido ofi cialmen-
te para a reeleição também na próxima 
segunda-feira, dia 29, quando ocorre a 
convenção, na Casa da Cultura, às 13 
horas. Na semana passada, o prefeito 
foi alvo da Justiça Eleitoral que proibiu 
a realização de um evento, chamado de 
“Grande Encontro”, divulgado nas re-
des sociais. A juíza Camila Novaes Lo-
pes, da 198ª Zona Eleitoral, disse que o 
ato tinha características de comício e de-
terminou multa de R$ 50 mil, se a deci-
são fosse descumprida. O prefeito cum-
priu a determinação judicial.

canções agradam a todos.”
Sobre o mestre, Menescal re-

gistra: “Fazer uma música para 
Donato é necessidade, porque ele 
foi da maior importância para a 
música brasileira e é um cara que 
faz a música brasileira com um 
gosto mundial, internacional. As 
canções do Donato sempre foram 
as coisas mais simples do mun-
do, mas as mais bonitas também. 
Porque, fazer uma coisa simples e 
bonita, é difícil”.

Composta por Menescal, Wagner 
e Matheus, a música ganhou um vi-
deoclipe, que fi cou a cargo de Mihay, 
que também é músico e conviveu de 
perto com o homenageado. As belas 
imagens de Donato que aparecem no 
fi nal do vídeo, com seu sorriso largo e 
feliz, foram cedidas pela família, com 
apoio do Instituto João Donato.

O álbum está disponível nas 
principais plataformas digitais de 
áudio e o clipe pode ser assistido 
no YouTube. 
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Eleições venezuelanas: 
decisivo para o continente
País vai às às urnas neste domingo para definir comando

Por ana Paula Marques

Neste domingo (28) acon-
tecem as eleições na Venezue-
la. O pleito é considerado por 
muitos como as eleições mais 
importantes do país desde que 
o líder Nicolás Maduro chegou 
ao poder, há mais de uma déca-
da. Contra Maduro, está Ed-
mundo González Urrutia, que 
parece obter forte apoio da po-
pulação, apesar de ser a terceira 
escolha da oposição depois que 
seus dois candidatos preferidos 
foram proibidos de concorrer.

As atenções estão voltadas 
para o país diante da liderança 
do atual presidente, Maduro. A 
Venezuela passou por um rápi-
do colapso da sua democracia 
e quase oito milhões dos seus 
habitantes fugiram do país. A 
inflação disparou e o país sobre 
com escassez de alimentos. 

O fato é que o futuro da Ve-
nezuela pode ser decisivo para a 
América Latina como um todo, 
já que o país é dono das maiores 
reservas de petróleo do mundo.

É o que explica a advogada 
especialista em Direito Inter-
nacional e internacionalista 
Hannah Gomes. Para ela, a 
Venezuela e a sua estabilidade, 
ou a falta de uma estabilidade, 
preocupam toda a região lati-
no-americana e o continente 
americano no todo. 

“As eleições que estão por 
vir devem promover uma 
transição pacífica ou trazer 
mudanças significativas para 
impactar essa estabilidade re-
gional”avalia ela. 

“Mas podem, principal-
mente, afetar países vizinhos 
em termos de segurança e eco-
nomia, se for mantida ou se 
for prejudicada a atual política 
econômica e de planejamento 
interno”, continua.

Maduro no poder
Maduro, que assumiu o 

manto do movimento popu-
lista chavista após a morte do 
seu antecessor Hugo Chávez 
em 2013, procura o seu ter-
ceiro mandato consecutivo 
de seis anos no cargo. A sua 
última eleição foi amplamen-
te boicotada pela oposição e 
considerada pela Organização 
dos Estados Americanos como 
uma “farsa”.

Hanna Gomes explica que 
a manutenção de Maduro no 
poder apresenta uma série de 
riscos e desafios. “A reeleição 
de Maduro pode significar a 
continuidade dessa política de-
sastrosa, dificultando a recupe-
ração econômica tanto do país 
em si como também da região 
da América Latina. Pode ainda 
intensificar a crise imigratória, 
o fluxo de refugiados, o que 
prejudica em reflexo todos os 
países periféricos, fronteiriços 
da Venezuela. Isso pode levar a 

desentendimentos diplomáti-
cos, uma sobrecarga econômi-
ca e problemas de segurança”, 
explica

Mais de 7,7 milhões de mi-
grantes e refugiados fugiram da 
Venezuela na última década, 
de acordo com a Plataforma 
de Coordenação Interinstitu-
cional para Refugiados e Mi-
grantes do país. Somente para 
o Brasil, vieram 510 mil vene-
zuelanos, segundo dados do go-
verno federal. Mundialmente, 
o Brasil é a quarta nação que 
mais acolhe venezuelanos, atrás 
apenas da Colômbia, Peru e Es-
tados Unidos, respectivamente.

Brasil
A tensão entre Brasil e Ve-

nezuela só aumenta. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
disse estar assustado com a fala 
de Nicolás Maduro de que ha-
veria um “banho de sangue” no 
país vizinho caso não vença as 
eleições. O presidente da Vene-

zuela reagiu lançando dúvidas 
sobre o sistema eleitoral brasi-
leiro, que se assemelham às que 
foram feitas pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por aqui 
e pelo ex-presidente Donald 
Trump nos Estados Unidos.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) decidiu na última 
quarta-feira (24) não enviar 
observadores para acompanhar 
a eleição presidencial da Vene-
zuela, marcada para o fim de se-
mana, também em respostas ao 
ataque ao pleito brasileiro.

Para o analista de Política 
Internacional da BMJ Consul-
tores Associados Vito Villar, 
“essas tensões mostram que 
embora o presidente Lula já te-
nha tido aliança com Maduro, 
essa proximidade não é mais 
abrangente atualmente, além 
de demonstrar que a democra-
cia deve ser mantida”. Apesar 
das tensões, o Brasil, mantém 
viagem do embaixador Celso 
Amorim como observador. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Futuro da Venezuela, com ou sem Maduro, impacta todo o continente

Bolsonaro insinua que querem 
facilitar seu assassinato

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) insinuou, na quin-
ta-feira (25), que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
querem facilitar seu assassinato. 
A declaração ocorreu durante 
um comício na cidade gaúcha 
de Caxias do Sul, ao mencionar 
o atentado contra o ex-presi-
dente dos Estados Unidos Do-
nald Trump, que concorre a 
novo mandato.

Bolsonaro alegou que Lula 
teria tirado dele dois carros 
blindados – a lei, no enanto, 
não prevê a disponibilização, 
por parte da Presidência da Re-
pública, de automóveis blinda-
dos para ex-presidentes, apenas 
carros.

Além disso, ele disse que, 
por medidas cautelares, quatro 
assessores que trabalhavam em 
sua segurança foram retirados. 
Procurada, a Secretaria de Co-
municação da Presidência (Se-
com) afirmou, no entanto, que 
Bolsonaro faz uso das nomea-
ções de servidores a que tem 
direito e dos dois carros, ainda 
que não sejam blindados.

A Secom afirmou ainda 
que medidas cautelares são de 
responsabilidade do Judiciá-
rio e que “Bolsonaro não tem 
nenhum direito extra àqueles 
previstos na legislação”. A Pre-
sidência não comentou a acusa-
ção do ex-presidente.

Também procurado, o STF 
não se manifestou sobre as de-
clarações. Assessores que atua-
vam para o ex-presidente foram 

alvos de medidas cautelares do 
Supremo no âmbito de inves-
tigações na Corte, impedindo 
que os investigados, o que in-
clui Bolsonaro, pudessem se 
comunicar.

EUA
Após questionar o que teria 

ocorrido nos Estados Unidos e 
por que o Serviço Secreto teria 
sido tão negligente, ele fez uma 
comparação com o que seria 
sua situação.

“No meu caso, quando voltei 
para o Brasil, pela Presidência 
tinha direito a dois carros. Lula 
pessoalmente me tirou os dois 
carros blindados. Tenho direito 
a oito funcionários. Os quatro 
que trabalhavam na minha segu-
rança, por medidas cautelares, 
me tiraram. Até o meu filho, o 
‘02’ [Carlos Bolsonaro], ao ten-
tar renovar seu porte de arma, 

foi negado pela PF [Polícia 
Federal]”, disse Bolsonaro, em 
cima de um carro de som.

“Eles querem facilitar” afir-
mou. “Eles não querem mais me 
prender, querem que eu seja exe-
cutado. Não posso pensar outra 
coisa. Mas tem uma coisa: o que 
acontece nos EUA, nos últimos, 
anos, como um espelho vem 
acontecendo no Brasil. Eu acre-
dito na eleição de Donald Trump 
em novembro”, completou.

Seguranças
Os seguranças a que Bolso-

naro faz referência são Sérgio 
Cordeiro, Max Guilherme, 
Marcelo Câmara e Osmar Cri-
velatti, todos alvos do STF, as-
sim como Bolsonaro, nos casos 
que investigam suposto envol-
vimento em fraude em cartão 
de vacinação, tentativa de golpe 
e venda clandestina de joias.

Todos chegaram a ser presos 
por ordem do ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF. Apesar 
de três deles terem sido soltos, 
também por determinação do 
ministro, os investigados não 
podem ter contato um com o 
outro, o que inclui Bolsonaro.

Em nota, a Secom disse: “As 
regras para ex-presidentes são as 
previstas na Legislação (Lei nº 
7.474/1986) e são as mesmas 
para todos os ex-presidentes: ne-
nhum deles têm veículo blinda-
do à disposição. Sobre as medi-
das cautelares, cabem resposta do 
Poder Judiciário. O ex-presidente 
Jair Bolsonaro tem livre direito 
para apontar qualquer nome 
para sua segurança, conforme 
previsto na lei. O ex-presidente 
não tem nenhum direito extra 
àqueles previstos na legislação”.

O discurso de Bolsonaro 
mistura acusação com campa-
nha eleitoral. Desde o avanço das 
investigações contra ele, como o 
mais recente indiciamento no 
caso das joias, no início do mês, 
ele já vem acusando a PF de per-
seguição e rememorou a tentativa 
de assassinato por Adélio Bispo – 
investigação já concluída, dando 
conta de que ele agiu sozinho.

A queixa pelos carros blin-
dados também não é de hoje. 
Quando voltou ao Brasil, o ex-
-presidente deu entrevistas em 
que dizia que não foi autoriza-
da a liberação de carro blinda-
do. Ele alegou, à época, que já 
foi alvo de ataque.

(Marianna Holanda/
Folhapress)

Fernando Frazão/Agência Brasil

Bolsonaro questiona a segurança que recebe do governo
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Situação isola países e 
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Para o Brasil, quanto mais 

forte o Mercosul melhor 
para a sua estratégia in-

ternacional pela posição 
de liderança. E esse é o 
problema. A Venezuela 
deixou de fazer parte do 
Mercosul por contesta-

ções que envolviam a de-

mocracia no país. O Brasil 
defende o retorno da Ve-

nezuela para fortalecer o 
bloco. Mas isso não acon-

tecerá se a democracia se 
enfraquecer lá ao final do 
processo e crescer a ideia 
de que se trata de uma 

autocracia. Complica ain-

da a situação a posição de 
Javier Milei na Argentina. 
O autoproclamado “anar-
cocapitalista” não morre 
de amores do bloco eco-

nômico, até porque não 
morre de amores a ne-

nhum tipo de aliança. 

Uma das primeiras mu-

danças feitas pelo gover-
no Lula no Ministério de 

Relações Exteriores foi re-

criar a Secretaria da Amé-

rica Latina. No governo 
Jair Bolsonaro, tudo tinha 

ficado unido na Secre-

taria das Américas. Mu-

dança importante den-

tro do diagnóstico feito 
pela equipe de transição. 
O modelo anterior clara-

mente ia na direção de 
fortalecer relação centro 

no continente americano 
com os Estados Unidos. 
A mudança vai na linha 
do retorno na aposta do 

multilateralismo e na pro-

dução de relações que 
fortaleçam novos blocos. 
Por aqui, o Mercosul. Em 
termos mais globais, o 

fortalecimento do bloco 
do Sul do planeta, com 
os Brics. Especialmente 
na América do Sul, como 
maior nação, o Brasil exer-
ce papel de liderança. 

Nesse sentido, o que 
acontecerá no domingo 
(28) na Venezuela é fun-

damental para o futuro. 
Na estratégia adotada, a 
ideia era escapar da di-
visão entre democracias 
e autocracias, adotando 
postura mais pragmática. 
Mas, agora, isso pode ficar 
complicado de se manter. 

Se houver uma situação 
na qual Nicolás Madu-

ro reaja violentamente 

a uma derrota, ou se ele 

vencer com suspeita de 
fraude ou contestação, o 
clima na Venezuela pode 
ficar muito complicado. 
Pode gerar intervenções 
de outros países, e conta-

minar o continente.

No caso do Brics, cresce a 
força da China, onde está 
o banco do bloco, agora 
presidido por Dilma Rou-

sseff. A China tenta im-

plantar o que chama de 
“Nova Rota da Seda”, es-

tabelecendo relações de 
comércio pelos países do 
Sul, passando por África e 
Américas. 

O problema para o Brasil 
é trazer para o continen-

te pressões que virão de 
fora caso não prevaleça a 
democracia na Venezuela. 
No meio da disputa entre 
Donald Trump e Kamala 

Harris nos EUA, é inevitá-

vel que não venha uma 
pressão norte-americana, 
até por razões políticas. 

Nada disso vai na linha 
dos interesses do Norte. 
Que tudo fará para que 
nada disso aconteça. Nes-

se sentido, confusão por 
aqui é tudo o que vão 
querer. Um rolo na Vene-

zuela, importante produ-

tor de petróleo, tem esse 

potencial. É tudo que não 
queremos. 

Pressão que pode atra-

palhar outros planos. Na 
linha pragmática, o Brasil 
defendeu a entrada do Irã 
e outros países do Oriente 
Médio que estão longe de 
ser democráticos. É evi-
dente que o Norte do pla-

neta não quer o Sul mais 
forte. E baterá nos regi-
mes autocráticos. 

Ricardo Stuckert/PR

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Dilma preside o banco do Brics, na China

Confusão na Venezuela atrapalha estratégia brasileira

POR RUDOLFO LAGO
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Arrecadação não diminui 
pressão por cortes

Por ana Paula Marques

Segundo dados divulga-
dos pela Receita Federal, a 
arrecadação do governo fede-
ral bateu recorde no mês de 
junho, alcançando R$ 208,8 
bilhões. O valor é o maior 
da série histórica para o mês 
de junho, que teve início em 
1995. Apesar disso, o gover-
no sofre pressão para que 
continue a realizar cortes no 
Orçamento e assim, cumprir 
com as regras do arcabouço 
fiscal.

O total arrecadado repre-
senta uma alta real de 11% 
— acima da inflação — em 
relação ao mesmo período de 
2023, e de 2,7% na compara-
ção com maio deste ano. Além 
disso, nesse primeiro semestre 
de 2024, a arrecadação fede-
ral atingiu R$ 1,3 trilhão. O 
governo tem batido recordes 
consecutivos na série histórica 
este ano.

Até o momento, de ja-
neiro a junho de 2024, as 
arrecadações registraram os 
maiores valores para os seus 
respectivos meses na série 
histórica. Os recordes acon-
tecem após o governo apro-
var uma série de projetos no 
Congresso em 2023, como: a 
tributação de fundos exclusi-
vos, os “offshores”, que gerou 
a receita de R$ 12,73 bilhões; 
mudanças na tributação de 
incentivos concedidos por 
estados e a limitação no pa-
gamento de precatórios.

Desoneração
A reoneração gradual da 

folha de pagamentos dos 17 
setores hoje beneficiados por 
lei promulgada pelo presi-

dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), tam-
bém seria um desses projetos. 
Porém, apesar de ter fechado 
acordo para que a folha só 
passe a ser reonerada grada-
tivamente de 2025 a 2028, 
governo e senadores tentam 
achar uma compensação da 
desoneração que continua 
vigente ainda este ano. Se-
gundo os cálculos da Recei-
ta Federal, o impacto que a 
desoneração deve causar em 
2024 é de R$ 26,2 bilhões.

No início da semana, o 
secretário da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas, 
afirmou que a desoneração da 
folha de pagamento dos mu-
nicípios pesou na arrecadação 
dos cofres públicos, o levou 
o governo a bloquear R$ 15 
bilhões no orçamento. São 
R$ 11,2 bilhões de bloqueio 
decorrentes do aumento nas 
despesas obrigatórias e R$ 3,8 

bilhões de contingenciamen-
to feitos para tentar cumprir 
a meta de zerar o déficit fiscal 
em 2024 — ou seja, equilibrar 
receitas e despesas.

Pressão
O congelamento foi feito 

devido ao aumento das despe-
sas e, apesar de bater recorte 
de arrecadação desde janeiro, 
o governo continua sofrendo 
pressão para que outros cortes 
sejam feitos no orçamento. 

Nas últimas semanas, o 
mercado financeiro, o setor 
produtivo e até mesmo parla-
mentares do Congresso Na-
cional fizeram fortes críticas 
ao aumento de tributos dos 
últimos meses.

Longo e médio prazos
Por isso, a equipe econômi-

ca trabalha para uma redução 
de gastos com foco no médio 
e longo prazos, para manter de 

pé o arcabouço fiscal, a regra 
para as contas públicas aprova-
da em 2023. Até mesmo o mi-
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, aponta que o corte 
necessário para cumprir as re-
gras do arcabouço é de quase 
R$ 26 bilhões nas contas ainda 
neste ano. 

Equilíbrio
O governo precisa cumprir 

com as regras do arcabouço 
para manter as contas em equi-
líbrio. A lógica é a seguinte: se 
os gastos do governo se des-
controlam, investidores pas-
sam a duvidar da capacidade 
do país em honrar suas dívidas. 
Com isso, os investimentos di-
minuem e menos dinheiro en-
tra no país.

Por isso, foram realizados 
os cortes no Orçamento, que 
vieram após semanas turbu-
lentas de dólar disparado no 
último mês a cada manifesta-
ção do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva relacionada 
à política fiscal. O chefe do 
Executivo chegou a reclamar 
da pressão por cortes enquan-
to se pede que a desoneração 
continue vigente. Com as fa-
las, a interpretação do merca-
do era de que o governo não 
estaria se comprometendo 
com o controle das contas.

Entretanto, logo depois 
Lula afirmou que fará blo-
queios no Orçamento “sem-
pre que precisar”. E agora, o 
Ministério da Fazenda planeja 
um “pente-fino” em benefícios 
sociais que levaria a uma eco-
nomia de R$ 25,9 bilhões aos 
cofres públicos. Contudo, no-
vas medidas para aumentar re-
ceitas também estão no radar 
da pasta.

Volume foi de R$ 208,8 bilhões em junho, maior da série 
Rovena Rosa/Agencia Brasil

Fernando Haddad segue pressionado a fazer cortes

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comemorou na 
quinta-feira (25) a inclusão da 
proposta de taxação de super-
-ricos no comunicado do G20 
– o grupo dos 20 países mais 
ricos do planeta – e classificou 
a aprovação de uma declaração 
sobre tributação internacional 
como uma “conquista moral”.

O ministro reconheceu, 
contudo, que o avanço desse 
tipo de proposição é “relativa-
mente lento”, citando o cha-
mado Pilar 1 da Organização 
para Cooperação e Desenvol-
vimento Econômico (OCDE), 
relativo à taxação a grandes 
multinacionais, que está em 
discussão há quase uma década 
nos fóruns mundiais.

“É uma conquista de natu-
reza moral, antes de mais nada. 
Buscar justiça tributária, evitar 
a evasão fiscal, reconhecer que 
existem procedimentos e prá-
ticas inaceitáveis num mundo 
com tanta desigualdade, com 
tantos desafios, e buscar repa-
rar essa injustiça se debruçando 
sobre um assunto que, a julgar 
pela manifestação de 20 países, 
os mais ricos do mundo, esse 
tema é importante, eu não pen-
so que isso seja pouco”, afirmou.

Resistência
Haddad admitiu que houve 

resistência em alguns pontos 
por parte dos negociadores, 
mas disse ter ficado satisfeito 
com o apoio recebido pelo Bra-
sil. Ele afirmou ainda que hou-
ve um reconhecimento de que 
é preciso avançar na questão 
tributária em todo o mundo.

“Obviamente que há preo-
cupações e ressalvas, há prefe-
rências por outras soluções, mas 
ao final todos concordamos que 
era necessário fazer constar essa 
proposta, como uma proposta 
que merece a atenção devida e 
a mobilização dos organismos 
internacionais e do próprio 
G20 para que, mesmo quando 
o Brasil deixar a presidência, 
esse tema não perca centralida-
de, esteja na agenda econômica 
da tributação internacional”. A 
partir de dezembro, o G20 será 
presidido pela África do Sul.

Tributação
De acordo com Haddad, 

o documento dedicado ex-
clusivamente à discussão tri-
butária e o comunicado mais 
amplo sobre diversos aspectos 

da economia global só seriam 
publicados simultaneamente 
na sexta-feira (26).

“Deixa-se tudo para o final, 
porque muitas vezes uma pala-
vra ou outra pode sofrer alte-
ração e ninguém quer divul-
gar um documento que possa 
ainda passar por uma pequena 
revisão de ordem técnica ou de 
redação”, disse.

O texto negociado não deve 
conter uma promessa de imple-
mentação de um sistema para 
tributação internacional de 
super-ricos. Em um tom mais 
brando, deve reafirmar o com-
promisso dos países com a pro-
moção do “diálogo global sobre 
tributação justa e progressiva”, 
incluindo “indivíduos com pa-
trimônio líquido ultraelevado”.

O Brasil a proposta elabo-

rada pelo economista francês 
Gabriel Zucman, que prevê um 
imposto global de 2% sobre o 
patrimônio de cerca de 3 mil 
super-ricos – o que correspon-
de a US$ 250 bilhões (cerca de 
R$ 1,4 trilhão) de potencial de 
arrecadação por ano.

Durante o processo, o país 
precisou fazer concessões para 
conseguir incluir no texto uma 
menção, sem promessas, à ta-
xação dos super-ricos, princi-
pal bandeira do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva na trilha 
de finanças do G20. O bloco 
é composto pelas principais 
economias do mundo, a União 
Europeia e a União Africana.

(Nathalia Garcia, Júlia 
Moura e Ricardo Della 

Coletta/Folhapress)

Haddad: incluir super-ricos no 
G20 é “conquista moral”

Tânia Rêgo/Agência Brasil

G20 incluiu defesa à taxação das grandes fortunas
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Governo atual foi para 
uma ‘direção contrária’

Guedes: ‘Chutou o balde 
com fim do teto de gastos’

‘Teórico e socrático’

Segundo levantamen-

to do economista Bráu-

lio Borges, pesquisador 

do FGV-Ibre (Instituto 

Brasileiro de Economia 

da Fundação Getulio 

Vargas), feito a pedido 

da BBC News Brasil, os 

gastos durante o gover-

no de Jair Bolsonaro aci-

ma do teto somaram R$ 

794,9 bilhões de 2019 a 

novembro de 2022.

Ao tocar no assunto, o ex-

-ministro da Economia, 

Paulo Guedes, disse que 

o governo atual foi para 

uma direção contrária. 

“Assim que o governo 

chegou, tirou o teto, tirou 

tudo, e falou: ‘vou chutar 

o balde, vou fazer o que 

eu quiser. Aí foi para o ou-

tro extremo”, disse.

Em um raro momento 

de crítica pública ao go-

verno atual, o ex-ministro 

da Economia de Jair Bol-

sonaro, Paulo Guedes, dis-

se nesta quinta-feira (25) 

que o terceiro mandato 

de Luiz Inácio Lula da Sil-

va “chutou o balde” com o 

fim do teto de gastos.
Durante evento da 

Avenue com investidores 

em São Paulo, Guedes 

evitou fazer referências 

diretas ao governo atual, 

mas teceu várias críticas 

aos métodos adotados 

pela gestão Lula, fazendo 

distinção entre a social-

-democracia e a liberal-

-democracia -que é de-

fendida pelo economista.

Fazendo um retros-

pecto das políticas no 

campo fiscal na história 
recente, Guedes disse 

que os tucanos, em refe-

rência ao ex-presidente 

Fernando Henrique Car-

doso (PSDB) e sua equipe, 

instituíram a regra de su-

perávit primário, mas que 

ela não foi eficiente por 
ser uma medida de longo 

prazo que não faz frente a 

períodos de crise.

O ex-ministro então ci-

tou o teto de Gastos ado-

tado pelo ex-presidente 

Michel Temer (MDB). Se-

gundo Guedes, a regra 

ajudou o Brasil “um pou-

co”, mas ela também não 

foi suficiente para perí-
odos de necessidade de 

alta de gastos, como foi 

na pandemia de Covid.

“Como você vai respei-

tar o teto se você é obriga-

do a combater uma doen-

ça?”, questionou. “Então, 

a gente criou um ‘teto 

retrátil’. Abre o teto, bota 

a cabeça de fora; acabou 

a tempestade, bota a ca-

beça para dentro e baixa 

o teto de novo. Foi o que 

nós fizemos. O déficit foi 
lá em cima e voltou de 

novo”, justificou o ex-mi-
nistro sobre os furos ao 

teto da gestão Bolsonaro.

O ex-ministro fez ques-

tão de frisar que não es-

tava fazendo críticas ao 

governo atual, mas sendo 

teórico e “socrático”. De-

pois, pediu desculpas à 

plateia por não poder ser 

mais aberto em sua análi-

se, justificando que apren-

deu com o tempo que é 

preciso ser mais cuidado-

so com as palavras.

“Quando eu era um 

economista jovem, eu 

podia falar abertamente, 

rasgado. Hoje eu tenho 

responsabilidade, passei 

por lá, vi as coisas, vi as 

dificuldades. Vi injusti-
ças, ainda vejo injustiças. 

Agora, muita gente boa 

ajudando a fazer a coisa 

certa. E como em qual-

quer lugar do mundo, 

tem sempre aquela gente 

disposta a colocar fogo no 

parquinho”, disse.

Por meio de pergun-

tas, Guedes questionou a 

plateia se o governo atual 

estava diminuindo ou au-

mentando gastos e quais 

os efeitos disso para os 

juros. Sem falar do atu-

al ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad (PT), 

o economista também 

comentou a elevação de 

arrecadação como meio 

de equilibrar as contas 

públicas.

Informações de 
Stéfanie Rigamonti 

(Folhapress)

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sob Bolsonaro, gastos acima do teto somaram R$ 794 bi

Ex-ministro discursou durante evento em São Paulo
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CMN diminui restrições 
para operação de fintechs 

‘Prévia da inflação’, IPCA-15 
‘desacelera’ para 0,30%  

CORREIO ECONÔMICO

Cenoura ‘vilã’ Energia ‘pesa’

ICC avança

Em ‘caixa’

Confiança cresce

Melhor acesso

Menos restrições para 

que as fintechs atuem 
no mercado. Esse é o ob-

jetivo principal das reso-

luções aprovadas pelo 

Conselho Monetário Na-

cional (CMN), que passam 
a valer a partir de 1º de 

agosto próximo. A contar 
desta data, as Sociedades 
de Crédito Direto (SCD) 
poderão emitir Certifica-

dos de Cédula de Crédito 

Bancário (CCCB), enquan-

to as Sociedades de Em-

préstimo entre Pessoas 
(SEP) passarão a empres-

tar a intermediários, e não 

apenas ao tomador final.  
Na verdade, tanto as 

SCD como as SEP atuam 
como pequenos bancos, 
emprestando a juros mais 

baixos do que o mercado, 
por meio de plataformas 

eletrônicas.

Dono da maior variação 
(1,12%) e o maior peso (0,23 
ponto percentual) no re-

sultado geral, o grupo 

Transportes foi o que mais 

contribuiu para o avanço 
de 0,30% do Índice Nacio-

nal de Preços ao Consu-

midor Amplo 15 (IPCA-15) 
– ‘prévia da inflação’ – em 
julho, ‘desacelerando’ em 
relação à alta de 0,39%, 
do mês anterior, divulgou, 

nessa quinta-feira (25), o 
IBGE (Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatísti-
ca). Nos últimos 12 meses, 
o indicador acumulou va-

riação de 4,45%,
Na segunda fila de au-

mentos foram ficaram os 
grupos Habitação (0,49% 
e 0,07 p.p) e Saúde e cui-
dados pessoais (0,33% e 
0,05 p.p).

Como sinalização da 

tendência altista, dos 
nove grupos de produtos 

e serviços pesquisados, 

sete avançaram em julho.

Para a deflação do grupo 
Alimentação e bebidas, 
o que mais contribuiu foi 
alimentação no domicí-
lio (-0,70%) em julho, pe-

las deflações da cenoura 
(-21,60%), tomate (-17,94%), 
cebola (-7,89%) e das fru-

tas (-2,88%). Subiram o 
leite longa vida (2,58%) e o 
café moído (2,54%).

Já a alta do grupo habita-

ção foi ‘puxada’ pelo avan-

ço da energia elétrica re-

sidencial (1,20% e peso de 
0,05 p.p.), em decorrência 
da entrada em vigor da 

bandeira tarifária amare-

la, como, no caso de Belo 
Horizonte (3,40%) e São 
Paulo (0,42%), a partir de 
4 de julho.

Ao avançar 1,8 ponto em 
julho, o Índice de Confian-

ça do Consumidor (ICC) 
atingiu 9,29 pontos, di-
vulgou, nessa quinta-feira 

(25), a FGV. Enquanto o 
Índice de Situação Atu-

al (ISA) ficou estável (81,6 
pontos), o Índice de Ex-

pectativas (IE) subiu três 
pontos (101,1 pontos).

Lastreados em Cédu-

las de Crédito Bancário 
(CCB), CCCBs emitidos 
pelas SCD poderão ser 
agrupados em várias cé-

dulas, frações delas ou 

uma cédula inteira. Na 
emissão, as CCB poderão 

ser mantidas em ‘caixa’ 
pelas fintech, sem vendê-

-las a outras instituições. 

A pesquisa do ICC obser-
vou melhora na confiança 
em três dos quatro gru-

pos pesquisados, em que 

o índice foi 92,4 pontos, 
entre famílias com renda 
até R$ 2.100,0, e ao mes-

mo percentual para fa-

mílias com renda até R$ 
4.800,00 e aquelas com 
renda até R$ 9.600.

Entre as vantagens da 
medida, a Associação Bra-

sileira de Crédito Digital 
(ABCD) destaca o acesso 
das SCD ao Pronampe – 
que socorre micro e pe-

quenas empresas – além 
de passarem a ter acesso 
ao Fundo Garantidor para 
Investimentos (FGI), para 
cobrir  inadimplências.

Divulgação 

Helena Pontes - Agência IBGE Notícias

Resoluções do CMN facilitam a atuação das fintechs

Grupo Transportes foi o que mais pressionou indicador

Arrecadação federal atinge 
R$ 208,844 bilhões em junho
Melhor do mês da série histórica, resultado acumula alta anual de 11%

Por marcello Sigwalt

Melhor resultado para o 
mês, da série histórica, a ar-
recadação de impostos e con-
tribuições federais em junho 
totalizou R$ 208,844 bilhões, 
o que representa uma alta real 
de 11,02%, no comparativo 
anual, com um recolhimento 
de tributos correspondente a 
R$ 180,475 bilhões, a preços 
correntes, divulgou, nessa quin-
ta-feira (25), a Receita Federal. 
Já em comparação com maio – 
que registrou montante de R$ 
202,979 bilhões – o resultado 
do mês passado representou 
um aumento de 2,67%, em ter-
mos reais.   

Entre os fatores para a per-
formance do mês passado, o 
Fisco atribuiu à melhora do 
desempenho da arrecadação 
do PIS/Cofins, com a volta da 
tributação incidente sobre os 
combustíveis, que equivaleu 
ao montante de R$ 2 bilhões. 
Igualmente impactou o resul-
tado o crescimento da arreca-
dação da Contribuição Previ-
denciária e do IRRF-Trabalho 

– devido à expansão da massa 
salarial – assim como pela ele-
vação de 10% da arrecadação 
do IRRF Capital, ‘turbinada’ 
pelos títulos e fundos de renda 
fixa – além da arrecadação rela-
tiva ao regime de transição dos 
fundos exclusivos.

Se considerado o primeiro 
semestre do ano (1S24), a ar-

recadação federal totalizou R$ 
1,298 trilhão (melhor resulta-
do para o período na série his-
tórica), com aumento real de 
9,08% ante o 1S23. 

Igualmente contribuiu para 
tal resultado semestral o de-
sempenho do Imposto de Im-
portação e do IPI vinculado à 
importação, pelo aumento das 

alíquotas médias destes tribu-
tos, sem contar o recolhimento 
de R$ 7,4 bilhões, a título de 
atualização de bens e direitos 
no exterior. No que se refere 
às receitas administradas pela 
Receita Federal, o total arre-
cadado no mês passado, de R$ 
200.533 milhões, equivale à 
uma alta real de 9,97%.

Divulgação

Retorno do recolhimento do PIS/Cofins sobre combustíveis favoreceu resultado positivo

Por marcello Sigwalt

Em decorrência de uma sé-
rie de gargalos associados ao 
processo de embarque e desem-
barque de cargas no país – que 
se acentuam no Porto de San-
tos, o maior da América Lati-
na e responsável por 40% do 
volume nacional movimentado 
– as perdas no comércio exte-
rior brasileiro são superiores a 
US$ 21 bilhões (vinculadas a 
exportações ‘não efetivadas’), 
segundo estimativas levantadas 
por armadores (profissionais 
ou empresas que respondem 
pelo transporte marítimo), 
afiliados ao Centro Nacional 
de Navegação Transatlântica 
(Centronave), além de donos 
de cargas de café reunidos no 
Conselho dos Exportadores de 
Café do Brasil (Cecafé). O pre-
juízo cavalar, porém, é refutado 
pela Autoridade Portuária de 
Santos (APS).

Como raiz do problema, 

executivos ligados ao Centro-
nave e ao Cecafé apontam o 
‘esgotamento’ da capacidade 
portuária brasileira, sobretudo, 
por parte do porto santista. Tal 
argumento se justificaria pelo 
fato de embarcações de contêi-
neres de grande parte (navios 
de última geração) não terem 

condições de atracar, de forma 
regular. Como exemplo, as en-
tidades citam navios com 366 
metros de comprimento, com 
capacidade para transporte de 
13 mil a 16 mil TEUS (unidade 
de medida do contêiner, equi-
valente a 20 pés, ou 6,1 metros 
de comprimento).

Em contraponto, a APS 
rechaça as críticas quanto à su-
posta limitação operacional do 
porto santista, ao informar que 
este possui ‘plena capacidade’ 
de atender a movimentação de 
contêineres, pelo menos, até 
2030, mediante o uso dos ter-
minais disponíveis atualmente. 
Estes, segundo a APS, suporta-
riam a movimentação de 5 mi-
lhões de contêineres, em média, 
por ano. Em relação a ‘inviabili-
dade’ de receber navios de gran-
de porte (366 metros), a auto-
ridade portuária acentua que “o 
Porto de Santos já recebeu, ao 
menos, dois, este ano”.

O diretor técnico do Ceca-
fé, Eduardo Heron, conta que 
“estamos ficando com carga no 
chão, sem poder embarcar”, ao 
comentar o resultado de pes-
quisa junto a 30 exportadores 
de café, na qual, em 77% dos 
embarques nacionais, consta-
tou-se piora na exportação do 
grão pelo porto santista.

Setor portuário tem perdas de US$ 21 bi 
Divulgação

Deficiências operacionais estariam causando prejuízos  

Bc: regulação de criptos só em 2025

Déficit corrente dá ‘salto’ de 2.197% 

Somente no início de 2025 
é que a regulamentação do mer-
cado das criptomoedas deverá 
estar finalizada, previu o chefe 
de unidade do departamento 
de regulação do Banco Central 
(BC), Nagel Paulino. 

Durante participação, nessa 
quinta-feira (25), de evento as-
sociado ao setor, o Blockchain.
Rio, Paulino – que também 
responde pela regulação dos 
prestadores de serviço de ativos 
virtuais (VASPs, na sigla em 

inglês) – explicou que o prazo 
mais dilatado decorre da neces-
sidade de adequação às novas 
normas, por parte das empresas 
de ativos digitais. Segundo ele, 
“ainda nesse semestre colocare-
mos uma segunda consulta pú-
blica com os textos normativos 
sobre Vasps e faremos o fecha-
mento das minutas. A previsão 
é que a estratégia regulatória 
esteja pronta para começar a ser 
implementada no início do ano 
que vem”.

Ao adiantar que o relatório 
oficial de consulta pública a 
respeito da questão regulatória 
deverá ser divulgado ‘em breve’, 
Paulino admitiu que será feita 
uma consulta específica sobre 
regras tarifárias e provedores de 
liquidez, seguida de outra, que 
tratará dos stablecoin (cripto-
moedas pareadas a ativos reais, 
como o dólar, as chamadas  
operações “criptos de dólar”, 
cujo alto volume transacionado 
no país tem chamado a atenção 

das autoridades.  
Sobre a experiência da au-

toridade monetária com rela-
ção ao mercado cripto, o chefe 
do departamento de regulação 
do BC acentuou que “o Banco 
Central já tinha um desenho 
regulatório, mas a estrutura era 
muito baseada nas referências 
internacionais”. 

Ele conclui, afirmando que “o 
ecossistema local de prestadores de 
serviços ativos virtuais tem particu-
laridades próprias”. (M.S.)

O balanço de pagamentos 
do país apresentou, em junho 
último, déficit corrente de 
US$ 4 bilhões, o que repre-
senta um ‘salto’ de 2.197%, em 
comparação com o de igual 
mês do ano passado, que não 
passou de um saldo negativo 
de R$ 182 milhões. 

No mesmo comparativo 
anual, o saldo comercial caiu 
US$ 3,33 bilhões e os déficits 
em serviços e renda primária 
cresceram US$ 399 milhões e 

US$ 46 milhões, respectiva-
mente. Estes dados integram as 
‘Estatísticas do Setor Externo’, 
divulgadas, nessa quinta-feira 
(25), pelo Banco Central (BC). 

O estudo também mostrou 
que o déficit em transações cor-
rentes, referente aos 12 meses 
contados até o mês passado, 
totalizou US$ 31,5 bilhões 
(1,41% do PIB), acima dos US$ 
27,6 bilhões (1,23% do PIB) de 
maio, mas abaixo dos US$39,3 
bilhões (1,93% do PIB), verifi-

cados em junho de 2023.
No mesmo comparativo 

anualizado, o superávit da ren-
da secundária teve redução de 
US$ 148 milhões, ao passo que 
a balança comercial de bens 
acusou superávit de US$ 6 bi-
lhões em junho, inferior, por-
tanto, aos US$ 9,3 bilhões, de 
igual mês de 2023.    

Os investimentos diretos 
no país (IDP), em junho tive-
ram ingressos líquidos de US$ 
6,3 bilhões, ante os US$ 2,0 

bilhões, de igual mês de 2023. 
Os ingressos líquidos em parti-
cipação no capital no mês pas-
sado somaram US$ 4,3 bilhões 
– US$ 2,1 bilhões de participa-
ção no capital e US$2,2 bilhões 
em lucros reinvestidos.

As reservas internacionais, 
por sua vez, chegaram a US$ 
357,8 bilhões, um acréscimo de 
US$ 2,3 bilhões, devido à varia-
ção de preços (US$ 1,8 bilhão) 
e da receita de juros (US$ 716 
milhões). (M.S.)
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Previsão

Processo Esfriou

Apelo

‘LAST DANCE’

A Seleção Bra-

sileira femini-

na de futebol 

estreou com 

vitória na últi-

ma participa-

ção olímpica 

de Marta. A 

atacante de 38 

anos teve atua-

ção decisiva no 

triunfo por 1 a 0 

sobre a Nigéria, 

na quinta(25), 

no estádio Matmut Atlantique, em Bordeaux, e vem 

sendo chamado pela organização dos Jogos de Paris 

de Stade de Bordeaux.

A craque alagoana, que já havia disputado cinco 

Olimpíadas, com 13 gols marcados, desta vez foi deci-

siva com um passe. O gol que definiu o placar saiu de 
uma jogada da camisa 10, muito bem concluída por 

Gabi Nunes, ainda no primeiro tempo. Na etapa final, 
o time dirigido por Arthur Elias conseguiu manter a 

vantagem e assegurar um resultado importante.

O Brasil chegou à liderança do Grupo C, junto à Es-

panha, que venceu o Japão por 2 a 1. O Brasil volta a 

jogar no domingo (28), contra as japonesas.

Se recuperando de ruptu-

ras nos ligamentos cruza-

dos dos joelhos, os volantes 

do Vasco, Paulinho e Jair, 

estão com retorno previs-

to para Outubro, ficando à 
disposição para as últimas 

rodadas do Brasileirão.

VAR de Botafogo 3x4 Pal-

meiras, Rafael Traci abriu 

um processo contra John 

Textor, acionista do Bota-

fogo, por danos morais. 

Ele alega estar sendo acu-

sado de manipulação por 

Textor no Instagram.

Sem espaço no Fluminen-

se e acumulando polêmi-

cas extracampo, John Ke-

nnedy viu o interesse do 

Toluca, do México, em con-

tar com seu futebol esfriar. 

Os mexicanos estão sem 

vaga para estrangeiros.

Questionado sobre a ges-

tão de elenco do Flamen-

go, o técnico Tite fez um 

apelo para que a CBF alte-

re o calendário do futebol 

brasileiro e solicitou que a 

entidade reduza os cam-

peonatos estaduais.

Rafael Ribeiro/CBF

‘Canarinhas’ estrearam com vitória

CORREIO NO MUNDO

Ciberespionagem

Protesto Bangladesh

Clima

GARANTIA

O nome da 

oposição da 

Venezuela, Ed-

mundo Gon-

zález, pediu 

que os milita-

res ajudem a 

assegurar um 

processo de-

mocrático e 

confirmou que 
seu plano de 

governo só será apresentado pós-votação, algo atípico.

“Confiamos que nossas Forças Armadas façam a 
vontade do nosso povo ser respeitada”, disse ele logo 

no início de seu discurso a jornalistas internacionais du-

rante encontro na capital, Caracas.

A frase chama a atenção em especial num país 

como a Venezuela, onde a era chavista, nos últimos 25 

anos, pregou uma “união cívico-militar”. Com Hugo 

Chávez e com Nicolás Maduro os militares ganharam 

espaço amplo em tarefas públicas que antes cabiam 

apenas aos civis.

O candidato estava acompanhado de María Corina 

Machado, a líder opositora que foi inabilitada para con-

correr a cargos públicos mas mobiliza multidões.

Por Mayara Paixão (Folhapress)

Os serviços de segurança 

britânicos, norte-america-

nos e sul-coreanos afirma-

ram ter descoberto um 

caso de ciberespionagem 

norte-coreana para “rou-

bar” informações milita-

res e nucleares e reforçar 

o exército de Pyongyang.

Manifestantes contra a 

guerra na Faixa de Gaza 

se deitaram no chão do 

jardim da Casa Branca 

para lembrar dos mortos 

na Palestina, enquanto 

Joe Biden recebia o pri-

meiro-ministro israelense 

Benjamin Netanyahu.

A ONU pediu ao Governo 

do Bangladesh para “di-

vulgar com urgência todos 

os detalhes da repressão 

das manifestações” que 

acontecem nas últimas 

semanas e quer investigar 

eventuais violações aos di-

reitos humanos.

As consequências das 

mudanças climáticas 

como enchentes, secas 

e ondas de calor podem 

causar até 14,5 milhões de 

mortes até 2050, indica 

um relatório divulgado na 

quinta-feira (25). O clima 

também é pauta do G20.

Reprodução X/@EdmundoGU

Edmundo pediu ajuda a militares

Pronunciamento polêmico

Chaveamento olímpico do 
Judô é definido em Paris

Maduro afirmou na TV que é a ‘garantia de paz e estabilidade’

Mayra Aguiar vai enfrentar a líder do ranking mundial, Alice Bellandi

O ditador Nicolás Madu-
ro fez um pronunciamento na 
quinta (25), último dia de cam-
panha na Venezuela antes das 
eleições no próximo domingo 
(28), cheio de referências à paz, 
após subir o tom contra seus 
adversários. “Sou a garantia de 
paz e estabilidade”, afirmou o 
líder ao apresentar seu plano 
de governo composto pelo que 
chama de sete transformações 
- dentre elas, “mais democra-
cia”. “Este plano articula sete 
dimensões de uma Venezuela 
pujante e tem um só objetivo: 
consolidar a paz e um novo mo-
delo econômico.”

A declaração pareceu mais 
uma tentativa de se distanciar 
da ideia de violência que Madu-
ro projeta na oposição.

“Os anos de bloqueio le-
varam nossa pátria a situações 
extremas, como tentativas de 
magnicídio e guarimbas [tipo 
de protesto com barricadas usa-
do pela oposição]”, afirmou o 
ditador, associando seus adver-

sários a “tendências fascistas” e 
à extrema direita, como costu-
ma fazer.

“Sou o único candidato que 
tem um plano feito na Vene-
zuela”, declarou. A insinuação 
de que as propostas da oposição 
tenham sido feitas do exterior 
também fez parte da sua retóri-
ca. “[O plano] é produto de um 

encontro de todos os setores e 
de todos os territórios e, mais 
importante ainda, entre ho-
mens e mulheres venezuelanos 
que são os únicos protagonistas 
desta história.”

O pronunciamento, ao 
meio-dia local, foi feito do Pa-
lácio Miraflores, sede da Pre-
sidência, e contou com vários 

elementos caros ao chavismo. 
A abertura do vídeo mostra um 
quadro do herói nacional Si-
món Bolívar (1783-1830) para, 
em seguida, Maduro apresentar 
espadas do líder que encabeçou 
o movimento de independên-
cia da Venezuela.

Na mesa daquele local, Ma-
duro disse ter se reunido com o 
ex-líder Hugo Chávez (1954-
2013) em dezembro de 2012. 
“Foi aqui que ele me disse: ‘Se 
por alguma razão eu não puder 
continuar, você segue’”, afir-
mou. Na cadeira presidencial, 
afirmou, sentaram por 168 
anos “marionetes das oligar-
quias” até seu antecessor chegar 
ao poder. “E aqui estou pela 
vontade do povo.”

Nos últimos dias, referên-
cias de Maduro a um “banho de 
sangue” caso a oposição ganhe 
provocou rusgas até mesmo 
com políticos dos quais já foi 
próximo na região, como o pre-
sidente Lula e o ex-presidente 
argentino Alberto Fernández.

Maior medalhista do judô 
olímpico do Brasil, com três 
bronzes, Mayra Aguiar, 32, deu 
azar no sorteio do chaveamento 
das Olimpíadas de Paris.

A gaúcha, que compete na 
categoria até 78 kg, terá pela 
frente a primeira colocada no 
ranking mundial, a italiana Ali-
ce Bellandi, 25.

Apesar de liderar o ranking, 
Bellandi não tem nenhuma con-
quista olímpica nem mundial. 
Seu melhor resultado é a meda-
lha de prata no Mundial deste 
ano, em Abu Dhabi (Emirados 
Árabes Unidos).

A brasileira, atual 12ª colo-
cada no ranking da Federação 
Internacional de Judô, além de 
ter mais experiência, conta com 
um currículo respeitabilíssimo: 
além dos bronzes em Olimpía-
das (Londres-2012, Rio-2016 
e Tóquio-2020), acumula oito 

medalhas em Mundiais (desde 
2010, são três ouros, duas pratas 
e três bronzes).

O duelo entre Mayra e Bel-
landi será no dia 1º de agosto, na 
arena no Campo de Marte, local 
de disputa do judô nestes Jogos 
Olímpicos.

Na competição, uma derro-
ta significa a exclusão da disputa 
pelo ouro. O derrotado precisa 
torcer para que seu algoz avance 
na competição para que tenha 
chance de, via repescagem, con-
quistar o bronze.

“Estamos dentro dos Jogos 
Olímpicos e cada luta tem que 
ser encarada como uma final. 
Alguns combates já são decisi-
vos na primeira luta”, disse Mar-
celo Theotonio, chefe de equipe 
do judô do Brasil. “Mas, como 
experiência, a gente vê que há 
categorias em que os favoritos 
caem na primeira luta.”

Mayra Aguiar compete em 
Paris por recorde absoluto en-
tre brasileiras  Outros brasilei-
ros que já ganharam medalhas 
em Olimpíadas não terão vida 
tão dura na estreia como a de 
Mayra, que é também, ao lado 
de Fofão, do vôlei (já aposenta-
da), a mulher com mais pódios 
do Brasil nos Jogos (três).

A veterana Ketleyn Quadros, 
36, bronze em Pequim-2008 e 25ª 
no ranking até 63 kg, lutará con-
tra a espanhola Cristina Cabaña 
Pérez, 31, 26ª colocada.

Ouro no Rio-2016, Rafaela 
Silva (até 57 kg), não luta na 
primeira rodada devido ao ran-
queamento (quarta do mundo) 
e aguardará para combater May-
sa Pardayeva, do Turcomenistão 
(19ª no ranking), ou Qi Cai, da 
China (22ª).

Daniel Cargnin, bronze em 
Tóquio-2020 e sexto do mundo, 

pegará Akil Gakova (17º), de Ko-
sovo, na categoria até 73 kg.

Bronze em Londres-2012 e 
no Rio-2016, Rafael Silva, o Baby 
(mais de 100 kg), outro veterano 
do Time Brasil (37 anos) e 14º no 
ranking, encara Ushangi Kokauri, 
do Azerbaijão (17º).

A equipe de judô brasileira 
ainda conta com Natasha Ferreira 
(até 48 kg), Larissa Pimenta (até 
52 kg), Beatriz Souza (acima de 
78 kg), Michel Augusto (até 60 
kg), William Lima (até 66 kg), 
Guilherme Schimidt (até 81 kg), 
Rafael Macedo (até 90 kg) e Leo-
nardo Gonçalves (até 100 kg).

O programa olímpico do 
judô começa neste sábado (27), 
com os pesos mais leves do femi-
nino e do masculino.

O judô é o esporte que mais 
rendeu pódios ao Brasil em Olim-
píadas. São 24 medalhas: 4 de 
ouro, 3 de prata e 17 de bronze.

Marcelo Camargo/ Agência Brasil

Beatriz Riscado/CBJ

Maduro se colocou como salvador da paz na Venezuela

Equipe 
olímpica 
de judô do 
Brasil na 
aclimatação 
para Paris 
2024, em 
Sainte-
Geneviève-
des-Bois

Discurso de Joe Biden é 
histórico para os EUA

trump diz que a fala de 
Biden foi ‘muito ruim’

Em pronunciamento his-
tórico aos EUA, o presidente 
Joe Biden justificou sua desis-
tência de concorrer à reeleição 
afirmando que a defesa da de-
mocracia é mais importante 
do que qualquer cargo. “Eu 
reverencio este cargo, mas amo 
mais o meu país. Foi a honra 
da minha vida servir como seu 
presidente”, disse. “Mas, na de-
fesa da democracia, o que está 
em jogo é mais importante do 
que qualquer título.”

O discurso foi feito do Salão 

Oval, reservado para ocasiões 
mais relevantes, e raramente 
utilizado pelo democrata.

Biden também agradeceu à 
vice-presidente, Kamala Harris, 
a quem endossou para substi-
tuí-lo na chapa democrata. “Ela 
é experiente. Ela é forte. Ela é 
capaz. Ela tem sido uma par-
ceira incrível para mim e uma 
líder para o nosso país. Agora a 
escolha é sua, povo americano: 
vocês fazem essa escolha”, disse.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Já Donald Trump não foi ci-
tado nenhuma vez no pronun-
ciamento, mas não deixou de 
reagir para seus eleitores. 

Em sua rede social, Truth, 
Trump afirmou que “mal deu 
para entender o discurso” e 
que a fala foi “muito ruim”. Ele 
também afirmou que Biden e 
Kamala são uma vergonha para 
os EUA. Sua campanha dispa-
rou ainda uma mensagem pe-
dindo doação de apoiadores.

Segundo a imprensa ameri-
cana, após o discurso, Biden foi 

saudado pelos funcionários da 
Casa Branca que o aguardavam 
no Rose Garden, junto com a 
primeira-dama, Jill, e que to-
mou sorvete - o presidente é 
conhecido pelo seu apreço pela 
sobremesa.

Em levantamento da CNN, 
Trump tem vantagem numérica 
na eleição, mas essa ‘vantagem’ 
é menor na pesquisa que tem 
Kamala Harris como candidata 
em vez de Joe Biden.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)
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Combate à fome com 
foco em mulheres negras

O anúncio da agenda de medidas foi feito no Rio, nesta quinta-feira

O governo fede-
ral vai adotar 
uma série de 
ações de com-
bate à fome 

com foco nas mulheres negras. 
O anúncio da agenda de me-
didas foi feito pela ministra da 
Igualdade Racial, Anielle Fran-
co, na quinta-feira (25), no Rio 
de Janeiro. A data foi escolhida 
por ser o Dia da Mulher Negra 
Latino-Americana e Caribe-
nha, criado para dar visibili-
dade a temas como violência, 
racismo e sexismo.

O conjunto de ações é uma 
parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate 
à Fome (MDS) e soma R$ 330 
milhões em investimentos. A 
iniciativa está no âmbito do 
programa Brasil sem Fome, do 
governo federal.

Durante o lançamento da 
agenda de enfrentamento à 
fome, no Palácio Guanabara, 
sede do governo do Rio, Anielle 
explicou que a atenção especial às 
mulheres negras se dá por causa 
da maior situação de vulnerabi-
lidade dessa população. “Setenta 
e cinco por cento das casas que 
estão com insegurança alimentar 
grave são de pessoas negras. Nas 
casas chefiadas por mulheres ne-
gras, 40% são afetadas pela fome 
de alguma forma.”

Insegurança alimentar grave é 
quando a pessoa está sem acesso 
a alimentos e passou um dia ou 
mais sem comer.

O programa tem frentes que 
preveem investimento na forma-
ção de gestores e profissionais do 
Sistema Único de Assistência So-
cial (Suas) e do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Sisan) e estudos e pesqui-
sa de dados.

“A gente precisa dos dados 
para que saber onde está [a po-
pulação vulnerabilizada] e aonde 
queremos chegar”, disse Anielle.

A ministra informou que 
haverá esforços para aprimorar 
cadastros de populações tradicio-
nais e específicas. “Chegar a esses 
territórios especificamente para 
a gente é importante: favelas, 
periferias quilombolas, povos de 
terreiros e matriz africana”, listou.

Outra ação é o fomento de 
cozinhas solidárias e projetos 
liderados por mulheres negras. 
“Quem sabe melhor resolver o 

Fotos Tomaz Silva/Agência Brasil

Assinatura de acordo durante encontro Estratégico de Combate à Fome no estado do Rio de Janeiro, no Palácio Guanabara, sede do governo fluminense

Tomaz Silva/Agência Brasil

Tomaz Silva/Agência Brasil

do a gente dá a mão a essas pes-
soas para sair da fome e, ao mes-
mo tempo, o passo seguinte, para 
tirar da pobreza, a gente tem de 
efeito o crescimento da classe 
média, do país”, considerou.

Segundo o ministro, neste 
ano, R$ 6,6 bilhões do governo 
federal serão transferidos para 
pessoas em situação de vulne-
rabilidade no estado, por meio 
de programas como o Bolsa Fa-
mília e o Benefício de Prestação 
Continuada (BPC), que garan-
te um salário mínimo por mês 
ao idoso a partir de 65 anos e 
para pessoa com deficiência de 
qualquer idade.

De acordo com Dias, o gover-
no tem a “obrigação” de localizar 
todas as pessoas em situação de 
vulnerabilidade que têm direito 
a transferências e outros progra-
mas, como Auxílio Gás, Farmá-
cia Popular e Minha Casa Minha 
Vida. É a chamada busca ativa.

“Vamos garantir direito a 
quem tem direito”, disse.

Menos fome
O subdiretor-geral e repre-

sentante regional da Organi-
zação das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura 
(FAO) para a América Latina e o 
Caribe, Mario Lubetkin, elogiou 
o desempenho do Brasil no com-
bate à fome.

Ele se referia ao Relatório das 
Nações Unidas sobre o Estado 
da Insegurança Alimentar Mun-
dial, divulgado na quarta-feira 
(24), que revelou que mais de 
14,7 milhões de brasileiros dei-
xaram de passar fome em 2023. 
Como ainda há 2,5 milhões de 
pessoas nessa situação no país, o 
Brasil ainda figura no chamado 
Mapa da Fome.

Segundo o uruguaio, os nú-
meros do Brasil são um estímu-
lo. “Foi graças ao Brasil que teve 
queda na tendência do problema 
na América do Sul”, afirmou.

Mario Lubetkin considerou 
a política brasileira de combate 
à fome “concreta e coesa”. “Mui-
tos milhões voltaram a comer 
novamente”, enfatizou Lubetkin, 
ressaltando que deve haver uma 
conjunção entre enfrentamento 
à insegurança alimentar e qua-
lidade nutricional. “Tem que 
garantir que as pessoas comam e 
comam bem”, acrescentou.

Informações de Bruno de 
Freitas Moura (Agência Brasil)

Quem sabe 

melhor 

resolver o 

problema da 

fome é quem 

está no dia a 

dia com isso” 
Ministra da igualdade 

Racial, anielle Franco

problema da fome é quem está 
no dia a dia com isso”, afirmou 
Anielle.

Lembrando uma citação do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva de que “enquanto houver 
família sem comida na mesa, 
crianças nas ruas e jovens sem 
esperança, não haverá paz”, a 
ministra defendeu o direciona-
mento de recursos públicos para 
o combate às desigualdades. “A 
gente lança essa agenda com 
muita certeza de que cada real 
investido para enfrentar a desi-
gualdade retorna à sociedade, 
multiplicando a qualidade de 
vida e direitos”, declarou.

Rio adere ao Brasil sem 
Fome

O evento marcou também 
a adesão do governo do Rio 
de Janeiro ao Plano Brasil sem 
Fome, lançado há um ano pelo 
governo federal.

Com a formalização, que 
não envolve transferência de re-
cursos, o estado se compromete 
com uma série de medidas que 
buscam acabar com a situação 
de insegurança alimentar e nu-
tricional grave.

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, mani-
festou intenção em aumentar o 
número de restaurantes popu-
lares, que oferecem refeições 
pelo preço de R$ 1. Atualmen-
te existem 12. “O meu sonho é 
que ao final do meu mandato 
[2026] sejam pelo menos entre 
35 e 40”, disse.

Castro afirmou que, mesmo 
o estado tendo as contas deficitá-
rias, ou seja, tendo mais despesas 
que receitas, terá investimentos 
para tirar o Rio de Janeiro do 
Mapa da Fome até o fim de 2026.

“O Rio de Janeiro vive com 
déficit anual de R$ 8,5 bilhões. 
Pode faltar dinheiro para tudo, 
mas não vai faltar para a gente 
alimentar o nosso povo”.

Busca ativa
O ministro do Desenvol-

vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, ressaltou que 
o combate à insegurança ali-
mentar no país é feito de forma 
conjunta entre complementação 
alimentar e políticas de transfe-
rência de renda.

Wellington Dias defendeu o 
“pobre no Orçamento”. “Quan-

Pode faltar 

dinheiro para 

tudo, mas 

não vai faltar 

para a gente 

alimentar o 

nosso povo” 
Governador do RJ, 

cláudio castro

Vamos 

garantir 

direito a 

quem tem 

direito”
Ministro do 

Desenvolvimento e 

assistência social, 

Família e combate à 

Fome, Wellington Dias
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Mundial de Surfe movimenta 
R$ 159 milhões na economia

Niterói promove ação do ‘Dia 
Delas’ neste sábado (27)

CORREIO FLUMINENSE

Rede de Saúde equipada

Nesta última etapa do 

Mundial de Surfe, reali-

zado na praia de Itaúna, 

em Saquarema, o Vivo 

Rio Pro, organizado pela 

World Surf League (WSL), 

entre os dias 22 e 30 de 

junho, registrou um ex-

pressivo aumento de 64% 

na movimentação finan-

ceira gerada pelo evento, 

em comparação com o 

último ano. 

O campeonato, rea-

lizado por meio da Lei 

de Incentivo ao Esporte, 

movimentou R$ 159 mi-

lhões na economia flu-

minense, demonstrando 

o impacto significativo 
dos grandes eventos es-

portivos como indutores 

da economia. Os núme-

ros, que foram apresen-

tados no relatório de 

impacto econômico ela-

borado pela empresa EY 

e encomendado WSL, 

superam as cifras da edi-

ção anterior, em 2023, 

quando o evento já ha-

via movimentado R$ 97 

milhões. 

Este ano, o campeona-

to recebeu cerca de 350 

mil pessoas e ofereceu 

mais opções de entrete-

nimento, hotéis, comér-

cios e serviços. O estudo 

aponta que a tendência 

é que, mesmo após o tér-

mino da competição, a 

cidade continue a experi-

mentar um crescimento 

econômico sustentável e 

a geração de empregos, 

como reflexo do sucesso 
do evento.

O resultado da eta-

pa do Mundial de Surfe 

da WSL na cidade de 

Saquarema chama a 

atenção para o impacto 

dos eventos esportivos 

na geração de negócios 

e no desenvolvimento 

econômico do Rio de 

Janeiro. 

O campeonato faz 

parte de um amplo ca-

lendário esportivo que 

tem consolidado o es-

porte como um vetor 

fundamental para a eco-

nomia fluminense, além 
de estabelecer mecanis-

mos, como a contraparti-

da social, que conectam 

os grandes eventos a 

projetos sociais, propor-

cionando oportunidades 

de inclusão e desenvol-

vimento para regiões e 

comunidades que ainda 

não têm acesso a essas 

iniciativas.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Niterói vai re-

alizar, neste sábado (27), 

mais uma ação do “Dia 

Delas”, desta vez em ce-

lebração ao Julho Amare-

lo, mês de luta contra as 

hepatites virais. As poli-

clínicas, unidades básicas 

e unidades do Programa 

Médico de Família vão 

funcionar das 08h às 17h 

para realização de tes-

tes rápidos de hepatite 

B, hepatite C, sífilis e HIV; 

imunização contra HPV e 
hepatite B, exames clíni-

cos das mamas e exames 

preventivos (citopatológi-

co). Dia Mundial de Luta 

Contra as Hepatites Virais 
- Dentro do calendário da 

Saúde, o Dia Mundial de 

Luta Contra as Hepatites 
Virais é celebrado em 28 

de julho com o objetivo 

de promover a conscienti-

zação e mobilização cole-

tiva, assim como a promo-

ção de ações.

Na rede de Saúde, como 

ferramenta de prevenção 

e combate, o município 

fornece os testes rápidos 

para detecção das hepati-

tes em todas as unidades 

de saúde e faz acompa-

nhamento dos pacientes, 

evidenciando o diagnós-

tico precoce, que pode 

evitar a progressão para 

formas mais graves das 

doenças. Além disso, há 

a vacina contra a hepatite 

B, administrada em três 

doses. A vacina é a princi-

pal medida de prevenção 

contra a hepatite B, sen-

do extremamente eficaz 
e segura. Outras medidas 

são usar preservativo em 

todas as relações sexuais.

Thiago Diz/WSL

Reprodução

Competição gerou aumento financeiro de 64% 

“Dia Delas” terá ações no sábado, em Niterói

MPs pedem retorno 
do atendimento a 
imigrantes no Rio

A interrupção há, pelo 
menos, duas semanas, do fun-
cionamento do Centro de 
Referência e Atendimento ao 
Imigrante (Crai-Rio), no Rio 
de Janeiro, que prejudicou os 
serviços assistenciais prestados 
aos imigrantes, refugiados e 
apátridas em situação de vul-
nerabilidade levou os órgãos de 
defesa do cidadão a pedir que a 
prefeitura e a Secretaria Espe-
cial de Cidadania permaneçam 
com as políticas migratórias na 
agenda governamental.

Assinaram a recomendação 

conjunta os ministérios públi-
cos Federal e estadual do Rio de 
Janeiro e as defensorias públi-
cas da União e do Estado.

Criada em janeiro do ano 
passado, o Crai surgiu como o 
primeiro centro de acolhimen-
to e cidadania para imigrantes 
na capital fluminense. Antes 
da suspensão do atendimento, 
por duas vezes, foi interrompi-
do o pagamento de salários da 
equipe, o que provocou instabi-
lidade no funcionamento e na 
continuidade dos serviços.

Além da abertura do centro, 

os órgãos pedem, com prazo 
para resposta estipulado em de 
15 dias, que a prefeitura ado-
te as medidas necessárias para 
retomar o funcionamento do 
local, com a plena execução de 
todas as atividades assistenciais 
prestadas à população de imi-
grantes, refugiados e apátridas, 
diz nota divulgada nesta quin-
ta-feira (25) pelas instituições.

Em nota, a procuradora 
regional dos Direitos do Ci-
dadão, Aline Caixeta, diz que 
é fundamental reconhecer as 
necessidades sociais dos imi-

Funcionamento do centro de referência na capital 
fluminense foi interrompido há duas semanas

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Funcionamento de centro de referência está suspenso há duas semanas no Rio

Vagas abertas para 
professores temporários

MP ajuíza ação contra 
prefeito de três Rios

As inscrições para os car-
gos de professores temporá-
rios da rede estadual de ensino 
começaram nesta quinta-feira 
(25). As 4.293 vagas autoriza-
das pelo governador Cláudio 
Castro vão atender os anos 
iniciais e finais dos ensinos 
Fundamental e Médio, nos 
anos letivos de 2024 e 2025. 
O edital foi publicado no 
Diário Oficial.

“Quando autorizei essa 
contratação de temporários, 
determinei à Secretaria de 
Educação que esses novos 
professores estivessem em sala 
de aula o mais breve possível. 
Nossos alunos da rede estadual 
merecem um ensino com cada 
vez mais qualidade. E é isso 
que estamos fazendo. Esses 
profissionais vão suprir as ca-
rências por afastamentos tem-
porários, como tratamentos de 
saúde, gestação, estudos e de-
mais licenças. Ainda há muito 
a fazer, mas estamos avançado 
e seguiremos firme. Nosso tra-
balho não para”, ressaltou o go-
vernador Cláudio Castro.

As escolas regulares vão 
receber até 3.053 docentes 
com carga horária de 18 ho-
ras semanais e outros 1.200 
com carga horária de 30 horas 

semanais, todos para os anos 
finais do Ensino Fundamen-
tal e do Ensino Médio. Já as 
unidades prisionais e socioe-
ducativas vão receber até 40 
profissionais para atuação nos 
anos iniciais do Ensino Funda-
mental, com carga horária de 
22 horas semanais.

“Reforço, mais uma vez, que 
os professores temporários não 
vão substituir os concursados. 
Esses profissionais vão reforçar 
a rede para não deixar faltar 
professor em sala de aula quan-
do os concursados precisarem 
se ausentar, seja por motivos de 
saúde, licença, estudos ou por 
qualquer outro motivo. Desta 
forma, iremos garantir o aces-
so e a permanência de nossos 
jovens nas escolas”, afirma a se-
cretária de Educação, Roberta 
Barreto.

A remuneração mensal dos 
profissionais seguirá o plano de 
carreira dos professores da rede 
e será proporcional aos somató-
rios dos tempos semanais traba-
lhados pelo docente, conforme 
detalhado em edital.

Todas as informações e 
orientações sobre o processo 
seletivo simplificado estão dis-
poníveis no site da Secretaria 
de Estado de Educação.

O Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ), 
por meio da 1ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coletiva do Nú-
cleo Três Rios, ajuizou ação civil 
pública contra o prefeito de Três 
Rios, Joacir Barbaglio Pereira, 
conhecido como “Joa”, e o secre-
tário de Comunicação, Guilher-
me Medeiros da Silva, por ato 
de improbidade administrativa. 
O MPRJ identificou explícita 
intenção de enaltecer o atual pre-
feito em campanhas de ações e 
programas oficiais que usaram o 
termo “Governo Joa”, infringin-
do o artigo 37 da Constituição, 
que veda o uso de nomes, símbo-
los ou imagens que caracterizem 
promoção pessoal de autoridades 
ou servidores públicos na publi-
cidade oficial. 

A ação foi encaminhada à 2ª 
Vara da Comarca de Três Rios, 
Areal e Levy Gasparian e requer 
pagamento de R$ 354.322,70 

por dano moral coletivo, mais R$ 
850.374,48 considerando a multa 
de 24 vezes as remunerações do 
prefeito e do secretário, totalizan-
do R$ 1.204.697,18.

A Promotoria esclareceu que 
a ação se deu após instauração de 
inquérito civíl para apurar notí-
cia de fato sobre o uso indevido 
do nome “Governo Joa” em pu-
blicação no Boletim Informati-
vo Oficial do Município de Três 
Rios, sendo verificada a inci-
dência de publicidade de atos e 
programas estatais vinculadas ao 
“Joa”. Tanto o prefeito quanto o 
secretário foram pessoalmente 
notificados, mas optaram por 
não enviar esclarecimentos. 

As investigações também 
constataram aumento expressivo 
de recursos da Prefeitura para as 
mesmas campanhas publicitárias, 
cerca de três vezes maiores do que 
registrados no primeiro mandato 
de Joacir Pereira.

Divulgação/Seeduc

Escolas terão reforço com mais de quatro mil professores 

‘Capacita Coren’ faz 
palestra em Maricá

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Políticas 
Inclusivas, realizou nesta quin-
ta-feira (25) uma capacitação da 
Iniciativa ‘Capacita Coren’, sobre 
Feridas e curativos, no auditório 
do Banco Mumbuca, no Centro. 
A iniciativa tem apoio do Con-
selho Regional de Enfermagem 
do Rio de Janeiro (Coren-RJ) e 
contou com a presença de ges-
tores das secretarias de Políticas 
Inclusivas e Saúde.

Proposta de melhoria 
no atendimento

Ministrado por Alcione 
Abreu, doutora em enfermagem 
e representante do Coren-RJ, a 
palestra tem como objetivo ca-
pacitar os profissionais da cida-
de para melhor atendimento da 

população. “É super importante 
abordar esse tema porque em 
todas as áreas de atuação da en-
fermagem você encontra um pa-
ciente que necessita de cuidados 
relacionados à pele e aos cuidados 
relacionados a feridas, então é um 
grande prazer estar aqui passando 
um pouquinho de conhecimento 
para toda a equipe de enferma-
gem de Maricá”, completou.

Presenças no evento
O evento contou com a pre-

sença de Patrícia Santana, chefe 
do Departamento de Gestão 
Interfederativa e Participativa 
(DGIP) do Ministério da Saúde. 
A profissional destacou que a ci-
dade de Maricá está de parabéns 
por estar sempre buscando desen-
volver seus profissionais.

grantes. Para ela, o centro de 
referência é um equipamen-
to importante para garantir a 
proteção e integração da po-
pulação imigrante, refugiada 
e apátrida. “Os atendimentos 
centralizados e especializados 
com informações para a regula-
rização migratória, orientação 
jurídica e demais auxílios dis-
ponibilizados no Crai-Rio são 
determinantes para garantir o 
acesso dessa população aos di-
reitos fundamentais e sociais”, 
diz ainda a nota.

Dados do Portal de Imi-
gração do Governo Federal 
indicam que o Rio de Janeiro 
é o segundo lugar (11,6%) que 
mais recebe imigrantes no Bra-
sil, atrás apenas de São Paulo 
(31,5%). Conforme o Minis-
tério Público Federal (MPF), a 
criação de um lugar adequado 
para acolher essa população 
veio após acordo de coopera-
ção firmado entre a prefeitura 
do Rio e o Instituto Core Bra-
sil, braço brasileiro da Core 
Community Organized Relief 
Effort, entidade internacional 
sem fins lucrativos que atua em 
favor de populações em situa-
ção de vulnerabilidade.

Segundo o MPF, o objetivo 
do centro é viabilizar a regulari-
zação migratória, oferecendo a 
essas pessoas acesso ao Sistema 
Único de Assistência Social.

Junto à recomendação, os 
ministérios públicos buscaram 
informações da Coordenado-
ria-Geral de Políticas Migra-
tórias do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública sobre a  
elaboração da Política Nacio-
nal de Migrações, Refúgio e 
Apatridia, na forma do Artigo 
120 da Lei 13.445/2017. Os 
órgãos pediram ainda a verifi-
cação de eventual medida de 
cooperação a ser adotada para 
o fortalecimento do equipa-
mento municipal.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO CARIOCA

SMTE realiza cadastramento 
de currículos no Rio

CCBB traz atividade de férias 
para crianças e adultos

Conexão com Luiz Zerbini

Oficina de Stopmotion no Centro

Inscrição pode ser presencial

O serviço de cadastra-
mento de currículos da 
Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda do Rio 
estará nesta sexta-feira 
(26/07), das 10h às 15h, na 
Associação de Moradores 
da Comunidade Cháca-
ra do Céu (Rua Aperana, 
2000), em uma parceria 
com o Procon Carioca. A 
equipe da SMTE estará a 

postos para o cadastra-
mento. Os trabalhadores 
poderão fazer o cadastra-
mento no banco de opor-
tunidades da secretaria.

No sábado (27/07), das 
10h às 15h, o serviço itine-
rante retorna ao bairro de 
Santa Cruz (Rua Joana 
Darc, 2), em ação voltada 
para os beneficiários da Co-
zinha Comunitária Jesuítas.

O CCBB Educativo - Luga-
res de Culturas preparou 
uma programação espe-
cial de férias pronta para 
receber visitantes de to-
das as idades. Em todos 
os dias da semana, de 
manhã, à tarde ou à noite, 
no Centro Cultural Banco 
do Brasil  Rio de Janeiro 
as famílias vão encontrar 
uma série de atividades 
divertidas, lúdicas e edu-
cativas para compartilhar 
com crianças de todas 
as faixas etárias. O CCBB 
Educativo é um projeto 

patrocinado pelo Banco 
do Brasil.

Na segundas (11h), 
quintas (16h), sextas (11h) e 
sábados e domingos (10h) 
a atividade Cada Coisa em 
seu Lugar funciona como 
um roteiro investigativo 
para crianças a partir de 3 
anos e seus familiares.

Garrafas, pincéis, uma 
xícara de chá e outros ob-
jetos que a princípio pare-
cem não pertencerem a 
cena em que estão repre-
sentados fazem parte das 
composições de Zerbini.

A ideia é descobrir, juntos, 
onde estão esses objetos. 
O ponto de partida é no 
Bistrô de Gravura onde 
pequenos visitantes irão 
criar uma paisagem com 
carimbos de objetos coti-
dianos. A atividade segue 
na exposição “Luiz Zerbini 
– Paisagens Ruminadas” 

em uma visita acompa-
nhada por educadores.

A atividade é gratuita, 
integra a programação de 
férias do centro cultural 
e o CCBB Rio fica na Rua 
Primeiro de Março, 66 
no Centro do Rio.

É uma ótima opção 
para pais e filhos.

Nos dias 27 e 28/07, das 13h 
às 15h, acontece, no CCBB 
- RJ, a Oficina de Anima-
ção Stopmotion que é um 
mergulho criativo na téc-
nica de animação quadro 
a quadro, onde objetos 
físicos são movimentados 
em pequenos incremen-
tos entre fotos individuais, 
criando a ilusão de movi-

mento quando a série de 
fotos é reproduzida rapi-
damente. Os participantes 
terão a chance de apren-
der os fundamentos do 
stopmotion, experimentar 
técnicas, desenvolver suas 
próprias animações, traba-
lhar em projetos colabora-
tivos e receber orientação 
de profissionais da área. 

Quem não puder ir aos lo-
cais pode inscrever seu cur-
rículo no banco de oportu-
nidades da SMTE no site: 
bit.ly/Cadastro_Curricu-

lo_SMTE.
Pessoas sem acesso à 

internet podem também 
se inscrever presencial-
mente em um dos sete 
postos da Central do Tra-
balhador, nos seguintes 
endereços: Centro (Av. 
Presidente Vargas, 1.997, 

no CIAD); Campo Grande 
(Rua Coxilha, s/nº); En-
genho Novo (Rua Vinte 
Quatro de Maio, 931); Ilha 
do Governador (Estrada 
do Dendê, 2.080); Jaca-
repaguá (Av. Geremário 
Dantas, 1.400, salas 248 e 
268, em novo endereço); 
Santa Cruz (Rua Lopes de 
Moura, 58) e Tijuca (Rua 
Camaragibe, 25). 
Todos os postos funcionam 
das 8h às 16h.

Roberto Moreyra/SMTE

Reprodução

Pessoas sem internet podem se inscrever nos postos

Atividades foram pensadas para todas as idades

Rio se transforma na capital 
brasileira do agronegócio
Campo Olímpico de Golfe recebe fórum internacional agroambiental

Entre 29 de julho e 2 de 
agosto, a Cidade Maravilhosa 
vai receber as maiores nomes 
do setor no RIO+AGRO – 
Fórum internacional do De-
senvolvimento Agroambiental 
Sustentável. Serão mais de 50 
palestrantes nacionais e inter-
nacionais, as principais marcas 
e shows memoráveis.

A partir da próxima segun-
da-feira (29), o Campo Olím-
pico de Golfe, na Barra da Ti-
juca vai reunir grandes nomes 
do Agro nacional e interna-
cional, autoridades brasileiras 
e estrangeiras, apresentando 
e debatendo o que há de mais 
moderno em ciência, tecnolo-
gia e inovação, e como o país se 
tornou referência em produção 
sustentável. 

Carlos Favoreto, idealiza-
dor e presidente do RIO+A-
GRO, é agrônomo com 
especialização em Ciência 
Ambientais e doutorado em 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção em Agricultura. Ele vê a 
união como fundamental: “são 
ciências convergentes, não di-
vergentes. Não se pode plantar 
em área degradada”. Ele confes-
sa que o evento foi pensado de 
forma global, mas que a abran-
gência está maior do que era 
esperado. O motivo, segundo 
ele, está nas parcerias: “temos 
aqui a Embrapa como nossa 
grande parceira técnica cien-

tífica do evento, acompanha-
da de gigantes multinacionais 
e cooperativas agrícolas, tudo 
em prol desse tema inovador – 
o Agroambiental”.

O local escolhido é um ver-
dadeiro santuário ecológico e é 
considerado pelo livro de recor-
des Guiness como o maior pro-
jeto de recuperação ambiental 
de restinga do mundo. É o úni-
co campo de golfe criado para 
uma Olimpíada. Em abril des-
se ano foi sede do PGA Tour 
Americas, que neste mês sua 

realização confirmada até 2027.
Os cinco dias são temáticos, 

sendo que a abertura, na tarde 
da próxima segunda-feira (29), 
terá a participação de autorida-
des e personalidades interna-
cionais. Os temas abordados 
serão “Segurança Alimentar e 
a Sustentabilidade dos Sistemas 
Agroalimentares frente às Mu-
danças Climáticas”, “Inovação e 
Negócios”, “Políticas Sócio-A-
groambientais” e a apresenta-
ção de grandes casos de sucesso. 
Inspiração para empreendedo-

res e profissionais em geral.
E como o Agro e a mú-

sica andam sempre juntos, o 
RIO+AGRO tem também 
uma programação artística de 
primeira linha. Almir Sater e 
Paula Fernandes, trazem um 
repertório de sucesso para agra-
dar todos os fãs do gênero.

Venha você também para 
o RIO+AGRO: o melhor 
de nossa terra para o mundo! 
Confira a programação, infor-
mações e como participar no 
site do evento.

David Nance/ USDA/ ARS

RIO+AGRO vai debater como a tecnologia pode deixar o campo mais sustentável

Na quinta (25), a Polícia 
Civil, como parte da Operação 
Ordo, realizou ações de com-
bate ao furto de energia em 
três estabelecimentos na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. Agen-
tes da Delegacia de Defesa dos 
Serviços Delegados (DDSD), 
acompanhados por técnicos da 
Light, identificaram ligações 
irregulares em Jacarepaguá e 
Recreio dos Bandeirantes.

Na Estrada de Jacarepa-
guá, em Rio das Pedras, os 
policiais verificaram uma li-
gação direta de um mercado, 
que possuía câmaras frias e 

cervejeiras. Ainda na região 
foram encontradas duas li-
gações diretas de energia em 
um açougue, as instalações es-
tavam com desvio de energia 
em duas fases cada, sem passar 
pelo medidor, resultando em 
consumo não registrado. Após 
a verificação e perícia crimi-
nal, a energia foi restabelecida 
conforme os procedimentos 
legais. Os proprietários foram 
presos em flagrante.

Em outra ação na Estrada 
dos Bandeirantes, na Comu-
nidade César Maia, foi iden-
tificada uma ligação direta de 

energia em uma fase em um 
armazém de comércio de ali-
mentos sem registro comercial 
ou alvará de funcionamento. 
As operações resultaram na 
correção das irregularidades e 
restabelecimento do forneci-
mento de energia nos locais.

A Polícia Civil também in-
tensificou suas atividades du-
rante a Ação Ordo com foco 
no combate a produtos falsifi-
cados e alimentos impróprios 
para consumo, na Zona Oeste 
do Rio. Em duas ações distin-
tas, policiais civis da Delegacia 
do Consumidor (DECON) e 

da Delegacia de Repressão aos 
Crimes Contra a Propriedade 
Imaterial (DRCPIM) apreen-
deram materiais irregulares e 
falsificados.

Na Gardênia Azul, fo-
ram apreendidos 20 kg de 
alimentos impróprios para 
consumo. Em Rio das Pe-
dras, a DRCPIM apreendeu 
capas falsificadas de marcas 
famosas e itens eletrônicos 
sem certificação da Anatel. 
As operações visam proteger 
os consumidores e combater 
a distribuição de produtos ir-
regulares na região.

ação ordo combate irregularidades

Cursos gratuitos na UFRJ
UFRJ e MinC abrem vagas para curso de extensão em cultura digital

A Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ, em par-
ceria com o Ministério da Cul-
tura (MinC), recebe inscrições 
até a próxima terça-feira (30) 
para o curso Redes de Forma-
ção em Cultura Digital - Labic 
Brasil. Atividades estão previs-
tas para os dias 1º a 4 de agosto, 
de forma simultânea.

A iniciativa, promovida 
pela Pró-reitoria de Extensão 
da universidade, conta com a 
ativista e comunicadora indí-
gena Alice Pataxó, a integran-
te do Conselho Mundial da 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) sobre Inteligência 
Artificial Estela Aranha e o 
pesquisador do Laboratório de 
Estudos de Internet e Redes 
Sociais (NetLab) Fernando 
Ferreira como alguns dos men-
tores confirmados.

“A formação aborda ques-
tões urgentes da sociedade, 
com mentorias que atuam em 
diferentes campos. Um dos ob-
jetivos é a ampla formação em 
cultura digital para que os par-
ticipantes incorporem o com-
bate à desinformação e o letra-
mento digital em suas ações, 
projetos e na vida cotidiana”, 

informa a pró-reitora de Exten-
são e professora do Programa 
da Pós-Graduação em Comu-
nicação da UFRJ Ivana Bentes, 
uma das mentoras do curso.

Cursos de extensão

Algumas das áreas aborda-
das são inteligência artificial, 
combate à desinformação e no-
tícias falsas, ativismo ambien-
tal, educação midiática, mídias 
nos territórios e tecnologias 
para o bem comum. Podem 
se inscrever projetos, ac?o?es, 

redes, coletivos e organizações 
de impacto social, ligados a 
propostas de transformação 
social, cidadania, diversidade e 
ampliação de direitos.

“Não é necessário que os 
proponentes tenham formação 
ou titulação acadêmica”, ressal-
ta Bentes.

Além disso, o curso de ex-
tensão ocorre em paralelo à for-
mação presencial realizada em 
Brasília para 30 projetos locais 
selecionados com bolsas de R$ 
1 mil de ajuda de custo, ofere-

cidas por meio da Secretaria 
de Formação Cultural, Livro e 
Leitura (Sefli).

“Esta ação do Labic Brasil 
começa em Brasília e terá for-
mações presenciais em outras 
regiões do Brasil, que visam es-
timular a formação em cultura 
digital dos participantes, com 
ferramentas que eles podem 
usar nas comunidades, forman-
do uma grande rede de impacto 
em territórios das diferentes re-
giões do Brasil.”

Para além do objetivo de 
promover o letramento digital 
como um componente estra-
tégico das ações desenvolvidas 
pelos inscritos, a professora e 
pesquisadora da UFRJ destaca 
o potencial de ampliação do 
curso “Redes de Formação em 
Cultura Digital - Labic Brasil”.

“Essa formação qualifica-
da e treinada para identificar e 
combater fake news pode ser 
ampliada, justamente porque os 
participantes tendem a atuar em 
rede, compartilhando os conhe-
cimentos adquiridos no curso 
com as populações com as quais 
dialogam e interagem”, avalia.

Por Francielly Barbosa 
(Agência Brasil)

© Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

UFRJ e MinC firmam parceria por curso revolucionário

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Belford Roxo realiza palestra 
sobre Família Acolhedora
Evento foi realizado no Teatro da Cidade, no bairro Piam

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social, Cidadania e 
Combate à Fome (Semascf ) de 
Belford Roxo deu início à divul-
gação de um tema, ainda pouco 
conhecido pela população: o 
acolhimento familiar de crian-
ças e adolescentes. O evento foi 
realizado no Teatro da Cidade, 
no bairro Piam. Para discutir o 
assunto, a Semascf, através do 
Departamento de Proteção Es-
pecial, promoveu uma palestra, 
aberta ao público em geral. O 
tema foi: Família Acolhedora, o 
Impacto Familiar e as Funções da 
Família e do Estado na Sociedade 
Contemporânea.

O evento contou com a par-
ticipação da secretária de Assis-
tência Social, Cidadania e Com-
bate à Fome, Clarice Santos; a 
superintendente de Cidadania e 
Combate à Fome, Carla Fernan-
des; gestora de Proteção Especial, 
Tamiris Almeida; a coordenado-
ra do Serviço Família Acolhedo-
ra da Semascf e assistente social 
Rosângela Pedra; subsecretário 
Executivo de Assuntos Religio-
sos, Levingston Timóteo e os pa-
lestrantes Lindomar Darós (psi-
cólogo), psicóloga Priscila Rocha 
da Casa do Menor São Miguel 

Arcanjo e da assistente social da 
Prefeitura de Cabo Frio e repre-
sentante do Fórum Estadual do 
Serviço Família Acolhedora, 
Bruna Cabral (palestra online).

Afeto Familiar
De acordo com o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA) 
a medida protetiva de acolhi-
mento, institucional ou familiar 
é sempre excepcional e provisó-
ria, ou seja: a família que acolhe 
tem que ter consciência que é 

uma convivência temporária. 
“Confesso que não conhecia o 
serviço. Ao tomar conhecimento 
achei doloroso introduzir uma 
criança ou adolescente em sua 
família, se apegar e depois ter que 
devolver. Mas hoje, sei o quanto é 
importante, pois o acolhimento é 
uma preparação desse indivíduo 
para o seu futuro. E contemplá-lo 
de amor é maravilhoso”, disse a 
secretária municipal de Assistên-
cia Social, Cidadania e Combate 
à Fome, Clarice Santos.

Serviço de Acolhimento
O Serviço de Acolhimento em 

Família Acolhedora (SFA) é uma 
modalidade que visa oferecer pro-
teção integral às crianças e adoles-
centes que precisam ser afastados 
temporariamente de sua família de 
origem ou extensa por medida de 
proteção. O acolhimento deve ser 
a última medida para garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes, 
após se esgotarem as outras possi-
bilidades de apoio à família de ori-
gem pela rede de serviços. 

Divulgação

Assistência Social de Belford Roxo promoveu palestra sobre acolhimento familiar

Nilópolis: Pastoral afro promoverá 
encontro na Capela São Mateus

No dia 27 de julho, a Pasto-
ral Afro realizará um momento 
devocional a partir das 14h30, 
seguido por um encontro pro-
movido pela ComCausa, que 
começará às 15h30. O evento 
abordará temas profundamente 
enraizados na luta contra o ra-
cismo e pela tolerância religiosa.

Entre os tópicos discutidos 
estarão a importância do tom-
bamento do Cais do Valongo, 
um dos principais pontos de 
chegada de milhares de afri-
canos escravizados no Brasil, 
e a vida e legado de José Maria 
Pires, o “Dom Zumbi”, um dos 
primeiros arcebispos negros do 
Brasil, conhecido por sua defesa 
dos direitos humanos e da igual-
dade racial, além de ser um dos 
fundadores da Pastoral Afro.

A partir das 17h50, haverá a 
preparação para a Missa Incultu-
rada Afro Católica. Encerrando 
as atividades do dia, a partir das 
19h30, a Câmara de Vereadores 
de Nilópolis prestará uma ho-
menagem à Pastoral Afro.

A Pastoral Afro-brasileira 
busca a valorização do negro, 
com foco em questões relacio-
nadas a essa população, como 
evidenciar sua identidade, 
cultura e ancestralidade, vi-

sando intervir na desigualda-
de racial. Na Baixada Flumi-
nense, a pastoral exerce forte 
influência na luta da popula-
ção negra e se reúne historica-
mente na Capela São Mateus, 
em Nilópolis.

Capela São Mateus: 
Importante ponto 
histórico

A Capela São Mateus, um 
dos marcos históricos da Bai-
xada Fluminense, comemora 
mais um ano de existência. 
Erguida em 1637 por escra-

vos e indígenas, a capela não 
apenas simboliza a fé católi-
ca, mas também se entrelaça 
profundamente com a histó-
ria da região.

Situada na Rua Antônio 
Cardoso Leal, 241, no Centro 
de Nilópolis, a capela possui 
um cemitério externo onde 
repousam os restos mortais de 
55 escravos, vítimas de uma 
epidemia de cólera no século 
XIX. Ao longo dos séculos, a 
Capela São Mateus passou por 
várias restaurações em 1747, 
1914, 1936 e 1989, manten-

do intactas suas características 
originais barrocas jesuíticas.

Em 1999, a Capela São Ma-
teus foi declarada Patrimônio 
Histórico Municipal, um reco-
nhecimento oficial durante a 
gestão do prefeito José Carlos 
Cunha em 2000. Inicialmente 
encomendada por João Álvares 
Pereira, a construção utilizou 
materiais como adobe, uma 
mistura de barro batido, óleo 
de baleia e mariscos. 

A Capela São Mateus fica 
na Rua Antônio Cardoso Leal, 
241 – Centro – Nilópolis.

Divulgação

Evento abordará temas enraizados na luta contra o racismo e pela tolerância religiosa
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Queimados: MP entra com 
ação para melhorias em abrigo

Magé receberá serviços 
gratuitos neste sábado (27)

Melhorias no abastecimento

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da Pro-
motoria de Justiça da In-
fância e da Juventude de 
Queimados, ajuizou ação 
civil pública para que o 
município de Queima-
dos restabeleça o funcio-
namento adequado do 
serviço de acolhimento 
institucional do Abrigo 
Municipal de Adolescen-
tes da cidade. De acordo 
com a ação, o município 
descumpre uma série de 
dispositivos legais e re-
gulamentares que bali-
zam um padrão mínimo 
de qualidade no atendi-
mento dos adolescentes 
acolhidos. O MPRJ, que 
acompanha e fiscali-
za permanentemente o 
abrigo, verificou, ao longo 
dos últimos anos, que o 
serviço oferecido decaiu 
em sua qualidade, sob 
vários aspectos. Em razão 
dos problemas, os adoles-
centes foram transferidos 
para locais provisórios, 
mas inspeções do MPRJ 
constataram que as con-
dições permanecem insa-
tisfatórias. 
O MPRJ também lista 
uma série de equipamen-
tos eletrodomésticos e 

mobiliários que devem 
ser reparados ou substitu-
ídos no prazo de 30 dias, 
como cadeiras, ventila-
dores, colchões, compu-
tadores, entre outros. Por 
fim, requer a locação de 
imóvel apropriado para o 
serviço de acolhimento 
até que seja comprovada 
a viabilidade da transfe-
rência dos adolescentes 
para a sede originária, 
que deverá ocorrer após 
vistoria do abrigo refor-
mado. A ação aponta que 
o MPRJ, tendo realizado 
reuniões, inspeções, reco-
mendações e, até mesmo, 
ações civis públicas, vem 
buscando a adequação 
dessas instituições à legis-
lação vigente, o que, infe-
lizmente, tem sido insufi-
ciente para a garantia de 
um adequado serviço de 
acolhimento institucional 
de crianças e adolescen-
tes na cidade, em virtude 
do total descaso do muni-
cípio.
A promotoria pede na 
ação que seja determina-
da ao município a apre-
sentação, no prazo de 30 
dias, de projeto de refor-
ma da sede originária do 
abrigo, aprovado pelos ór-
gãos técnicos.

O Santuário Arquidioce-
sano Cristo Redentor e 
a Águas do Rio promo-
vem neste sábado (27), a 
quarta edição da Ação de 
Amor do Cristo Redentor 
deste ano. O evento será 
realizado no Ciep 444 Is-
rael Jacob Averbach, em 
Magé, no bairro Vila Es-
perança, das 8h às 14h. 
A Ação de Amor é uma 
iniciativa criada para ofe-
recer diversos serviços 
gratuitos à população, in-
cluindo emissão de docu-
mentos, cortes de cabelo 

e barba, manicure, massa-
gem, design de sobrance-
lhas e oficina de trança e 
maquiagem. No estande 
da Águas do Rio, os visi-
tantes poderão cadastrar 
o currículo no banco de 
talentos da companhia e 
receber atendimento co-
mercial. Na oportunidade, 
será possível tirar dúvidas 
e solicitar serviços, como 
atualização de dados, ins-
talação de hidrômetros, 
renegociação de débitos, 
requisitos para a Tarifa So-
cial, entre outros.

Em Magé, a Águas do Rio 
já realizou a substituição 
de aproximadamente 
28 quilômetros de rede, 
levando água tratada 
para mais de 11 mil pes-
soas pela primeira vez. 
O principal destaque na 
cidade foi a entrega da 
Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) Magé, 

que tem capacidade de 
tratar 330 litros de água 
por segundo, contem-
plando 65 mil pessoas 
do Primeiro Distrito. A 
Ação de Amor do Cristo 
Redentor acontece des-
de 2011 e é considerada 
um dos marcos iniciais 
das ações sociais do 
Santuário.

Reprodução

Divulgação

MP ajuíza ação contra o município de Queimados

Ação social acontecerá no bairro Vila Esperança

POR CARLOS MARTINS
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o pregão 
presencial conforme abaixo:

PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2024
DIA: 19/08/2024 - Hora: 14h00
TIPO: Maior Oferta
OBJETO DA LICITAÇÃO: Outorga de permissão onerosa de uso 
para fins de instalação e funcionamento de uma Estação Rádio 
Base de Telefonia Móvel de espaço nas dependências da Casa 
de Cultura Laura Alvim, situada na Avenida Vieira Souto, nº 176, 
Ipanema, Rio de Janeiro/RJ, pertencente à FUNARJ.
PROCESSO: SEI-180002/000707/2024

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, localizada 
na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, 
a partir do dia 29/07/2024, às 15h00, mediante a permuta por 01 
(uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 
210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o 
CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 004/2024 

Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços visando a aquisição de Solução 
Integrada de reconhecimento facial com licença perpétua (Aquisição) 
de Solução de Investigação Policial para Reconhecimento de Pessoas 
usando Inteligência Artificial, com instalação, configuração, manual do 
sistema e garantia 12 (doze) meses, bem como serviço especializado 
de suporte técnico Avançado (fixo Mensal), e Serviço especializado 
de Customização de Software visando o desenvolvimento contínuo 
dos sistemas (sob demanda), na forma estabelecida neste Edital 
e seus anexos.
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 77.364.982,02 (setenta 
e sete milhões, trezentos e sessenta e quatro mil novecentos e oitenta 
e dois reais e dois centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 14/08/2024, 
às 13h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 14/08/2024, às 14h00
LOCAL: www.compras.rj.gov.br. 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/000048/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, a 
favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br
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Por isabella rodrigues*

Neste mês é comemorado os 
34 anos do Estatuto da Criança 
e do Adolescente, o ECA. Cria-
do no dia 13 de julho de 1990, 
o ECA foi uma revolução nos 
direitos de crianças e adolescen-
tes, antes protegidos apenas pelo 
Código de Menores, criado na 
década de 70, sendo uma lei que, 
em teoria, visava proteger crian-
ças e adolescentes de até 18 anos 
em situação irregular. Esse có-
digo surgiu durante a Ditadura 
Militar e refletia o autoritarismo 
da época, sem realmente se preo-
cupar em entender e atender as 
necessidades desses jovens. Não 
havia distinção entre um menor 
infrator e um menor vítima de 
abuso, o que resultava na mar-
ginalização de ambos. Em resu-
mo, o Código de Menores tinha 
como principal objetivo a puni-
ção dos menores infratores.

O ECA surgiu após debates 
democráticos, promovido muitas 
vezes por movimentos sociais, 
voltado para a preocupação do 
cuidado e o respeito da criança. O 
Estatuto representou uma trans-
formação significativa na legis-
lação da América Latina, sendo 
pioneiro ao adotar a doutrina da 
proteção integral. Inspirado pela 
Declaração Universal dos Di-
reitos da Criança de 1979 e pela 
Convenção Internacional sobre 
os Direitos da Criança de 1989, 
ambos documentos aprovados 

pela ONU, o ECA estabeleceu 
novas diretrizes para assegurar os 
direitos e o bem-estar das crianças 
e adolescentes no Brasil.

Em 2022, o Brasil enfrentou 
uma alarmante realidade de vio-
lência contra crianças e adoles-
centes, com 54.490 ocorrências 
de violência sexual registradas, 
sendo que 95,4% destes casos 
envolveram estupro, principal-
mente entre vítimas de 10 a 13 
anos, conforme dados do Ob-
servatório Nacional de Direitos 
Humanos (ObservaDH). Além 
disso, o Ministério da Saúde re-
latou 126.013 casos de violência 
interpessoal contra este grupo 
vulnerável, evidenciando que 
64,1% das vítimas eram do sexo 
feminino, com idades entre 12 e 
14 anos.

Já em 2023, o Sistema de 

Informação para a Infância e 
Adolescência (Sipia) registrou 
216.162 violações de direitos, 
destacando a importância dos 
Conselhos Tutelares na prote-
ção e garantia dos direitos das 
crianças e adolescentes. Dentre 
as violações, 45,8% estavam rela-
cionadas ao direito à convivência 
familiar e comunitária. Os dados 
ressaltam a necessidade urgente 
de políticas públicas eficazes e 
maior atuação dos Conselhos 
Tutelares e Centros de Referência 
da Assistência Social (CRAS), 
que, em 2022, encaminharam 
e receberam encaminhamentos 
em mais de 93% dos casos, de-
monstrando a interdependência 
desses órgãos na rede de proteção 
infantil.

Em entrevista para o Cor-
reio Serrano, a Gabriela Dutra, 

formada em psicologia, explicou 
sobre a atuação de instituições 
como o CRAS e o Conselho 
Tutelar. “No Conselho tutelar, a 
função do psicólogo é relaciona-
da com direitos legais da criança 
e adolescente, ou seja, os psicólo-
gos devem agir com o objetivo de 
garantir a segurança, saúde, edu-
cação e bem-estar das crianças e 
adolescentes, e esses indivíduos 
devem ser tratados como prio-
ridade absoluta. Já no CRAS, o 
psicólogo age no fortalecimen-
to dos vínculos familiares, em 
muitas situações mediando uma 
reaproximação ou reconciliação, 
caso o núcleo familiar seja segu-
ro”, afirma.

Gabriela também fala sobre 
como a psicologia pode contri-
buir para a elaboração e imple-
mentação de políticas públicas 
que visem o bem-estar de crian-
ças e adolescentes. “O psicólogo 
deve estar na linha de frente para 
o melhor funcionamento dessas 
elaborações, até porque ele é de 
fato quem ouve de maneira mais 
próxima os problemas que aquele 
indivíduo está passando, poden-
do assim fornecer uma análise 
detalhada de quais necessidades 
ou problemas são mais urgentes, 
até comparando de uma forma 
geral e vendo onde há semelhan-
ças entre os casos, sugerindo as-
sim políticas que possam ser mais 
efetivas”, explica.

*Estagiária

estatuto da Criança e do 
adolescente completa 34 anos

Divulgação/MDHC

Legislação é um marco para os direitos da infância

Internações 
de bebês 
com doenças 
respiratórias 
aumentam
Secretária de Saúde de Petrópolis 
registrou 271 internações este ano

Por Gabriel rattes

As internações de bebês 
menores de um ano por pneu-
monia, bronquite e bronquio-
lite em unidades do Sistema 
Único de Saúde (SUS) regis-
traram um recorde em todo o 
país no ano de 2023. De acordo 
com um levantamento realiza-
do pelo Observatório de Saúde 
na Infância (Observa Infância), 
foram 153 mil internações no 
último ano, uma média de 419 
por dia, o que corresponde a 
um aumento de 24% em rela-
ção ao ano anterior. É o maior 
número registrado nos últimos 
15 anos. O levantamento in-
forma, ainda, que o SUS de-
sembolsou R$ 154 milhões em 
2023 para tratar os bebês inter-
nados. De acordo com a Prefei-
tura de Petrópolis, ano passado 
foram registradas internações 
de 418 crianças com sintomas 
respiratórios, e em 2024 já fo-
ram 271 internações.

O estudo do Observa Infân-
cia, divulgado neste mês de ju-
lho, analisou taxas de internação 
por região do país e revelou uma 
tendência de queda até 2016. 
Entre 2016 e 2019, os dados 
variaram para mais ou menos de 
acordo com a região. Em 2020, 
primeiro ano da pandemia de 
covid-19, as internações tiveram 
uma queda média de 340%. Já 
os anos seguintes foram de au-
mentos constantes, até alcançar 
o recorde da série histórica, em 

Arquivo/Agência Brasil

As 
mudanças 
climáticas 
e a baixa 
cobertura 
vacinal 
são as 
principais 
hipóteses 
para o 
aumento

PETROPOLITANAS

Devolução retroativa

Prefeitura ainda tem chance 
de enviar nova LDO

Detalhamento do escalonamento

Redistribuição aos municípios

Possibilidade de nova ação

Embora Petrópolis tenha 
que devolver o recurso re-
cebido a mais do ICMS até 
o fim de 2028, pelo me-
nos, a princípio, não terá 
que devolver os valores 
que recebeu enquanto a 
liminar da ‘ficção tribu-
tária’ estava em vigor. A 
Coluna consultou a Pro-
curadoria-Geral do Estado 
sobre o assunto, que disse 
que: “sobre o pagamento 
retroativo de valores, o Es-
tado nunca efetuou com-

pensação retroativa por 
conta do período que vi-
gorou uma liminar conce-
dida favoravelmente a um 
determinado Município. 
Os efeitos das liminares 
são respeitados durante o 
período em que elas esta-
vam vigentes, inexistindo 
pagamentos retroativos 
mesmo após a revogação 
da liminar, salvo determi-
nação judicial em sentido 
contrário, o que não se 
observou”.

Sem Lei de Diretrizes Or-
çamentárias, os verea-
dores de Petrópolis não 
entraram em recesso. O 
prazo para votação da 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) é 31 de agosto, se 
antes disso enviarem um 
novo texto da LDO, desta 
vez, sem inconsistências, 
para que seja aprovado, 
pode ser que o município 
consiga fechar uma nova 
LOA para o próximo ano. 
Desde a decisão do minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que determi-
nou que os valores recebi-
dos a mais pela Prefeitura 

sejam descontados pela 
Secretaria de Estado de 
Fazenda de forma esca-
lonada, o Planejamento e 
a Fazenda municipal vêm 
batendo cabeça para en-
tender qual a previsão de 
repasse do ICMS ainda 
este ano. Em entrevista 
ao jornalista Romulo Bar-
roso, do jornal Diário de 
Petrópolis, o secretário 
de Fazenda, Paulo Ro-
berto Patuléa, disse que 
o município terá que de-
volver ao Estado R$ 98,5 
milhões recebidos a mais 
em 2024. Só não sabe 
ainda como será essa de-
volução.

No começo desta sema-
na, o ministro Barroso, co-
brou do Estado que apre-
sentasse o detalhamento 
desse escalonamento. Ao 
Correio, o Estado já havia 
informado, há algumas 
semanas, que a publica-
ção do Índice de Partici-
pação do Município no 
ICMS será publicado men-
salmente até dezembro, 
conforme foi acordado 
no STF. Lembrando que o 
Governo do Estado não é 

parte no processo, e ape-
nas cumpre as decisões 
judiciais. Nos bastidores, 
o que se fala, é que nem 
o Planejamento e nem a 
Fazenda municipal fazem 
ideia do rolo que se me-
teram e por isso esperam 
que o Governo do Estado 
divulgue os índices em 
uma tacada só para que 
possam reavaliar o orça-
mento deste ano e criar 
uma nova previsão para 
para o próximo. 

“Em termos figurados, 
o IPM-ICMS representa 
um bolo, que não au-
menta ou diminui con-
forme decisões judiciais; 
o que se altera é o ta-
manho das fatias desse 
bolo que representam 
a cota-parte de cada 
Município. Como conse-
quência lógica, quando 
se aumenta o valor de 
repasse de um Municí-
pio, por conta de decisão 

judicial, o valor de todos 
os demais Municípios é 
reduzido. Na posição de 
parte colaboradora da 
Justiça, o Estado sem-
pre cumpre à risca as 
determinações judiciais 
relativas ao IPM-ICMS, 
mantendo sua atuação 
neutra e imparcial, de 
modo a manter o equi-
líbrio federativo entre os 
entes municipais”, res-
pondeu a PGE à Coluna. 

Agora é torcer para que 
os municípios vizinhos, 
como Teresópolis, Rio 
de Janeiro, Niterói, etc, 
que foram prejudica-
dos, recebendo valo-
res menores enquanto 
vigorou a liminar, não 
recorram à Justiça para 
pedir a devolução de 
todo o período. À Co-
luna, a PGE esclareceu 

ainda que “o IPM-ICMS 
é calculado com base 
em índices que são dis-
tribuídos proporcional-
mente para cada Muni-
cípio, com fundamento 
em leis federal e esta-
dual. Não se trata, pois, 
de valores devidos pelo 
Estado, mas sim de re-
distribuição do rateio 
entre os Municípios”. 

Ascom/PMP

Centro Administrativo da Prefeitura de Petrópolis

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

2023. Outro fato observado 
pelo estudo foi de que o SUS 
desembolsou cerca de R$ 53 
milhões a mais que no ano pré-
-pandêmico de 2019 para tratar 
os bebês internados.

Segundo os números forne-
cidos pela Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) de Petrópolis, o 
número de internações na cidade 
em 2024 já é cinco vezes maior 
que o índice de 2020, quando 
foram apenas 47 internações. Em 
2021, esse número foi 172 e em 
2022 foram 297 crianças.

Para o pesquisador Cristia-
no Boccolini, coordenador do 
Observa Infância, as mudanças 
climáticas e a baixa cobertura 
vacinal infantil são as principais 

hipóteses para o aumento das in-
ternações. “A redução na vacina-
ção contra doenças respiratórias, 
possivelmente devido à pande-
mia de covid-19, e as condições 
climáticas extremas podem ter 
contribuído para a vulnerabili-
dade dos bebês a infecções res-
piratórias graves”, explica. “Por 
isso, é fundamental manter a ca-
derneta de vacinação de bebês e 
crianças atualizada. Lembrando 
que também é importante que 
as gestantes estejam com as vaci-
nas em dia, já que as mães garan-
tem os anticorpos dos bebês nos 
primeiros meses de vida”.

Boccolini reforça ainda que 
a vacina VSR (vírus sincicial 
respiratório), já aprovada pela 

Anvisa, seja incorporada pelo 
calendário do SUS. Segundo 
o Instituto de Comunicação e 
Informação Científica e Tecno-
lógica em Saúde (Icict/Fiocruz), 
realizador da pesquisa, os dados 
de internação utilizados no es-
tudo foram obtidos no Sistema 
de Internações Hospitalares do 
SUS e os dados de nascimento 
foram extraídos do Sistema Na-
cional de Nascidos Vivos entre 
os anos de 2008 e 2023.

Observa Infância

O Observatório de Saúde 
na Infância (Observa Infância) 
é uma iniciativa de divulgação 
científica para levar ao conhe-
cimento da sociedade dados e 
informações sobre a saúde de 
crianças de até 5 anos. O objeti-
vo é ampliar o acesso à informa-
ção qualificada e facilitar a com-
preensão sobre dados obtidos 
junto aos sistemas nacionais de 
informação. As evidências cien-
tíficas trabalhadas são resultado 
de investigações desenvolvidas 
pelos pesquisadores Patricia e 
Cristiano Boccolini no âmbito 
do Instituto de Comunicação e 
Informação Científica e Tecno-
lógica em Saúde (Icict/Fiocruz) 
e da Faculdade de Medicina de 
Petrópolis do Centro Univer-
sitário Arthur de Sá Earp Neto 
(FMP/Unifase), com recursos 
do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tec-
nológico (CNPq) e da Funda-
ção Bill e Melinda Gates.
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Os motoristas de transpor-

te escolar de Teresópolis 

têm até 31 de julho para re-

novar o alvará. As vistorias 

ocorrem nos dias 31 de ju-

lho e 1º de agosto, na Praça 

Olímpica. O processo de 

renovação começou em 

23 de julho e deve ser fei-

to online pela plataforma 

1doc. Documentos neces-

sários incluem CNH, aferi-

ção de tacógrafo, seguro 

APP, licenciamento do ve-

ículo, certidão negativa de 

processos criminais, pon-

tuação da CNH, CPF, ISS e 

último alvará. A Engenha-

ria de Tráfego analisará a 

documentação. Mais infor-

mações pelo e-mail cet@

teresopolis.rj.gov.br.

A Casa de Cultura vai apre-

sentar de forma gratuita o 

espetáculo  ‘Solo da Cana’ 

nos dias 30 e 31 de julho, às 

19h. A peça, parte do Projeto 

Solo em Rede, e explora a 

história de uma mulher-ca-

na-de-açúcar.

No dia 3 de agosto, das 9h 

às 12h30, o 30º BPM em 

Teresópolis realiza o even-

to ‘PMERJ Portas Abertas’. 

A programação inclui café 

da manhã, conversa com 

o comandante, tour guia-

do e outras ativadas.

As crianças e adoles-

centes terão aula expe-

rimental de kickboxing. 

Para mais informações, 

acesse @30bpm_pmerj 

ou envie um e-mail para 

P5_ 30bpm@pmerj .R j .

Gov.Br.

Com texto e atuação de 

Izabel de Barros Stewart e 

direção de João Saldanha, 

o espetáculo é apoiado 

pela Associação de Fo-

mento Saúva. A entrada é 

gratuita, sujeita à disponi-

bilidade de assentos.

Bruno Nepomuceno 

As vistorias acontecem na Praça Olímpica

Aberto prazo para renovação 
do transporte escolar

CORREIO SERRANO

Sistema 

Cultura I

Nova torre de treinamentos 

Cultura II

Fluxo 

CONSTRUÇÃO
A Prefeitura de 

Nova Friburgo e 

o Governo do Es-

tado, através do 

INEA, começaram 

nesta quarta-feira 

(24), a construção 

da Ponte do Ba-

rão, no Bairro Ca-

lifórnia, em Con-

selheiro Paulino. A 

ponte está localizada 

na Rua Lafayette Bravo Filho, que está passando por 

uma grande obra de drenagem e recuperação am-

biental, através do Rio Córrego Dantas. A ação vai 

mudar a realidade dos moradores locais. 

A Prefeitura Municipal 

de Cantagalo informou 

que o ‘Sistema Tributá-

rio’ não funcionará nesta 

sexta-feira e nem na   se-

gunda (29),   pois ocorrerá 
a migração do sistema. A 

partir de terça-feira (30), 

o novo sistema tributário 

estará normalizado.

O espetáculo “Sobrevivente” 

está em cartaz e vai aconte-

cer neste sábado (27) às 19h, 

no teatro do SESC de Nova 

Friburgo. A peça é baseada 

na busca de uma história 

apagada, onde Nena Inoue, 

descendente de japoneses, 

descobre em 2022 indícios 

de sua origem indígena.

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado do Rio 

de Janeiro inaugurou a 

nova ‘Torre de Exercícios’ 

no Quartel de Nova Fri-

burgo (6? GBM). A insta-

lação destacou-se como 

uma das mais modernas 

do estado. A nova unida-

de tem 15 metros de al-

tura e 5 pavimentos, visa 

garantir o treinamento 

continuado dos bombei-

ros em situações de com-

bate a incêndio urbano, 

salvamento em altura, 

resgate em espaço confi-

nado, escala. 

Na peça mãe e filho reve-

lam o processo de investi-

gação sobre suas origens e 

os apagamentos que mar-

cam a vida das mulheres da 

família. A dinâmica do es-

petáculo   estabelece cone-

xões diretas com o público 

e provoca reflexões sobre a 
ancestralidade de cada um.

A Prefeitura de Três Rios 

através da Secretaria de 

Ordem Pública e Política 

informou que a Avenida 

Alberto da Silva Lavinas, 

sentido Rodoviária Nova, 

está fechada. O trânsito 

ficará interrompido até 
a próxima segunda-feira 

(29).

Reprodução/ Redes sociais 

Ponte será uma novidade 

Teresópolis sedia primeiro 
encontro do G20 Regional
Evento debateu caminhos para enfrentamento às mudanças do clima

Por Vinicius Barros*

O 1º Encontro do Programa 
de Engajamento do G20 Regio-
nal, edição Região Serrana, ocor-
reu em 25 de julho de 2024, das 9h 
às 12h, no auditório do Hotel Sesc 
Alpina, em Teresópolis. O evento 
destacou-se pela presença de auto-
ridades e especialistas de diferentes 
áreas no país. A abertura foi mar-
cada pela apresentação do maestro 
Edmilson Mello e sua Orquestra 
Sustentável da Casa da Inovação, 
que encantou o público com duas 
músicas. A seguir, foram apresen-
tados os convidados de destaque: 
Fernanda Curdi, secretária de Es-
tado de Desenvolvimento Econô-
mico; o diretor da Autoridade do 
Desenvolvimento Sustentável do 
RJ, Paulo Protásio; e o prefeito de 
Teresópolis, Vinicius Claussen.

O painel subsequente, com 
o tema “Adaptação Climática e 
Resiliência nas Cidades Inteligen-
tes”, contou com a participação 
de Marie Ikemoto, subsecretária 
de Mudanças Climáticas e Biodi-
versidade da Secretaria de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade; 
Vicente Loureiro, Arquiteto e 
Urbanista, Conselheiro da Age-
transp; e Rodrigo D’Eça, CEO do 
Centro Intercultural Nova Jorna-
da. Também estiveram presentes 
Jan Lomholdt, Cônsul da Suécia; 
Leandro Su, Secretário Geral da 
Associação Cultural Chinesa do 
Estado do RJ; e Emanuel Fortes 
Nascimento, Diretor de Marke-
ting Brasil do China Mobile.

Andréa Solto, Gerente do De-
partamento de Desenvolvimento 
Urbano da área de Desenvolvi-
mento Social e Gestão Pública, 
representou o BNDES, contri-
buindo para o enriquecimento 
do debate sobre desenvolvimento 
sustentável e adaptação climática.

O evento foi gratuito e aber-

to ao público, visando fortalecer 
o debate sobre políticas públicas 
para enfrentar desafios como de-
sastres naturais e mudanças climá-
ticas. A utilização de tecnologia 
para melhorar a qualidade de vida, 
promover a sustentabilidade e au-
mentar a eficiência dos serviços ur-
banos foi central para o encontro, 
que visa trazer benefícios significa-
tivos para a Região Serrana do Rio 
de Janeiro.

O Brasil assumiu a presidên-
cia do G20 de 1º de dezembro de 
2023 a 30 de novembro de 2024. 
Originalmente, focado em ques-
tões macroeconômicas, o G20 
ampliou sua agenda para incluir 
temas como comércio, desenvol-
vimento sustentável, saúde, agri-
cultura, energia, meio ambiente, 
mudanças climáticas e combate à 
corrupção. Composto por 19 paí-
ses e dois órgãos regionais, o G20 
representa cerca de 85% do PIB 
mundial, mais de 75% do comér-
cio global e aproximadamente 
dois terços da população mundial.

O maestro Edmilson Mello 
apresentou a Orquestra Sustentá-
vel da Casa da Inovação, composta 
por instrumentos reciclados. Ele 
explicou que a orquestra faz parte 

de uma escola de habilidades digi-
tais no bairro da Beira Linha, em 
Teresópolis, e oferece às crianças 
da comunidade uma chance única 
de vivenciar a música. “A Orques-
tra Sustentável é uma maneira ino-
vadora de introduzir a música na 
vida das crianças, utilizando ma-
teriais reciclados para criar instru-
mentos. Esse projeto não só ensina 
música, mas também promove a 
consciência ambiental e a criativi-
dade”, afirmou Mello.

Albert Andrade, secretário 
municipal de Defesa Civil de 
Teresópolis, destacou a relevân-
cia do evento para a Região Ser-
rana, enfatizando a necessidade 
de enfrentar a perda climática e 
fortalecer a resiliência das co-
munidades. 

“O G20 se desenvolveu para 
incluir desenvolvimento susten-
tável e avanços tecnológicos, re-
fletindo o interesse das nações em 
uma abordagem mais abrangente. 
O evento em Teresópolis represen-
ta um avanço significativo e desta-
ca a importância de expandir esse 
modelo para outras cidades brasi-
leiras”, observou Paulo Protásio.

O Prefeito de Teresópolis, 
Vinicius Claussen, ressaltou o 

papel de protagonismo da cidade 
ao sediar o encontro do G20. Ele 
discutiu a importância de tornar 
as cidades mais resilientes e inteli-
gentes e mencionou a abordagem 
preventiva adotada em março, que 
pediu às famílias em áreas de risco 
que deixassem suas residências du-
rante os eventos climáticos. Claus-
sen destacou que “a troca de expe-
riências com países como Suécia, 
China e Japão é fundamental para 
criar territórios mais humanos e 
inclusivos”, destacou Claussen.

André Souza, assessor de 
Relações Internacionais do Go-
verno do Estado do Rio, desta-
cou que o G20 é uma chance 
de posicionar o Rio de Janeiro 
em debates globais sobre sus-
tentabilidade e prevenção de 
desastres. “É crucial envolver os 
municípios e a população local, 
conectando o debate local com 
as discussões nacionais e inter-
nacionais. O evento em Tere-
sópolis sublinha a importância 
histórica da cidade e reforça a 
relevância da região no cenário 
global, especialmente no deba-
te sobre mudanças climáticas e 
seus impactos”, afirmou Souza.

*Estagiário

Vinicius Barros

O evento destacou-se pela presença de autoridades e especialistas de diferentes áreas 

Aberta de forma virtual no 
sábado, 20, e concluída nesta se-
gunda-feira, 22, na modalidade 
presencial, a 4ª Conferência Inter-
municipal de Economia Popular 
e Solidária reuniu 64 participan-
tes de Teresópolis, Nova Friburgo, 
Sumidouro e de Guapimirim e 
contou com a presença de repre-
sentante da Secretaria Nacional 
de Economia Popular e Solidária 
(SENAES)/Ministério do Traba-
lho e Emprego.

Organizada pela Secretaria 
Municipal de Trabalho, Emprego 
e Economia Solidária, em parceria 
com o Fórum Popular de Econo-
mia Solidária (ECOSOL) do 
Município, o encontro presencial 
aconteceu na Prefeitura de Tere-
sópolis. Representantes do poder 
público, de movimentos culturais, 
sociais, de entidades de apoio e 
fomento e de sindicatos, entre ou-
tros, realizaram debates dentro do 
tema ‘Economia Popular e Solidá-
ria como Política Pública: Cons-
truindo territórios democráticos 
por meio do trabalho associativo 
e da cooperação’.

Foram aprovadas 37 propos-
tas de políticas públicas em cinco 
eixos temáticos propostos pela 4ª 
Conferência Nacional de Eco-
nomia Popular e Solidária: rea-
lidade socioambiental, cultural, 
política e econômica; produção, 
comercialização e consumo; fi-
nanciamento: crédito e finanças 
solidárias; educação, formação 
e assessoramento técnico; e am-
biente institucional: legislação, 
gestão e integração de políticas.

Dos 36 delegados inscritos, 
foram eleitos 26, entre titulares e 
suplentes, para representar a re-

gião na Etapa Estadual, prevista 
para acontecer entre os meses de 
outubro e novembro. 

Participação
Modelo econômico que bus-

ca promover a inclusão social, a 
equidade e o desenvolvimento 
sustentável, a economia solidária 
baseia-se em princípios de auto-
gestão, cooperação, solidariedade 
e respeito ao meio ambiente.

“A economia solidária é feita 
nos municípios. Que os segmentos 
apresentem os seus desafios, com 
propostas para a construção de 
uma política pública para o bem 
comum”, disse o secretário nacional 
de Economia Popular e Solidária, 
Gilberto Carvalho, em sua mensa-
gem, em vídeo, na abertura do en-
contro presencial. Ele destacou que 
um projeto de lei em tramitação no 
Congresso Nacional institui a eco-
nomia solidária como uma política 
pública permanente.

“Tivemos um debate amplo 
e enriquecedor. As propostas re-
presentam exatamente o que cada 

setor precisa para que a economia 
popular e solidária funcione nes-
ses municípios”, avaliou Hudson 
Fernandes, secretário de Trabalho, 
Emprego e Economia Solidária 
de Teresópolis.

  “Registramos sugestões va-
liosas, que serão defendidas na 
Conferência Estadual, para o for-
talecimento da economia solidá-
ria”, completou Rosayni Batalha, 
secretária executiva do Fórum 
ECOSOL Teresópolis.

Palestrante do evento, o coor-
denador de Parcerias da Secretaria 
Nacional de Economia Popular e 
Solidária, Ary Moraes, lembrou 
da fundação da 1ª Feira de Trocas 
Solidárias com moedas sociais, 
em 1999, na comunidade de 
Poço dos Peixes, área rural de Te-
resópolis. “Estamos construindo 
políticas públicas de comercializa-
ção, de crédito e um ambiente de 
consumo consciente para uma so-
ciedade mais justa e humana para 
todos e todas”, concluiu.

Propostas aprovadas
Foram aprovadas 37 propos-

tas, distribuídas por segmentos. 
Na agricultura familiar, destaque 
para a criação de um entreposto 
de aproveitamento de resíduos 
resultantes da agricultura familiar 
e para a regularização fundiária de 
forma desburocratizada, a fim de 
facilitar o cadastro dos agriculto-
res em órgãos como INCRAl. Na 
gastronomia solidária, é solicitada 
a capacitação de merendeiras para 
aproveitamento total dos alimen-
tos, sem desperdício. 

No setor de artes manuais, 
uma das propostas aprovadas é a 
de criação de um Centro Público 
Multifuncional para abrigar todos 
os que trabalham com a economia 
informal e solidária da cidade.

Entre as proposições do seg-
mento de reciclagem e resíduos 
sólidos estão a formação de base 
específica no CRAS Fischer, em 
Teresópolis, com infraestrutura 
para atendimentos de saúde física 
e mental dos catadores de mate-
riais recicláveis, e a transformação 
do entorno do aterro do Fischer 
em espaço modelo para as ativida-
des de usina de compostagem e de 
transformação de material recicla-
do, com área de visitação e ponto 
de venda de artesanato sustentável.

No segmento da comunidade 
LGBTQIA+, as propostas aprova-
das destacam parcerias entre poder 
público e iniciativa privada para 
qualificação profissional e inclusão 
no mercado de trabalho, promo-
ção da saúde com serviços especia-
lizados e ações de defesa de direitos 
e de combate ao preconceito.

Todos os setores aprovaram a 
criação do Selo de Economia Soli-
dária, para facilitar a comercializa-
ção da produção.

Conferência Intermunicipal de economia 
Popular e Solidária elege delegados  

Ascom/PMT

Secretário Nacional de Economia Popular 
e Solidária, Gilberto Carvalho na abertura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Operação fiscaliza obras às 
margens do Rio Paraíba
Pontos de degradações ambientais foram monitoradores 

A Coordenadoria Muni-
cipal Proteção e Defesa Civil 
(Compdec), em parceria com 
a 2ª Unidade de Polícia Mili-
tar Ambiental (Upam) e o Inea 
(Instituto Estadual do Ambien-
te), realizaram na manhã desta 
quinta-feira, dia 25, uma opera-
ção para fiscalizar e monitorar 
o início de construções irregu-
lares às margens do Rio Paraíba 
do Sul. Os agentes percorreram 
os bairros Aero, Vila Ameri-
cana, Dom Bosco e Pinto da 
Serra, inclusive com o auxílio 
de um barco da Defesa Civil, 
notificando os moradores que 
apresentavam irregularidades 
em suas residências.

O coordenador da Defesa 
Civil de Volta Redonda, Ru-
bens Siqueira, destacou que 
existem muitos pontos de de-
gradações ambientais às mar-
gens do Paraíba do Sul, como 
capinas, construções irregula-
res e lançamentos de materiais 
de obras, promovendo um 
alongamento dessa área em que 
poderiam ser feitas edificações 
irregulares.

“Posteriormente será elabo-
rado um documento único, que 
será encaminhado à Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
(SMMA) para que adote todas 
as medidas administrativas e 
fiscais. É bom ressaltar que tan-

to a Polícia Militar Ambiental 
quanto o Ineia já estão toman-
do as medidas administrativas e 
até criminais, caso ocorram, no 
que se refere a essa operação de 
hoje”, afirmou o coordenador, 
lembrando que a operação terá 
continuidade ao longo do ano.

“Com um agendamento 
previsto para que possamos 
coibir todo e qualquer tipo de 
crime ambiental, evitando qual-
quer cenário que possa, no pe-
ríodo de chuva, comprometer a 
segurança da população”, frisou.

Unindo forças
O major Bandeira, coman-

dante da 2ª Unidade de Polícia 
Ambiental da Serra da Concór-
dia, falou sobre a importância 
da união de todo o sistema de 
Defesa Civil para fiscalizar e 
coibir crimes ambientais.

“A Defesa Civil de Volta 
Redonda faz um trabalho de 
verificação de situações que co-
locam em risco a população e, 
com essas fiscalizações, conse-
gue verificar também algumas 
questões ligadas aos crimes am-

bientais. Tivemos uma reunião 
com a Defesa Civil, trocamos 
informações, e esses dados dão 
suporte para que a Polícia Am-
biental possa atuar e tomar as 
medidas cabíveis em casos de 
crimes ambientais”, disse.

O coordenador técnico da 
superintendência regional do 
Médio Paraíba do Inea, Leo-
nardo Martins Sena, ressaltou 
que, ao fiscalizar e coibir cons-
truções irregulares, essas ope-
rações ajudam na prevenção de 
possíveis tragédias.

Cris Oliveira/PMVR

Agentes percorrem Rio Paraíba em barco e fiscalizam construções irregulares

Saae de Barra Mansa 
moderniza sistemas

O Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (Saae-BM) 
de Barra Mansa, está promo-
vendo a modernização e a 
atualização dos sistemas de 
monitoramento de pressão e 
distribuição de água na cida-
de, para reduzir o desperdí-
cio de água e gerar economia 
aos cofres públicos. O novo 
projeto, que está sendo im-
plementado por uma equipe 
de profissionais que atuam em 
diferentes áreas da autarquia, 
já está em funcionamento nos 
reservatórios e elevatórias da 
Região Leste, São Luiz e San-
ta Rosa, além das Estações de 
Tratamento de Água (ETA) 
de Antônio Rocha, Colônia 
e Nova.

De acordo com o gerente 
de informática da autarquia, 
Wesley dos Santos, a instalação 
do sistema está sendo realizada 
de forma gradativa e, através 
dele, é possível uma visão geral 
de toda a linha de captação e 
distribuição de água.

– Inicialmente nós imple-
mentamos o projeto em pon-
tos considerados mais críticos. 
A próxima unidade a receber 
será a elevatória da Matriz, no 
Centro, e já estamos planejan-
do levar para a elevatória e os 
reservatórios dos bairros São 
Vicente e de Fátima. A nossa 
ideia é fazer esse processo em 
todo o município, pois todas 
as equipes têm acesso ao sis-
tema, que pode ser acessado 
de qualquer lugar, já que se 
trata de uma plataforma on-
line atualizada a cada minuto 
– destacou Wesley.

Segundo o gerente de con-
trole de perdas, Wagner Ma-
thias Motta, o sistema, instala-
do inicialmente em pontos de 
maior preocupação, tem pro-
movido ume série de benefícios 
em toda rede. “Uma das primei-
ras iniciativas foi a instalação de 
manômetros para o monitora-
mento da pressão e assim evitar 
esforço desnecessário nos equi-
pamentos”, disse.

Presidente da eletronuclear visita 
Nuclep e fala sobre obras de angra 3

O presidente da Eletronu-
clear, Raul Lycurgo, visitou 
as instalações da Nuclep, no 
município de Itaguaí, no Rio 
de Janeiro, e acompanhou de 
perto o trabalho desenvolvido 
na conservação de alguns dos 
equipamentos já comprados 
para a usina Angra 3, como o 
vaso do reator e quatro gerado-
res de vapor.

“Nossos equipamentos são 
produzidos e mantidos com 
muita dedicação e comprome-
timento. Esperamos tirar An-
gra 3 do papel até o final do ano 
e que o setor nuclear brasileira 
volte a ser pujante”, afirmou o 
presidente da Eletronuclear.

No total, mais de 11.500 
equipamentos já estão prontos 
para serem montados e insta-
lados na terceira usina nuclear 
brasileira. Enquanto uma par-

te fica na Nuclep, a maioria se 
encontra estocada em galpões 
no sítio da Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), em Angra dos Reis. 
Todos os itens são regularmen-

te inspecionados e estão em 
perfeito estado de conservação.

Lycurgo também teve a 
oportunidade de conhecer a 
linha de produção da Nuclep, 
especialista na fabricação de 

equipamentos 
pesados para di-
versos setores da 
indústria, e foi 
recebido pelo 
presidente da 
empresa, Carlos 
Henrique Silva 
Seixas.

“A g r a d e ç o 
a visita. É im-
portante que o 
Raul Lycurgo 
veja de perto 
o trabalho de-
senvolvido pela 
Nuclep e espero 
que se efetive 

um programa nuclear com 
outras usinas no futuro, mas 
precisamos nesse momento 
tratar de Angra 3. Ela real-
mente tem que sair do papel”, 
declarou Seixas.

Divulgação

Raul Lycurgo acompanhou conheceu a linha de produção da empresa

Agentes da Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública de 
Volta Redonda (Semop) remo-
veram nesta quinta-feira, dia 
25, para o Depósito Público 
Municipal um ônibus abando-
nado há meses no bairro Roma. 
O veículo ficava estacionado 
com as portas abertas na Aveni-
da das Marrecas e vinha sendo 
alvo de denúncias dos morado-
res, que relatavam que pessoas 
utilizavam o seu interior para 
práticas sexuais e uso de drogas.

O secretário municipal de 

Ordem Pública, coronel Luiz 
Henrique Monteiro Barbosa, 
ressaltou que os agentes ten-
taram solucionar o problema 
entrando em contato com o 
proprietário do ônibus para 
que ele retirasse o veículo, mas 
sem sucesso.

“Esta ação faz parte de uma 
segurança primária, onde o 
ambiente tem que estar limpo 
e desimpedido para não causar 
sensação de insegurança nos 
moradores daquela região”, res-
saltou.

Semop remove ônibus 
para depósito de VR

CORREIO DO VALE

Fazenda sustentável Eldorado 
chega a Miguel Pereira

Furtado quer André 
Português em convenção

Gestão bem aplicada

Cezinha e Partido Liberal

Jordão mergulha na Praia do Anil

Local incrementará renda

Miguel Pereira comemo-
ra a chegada de um em-
preendimento: a Fazenda 
Eldorado, conhecida pela 
qualidade e sustentabi-
lidade no cultivo de co-
gumelos frescos. Uma 
reunião entre o prefeito 
André Português, o se-
cretário de Assuntos Es-
tratégicos, Otoniel Júnior, 
e os empresários Rodrigo 
e Anderson definiu a con-

cessão de uma área para 
a construção da fazenda, 
que será aberta para  visi-
tação ao público. O novo 
empreendimento vai ge-
rar mais de 150 empregos, 
contribuindo para o de-
senvolvimento e a gera-
ção de renda no municí-
pio. “Essa é nossa missão: 
garantir emprego e renda 
aos moradores”, disse o 
prefeito. 

O Delegado Antonio Fur-
tado (União Brasil), pré-
-candidato a prefeito a 
prefeito de Barra do Piraí, 
e Cezinha (PL) pré-can-
didato a vice, estiveram 
nsra quinta-feira, dia 25, 
em Miguel Pereira, para 
convidar oficialmente o 
prefeito André Português 
(PL) para participar da 
Convenção da Coligação 

“O Futuro é Logo Ali”, for-
mada pelos quatro par-
tidos da chapa. O evento 
acontecerá no dia 31 de ju-
lho, às 18h30min, no Barra 
Tenis Clube, em Barra do 
Piraí. André Português 
declarou que acredita 
muito no desenvolvimen-
to de Barra do Piraí sob a 
possível gestão de Furta-
do e Cezinha.

Antonio Furtado ressal-
tou que o apoio de André 
Português é de extrema 
importância, devido a ex-
celente administração do 
prefeito em Miguel Perei-
ra. O delegado lembrou 
que a cidade, na gestão 

de Português, recebeu 
investimentos de mais 
de R$ 500 milhões, tanto 
do setor público quanto 
do privado e foi inserida 
no mapa do turismo e na 
vanguarda do desenvolvi-
mento do Estado do Rio.

Já Cezinha complemen-
tou dizendo que consi-
dera uma honra ser do 
mesmo partido de André 
Português, o PL. Mais do 
que discutir política, é 
necessário discutir as me-
lhorias para a cidade, dia-

logar, procurar boas par-
cerias e conseguir nomes 
fortes e realizadores que 
poderão contribuir para 
o progresso de Barra do 
Piraí. Dessa forma, nossa 
cidade poderá chegar ao 
topo”. 

O prefeito de Angra dos 
Reis, Fernando Jordão, e o 
presidente do Serviço Au-
tônomo de Água e Esgo-
to (Saae), Felipe Larrosa, 
finalmente mergulharam 
na Praia do Anil após ser 
classificada como praia 
própria para banho pelo 
Instituto Estadual do Am-
biente (Inea). O local ficou 

durante 24 anos total-
mente poluído e foi corri-
gido após a instalação de 
uma elevatória no final da 
praia para o tratamento 
na Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) da Praia 
da Chácara. “A Praia do 
Anil está limpa. Vem para 
cá”, disse o prefeito em ví-
deo publicado.

O prefeito agradeceu ao 
governador do Estdo do 
Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, e sua equipe, bem 
como aos empresários 
Rodrigo e Anderson, pela 
escolha de Miguel Pereira 
como sede do projeto. “A 
iniciativa reforça o com-
promisso da adminis-
tração municipal com o 

desenvolvimento econô-
mico e social da região”, 
disse o prefeito. A fazen-
da, que oferece cogume-
los cultivados de forma 
ecológica dentro do Par-
que Nacional da Serra dos 
Órgãos, próximo a Guapi-
mirim, será instalada no 
terceiro distrito e trará be-
nefícios significativos.

Divulgação

Divulgação

Novo empreendimento vai gerar mais de 150 empregos

Cezinha, André Portugês e Antonio Furtado se encontram

POR SONIA PAES
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Arraiá do Recanto promove 
shows em Barra Mansa

Gacemss traz shows de stand-
up comedy no fim de semana

Duda Beat e Ney Matogrosso em Penedo

Arraiá da OAB em Volta Redonda

Arraiá emo em Volta Redonda

Espetáculo sobre Chico Buarque

A 2ª edição do Arraiá do 

Recanto acontecerá em 

Barra Mansa entre os dias 

26 e 28 de julho, no espa-

ço de convivência da As-

sociação dos Moradores e 

Amigos do bairro Recanto 

do Sol. O evento visa arre-

cadar fundos para a ma-

nutenção da sede da As-

sociação de Moradores. Na 

sexta-feira (26), o show do 

cantor Vitão abre o arraiá. 

No sábado (27), o palco fica 
por conta do grupo De-

cide Aí e, fechando a pro-

gramação, Jô & Samuel se 

apresentam no domingo. 

Todos os shows começam 

às 21h. Além das atrações 

musicais, o evento ofere-

cerá barracas de comidas 

típicas, além de atrações 

infantis para as crianças.

Nesta sexta-feira (26), o 

comediante Gio Lisboa se 

apresentará no teatro Ga-

cemss 1, em Volta Redonda, 

com o show “Medonho”, às 

20h e às 22h30. O humo-

rista contará histórias de 

seu cotidiano, envolvendo 

interação com a plateia, o 

uso de “autotune” e a par-

ticipação de um guitarrista 

e um DJ. Já no sábado (27), 

o comediante Nando Via-

na chega ao teatro com o 

show “Como Faz Pra Ficar 

Aqui?”. O espetáculo abor-

dará a ansiedade, falando 

sobre sua vida familiar e re-

fletindo sobre a sociedade. 
Os ingressos para os shows 

estão a venda pela plata-

forma Ingresso Digital. 

O Festival Sesc de Inverno 

chega à Penedo neste fim 
de semana, com shows da 

cantora Duda Beat no sá-

bado (27) e de Ney Mato-

grosso no domingo (28), às 

21h30 e 19h30, respectiva-

mente. As apresentações 

acontecem no Campo de 

Penedo, com entrada me-

diante entrega de um qui-

lo de alimento. Além das 

atrações, o evento também 

terá a apresentação de DJs, 

ponto de leitura e demais 

artistas convidados. 

Neste fim de semana, nos 
dias 26 e 27 de julho, a Or-

dem dos Advogados do 

Brasil (OAB) promoverá o 

Arraiá da Ordem em Volta 

Redonda. A entrada será 

gratuita e o evento ofere-

cerá comidas típicas, espa-

ço kids, vacinação e as atra-

ções musicais da Banda 

Xote Xamo e dos cantores 

Neném Johnny e Bia Faria. 

O arraía acontecerá na rua 

da OAB no município.

O evento “Volta Emo”, 

em Volta Redonda, reali-

zará sua primeira edição 

de festa junina neste fim 
de semana. O ‘Arraiemo’ 

acontece no sábado (27), 

a partir das 21h, no bairro 

Conforto. O evento conta-

rá com os DJs Day Teobal-

do, Sudano e Zeres, além 

de outras programações 

surpresas. Os ingressos 

estão a venda pela plata-

forma Sympla.

O espetáculo itinerante 

“Pedaço de Mim”, que fala 

sobre a vida e obra de Chi-

co Buarque, vai percorrer 

10 cidades das regiões Sul 

Fluminense e dos Lagos, 

de agosto a novembro, 

gratuitamente. A estreia 

acontecerá em Angra dos 

Reis, no dia 3 de agosto, 

às 16h, na Praça Zumbi 

dos Palmares. A segun-

da apresentação será 

em Paraty, no dia 13 de 

agosto, no Centro Polies-

portivo Parque da Man-

gueira, também às 16h. 

As demais datas ainda 

serão divulgadas. A peça 

juntará música com tex-

tos poéticos inspirados na 

obra de Chico, celebrando 

também outros artistas 

da MPB.

Divulgação

Divulgação

Grupo ‘Decide Aí’ é uma das atrações do evento

O humorista Nando Moura se apresenta no sábado

Rodrigo Teaser faz show em 
Volta Redonda em agosto
O cover do cantor Michael Jackson se apresentará no Cine 9 de Abril

Por lanna Silveira

O cover oficial do cantor Mi-
chael Jackson no Brasil, Rodrigo 
Teaser, se apresentará em Volta 
Redonda com sua turnê “Tribu-
to Ao Rei do Pop – Especial 15 
Anos sem Michael Jackson” no 
Cine 9 de Abril, no dia 9 de agos-
to. O espetáculo começa às 21h 
e tem seus ingressos à venda pelo 
site Ingresso Digital.

Essa não será a primeira vez 
que o tributo de Rodrigo Teaser 
chega à cidade, tendo se apre-
sentado anteriormente também 
no Cine 9 de Abril em 2019. O 
artista cover garante que a segun-
da apresentação será maior, com 
mais elementos cênicos e diferen-
ças na estrutura.

“O público (de Volta Redon-
da) que me segue nas redes so-
ciais sempre me pedia pra voltar 
e só agora teremos a oportunida-
de”, explica. 

Admiração e 
reconhecimento

Rodrigo é fã de Michael Jack-
son desde os cinco anos de idade, 
reproduzindo as performances 
do cantor inicialmente sem gran-
des pretensões até se transformar 
em algo sério. O “Tributo Ao Rei 
do Pop” é realizado há anos e já 
chegou a casas de show interna-
cionais, garantindo reconheci-
mento mundial como intérprete 
do “rei do pop” à Teaser.

Em 2024, sua apresentação 
ganha novas nuances pelo marco 
de 15 anos de morte do cantor, 
com repertório de hits como Bil-
lie Jean, Thriller, Smooth Crimi-
nal e Human Nature. 

O performer explica que a 
seleção de canções é complica-
da, devido a várias músicas de 
Michael serem grandes sucessos. 
Para guiar a escolha, a equipe 
de Rodrigo usa turnês do astro 
como referência e selecionam os 
números que acreditam que cada 
público irá gostar.

As apresentações possuem 
o aval do coreógrafo LaVelle 
Smith, que trabalhou com Mi-
chael Jackson por mais de 20 
anos. Para Rodrigo, a aprovação 
do profissional foi o mais perto 
que já chegou de ser reconhecido 

pelo próprio cantor. 
“Ter ao nosso lado alguém 

que viveu a história que eu acom-
panhava é além do que sonhei”, 
declara o intérprete, acrescen-
tando que isso possibilitou o en-
volvimento de outros membros 
da antiga equipe de Jackson nos 
shows, como o diretor vocal e 
co-diretor musical Kevin Dorsey. 

Teaser acredita que o impac-
to de Michael Jackson entre os 
admiradores de música não dimi-
nuiu mesmo após mais de uma 
década de sua morte, consideran-
do “emocionante” perceber que 

sua vida e obra ainda são lembra-
das com entusiasmo. Ele aponta 
ainda que a demanda para seus 
shows tem crescido com o passar 
do tempo. 

O objetivo de Rodrigo com 
sua nova temporada de shows é 
juntar todos os fãs do cantor em 
uma grande celebração, sentindo 
todo o amor que Michael inves-
tiu em sua carreira.

“Vivemos tempos em que 
opiniões e vieses nos distanciam, 
e celebramos cada vez menos. 
Michael tinha, acima de tudo, o 
forte ideal de união”, conclui. 

Divulgação

A turnê 
“Tributo ao 
Rei do Pop” 
fará alusão 
aos 15 anos 
de morte 
do cantor, 
celebrando 
sua carreira 
por meio 
de seus 
maiores 
sucessos 
entre o 
público

Com mais de mil espec-
tadores nos concertos das fa-
zendas históricas e 90% dos 
ingressos vendidos, o Festival 
Vale do Café, que vai até do-
mingo (28), levando talen-
tos da música instrumental 
como Ulisses Rocha, Cristi-
na Braga, Trio Madeira Brasil 
e Turibio Santos às fazendas 
participantes do evento. Mas, 
quem estiver pelo centro 
da cidade até esta sexta-fei-
ra (26), poderão se esbarrar 
com jovens praticantes de 
violino e sopros, fazendo sua 
prática musical ao ar livre. 

Neste ano, o evento reuniu 
mais de 100 alunos inscritos 
nos cursos gratuitos ofereci-
dos pelo Festival, com aulas 
presenciais no prédio do PIM 
- Projeto de Integração à Mú-
sica. Alunos de violão, musica-
lização, violino, canto e prática 
de orquestra demonstraram tal 
interesse no estudo, que os en-
saios coletivos acontecem além 
da sala de aula.

“Recebemos alunos com 
muita sede de aprender este 

ano”, comenta Rodrigo Bel-
chior, coordenador dos cursos 
do Festival Vale do Café. “Eles 
aproveitam os intervalos para 
praticar com os colegas, vários 
com diferentes níveis de co-
nhecimento. É lindo ver como 
os alunos de projetos sociais 
interagem com outros que já 
frequentam uma graduação 
em música, por exemplo. Este 

contato é valiosíssimo, inspi-
rador, e mostra como a música 
tem a capacidade de promover 
a união”, completou.

Para conferir o resultado 
dos quatro dias intensos de 
aprendizado e muitas trocas, o 
recital dos alunos e professores 
acontecerá nesta sexta-feira, dia 
26, na Igreja Matriz de Vassou-
ras, às 10h.

Outras programações
No mesmo dia, serão reto-

mados os concertos nas fazen-
das históricas, com a Fazenda 
Florença, em Conservatória, 
que irá receber o Duo Bevilac-
qua e Assumpção pela manhã, 
e a Fazenda Alliança, em Bar-
ra do Piraí, com concerto do 
violonista Ulisses Rocha, às 
14h30. 

No sábado, dia 27, as cele-
brações serão na Fazenda Vista 
Alegre, em Valença, e na Fazen-
da São Luiz da Boa Sorte, em 
Vassouras. Já no domingo, dia 
28, será a vez da aguardada Fa-
zenda Monte Alegre, em Paty 
do Alferes, que retorna à pro-
gramação do Festival após 14 
anos de pausa. O ingresso aos 
concertos nas fazendas incluem 
visitação guiada pelo casarão 
histórico e lanche com produ-
ção local.

“Mais uma vez, o Festival 
Vale do Café dissemina mú-
sica e movimenta a economia 
das cidades”, comentou Nelson 
Drucker, diretor geral do Festi-
val Vale do Café.

Festival Vale do Café inclui cursos de 
música; programação vai até domingo

Divulgação

Os cursos são gratuitos e com inscrições durante o festival

Estão abertas as inscrições 
para novas turmas do projeto 
“Mulheres Mãos à Obra”, de 
qualificação profissional para 
os setores de construção civil e 
indústria, divulgada pela pre-
feitura de Volta Redonda, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Políticas para Mulheres e Di-
reitos Humanos (SMDH). As 
interessadas podem se inscre-
ver até 2 de agosto e devem se 
dirigir de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 20h, até o Centro de 

Qualificação Profissional Aris-
tides de Souza Moreira (CQP), 
localizado na Avenida Pedro 
Lima Mendes, nº 495, no Aero 
Clube (em frente à unidade do 
Sesi-Senai do bairro).

As matrículas estão abertas 
para os cursos – todos gratui-
tos – de Eletricista Predial; 
Bombeiro Hidráulico Predial; 
Pedreiro de Alvenaria, Acaba-
mento e Revestimento Predial; 
Pintura Predial; e Solda com 
Eletrodo Revestido e Corte 

Oxiacetilênico.
As interessadas em partici-

par dos cursos precisam levar 
os seguintes documentos: ori-
ginais e cópias do CPF (Cadas-
tro de Pessoa Física), Carteira 
de Identidade, comprovantes 
de residência e de escolaridade, 
além de uma foto 3X4 recente. 
As alunas recebem da prefei-
tura vale-transporte, lanche, 
uniforme e equipamento de 
proteção individual. Mais in-
formações sobre dias e horários 

das aulas podem ser obtidas por 
meio dos telefones (24) 3511-
3587 ou (24) 3511-3588.

A secretária de Políticas 
para Mulheres e Direitos Hu-
manos, Glória Amorim, disse 
que no ano passado 181 mu-
lheres foram formadas. “As mu-
lheres estão vencendo desafios 
num mercado que antes era 
exclusivo dos homens e mos-
trando que são capazes de ocu-
par qualquer setor de trabalho”, 
afirmou.

Capacitação gratuita em V. Redonda
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Sesc fará investimentos de 
R$ 5,2 milhões em V.Redonda 
Secretário de Cultura diz que instalação do clube é uma vitória para a cidade

Por Redação

O secretário de Cultura de 
Volta Redonda, Anderson de 
Souza, afi rmou nesta quinta-
-feira, dia 25, que a implanta-
ção do Sesc no município irá 
melhorar a qualidade de vida 
da população. A nova unida-
de do Sesc, conforme a coluna 
Magnavita, noticiou na edição 
de quinta-feira, dia 25, irá ge-
rar até 150 empregos duran-
te as obras. O clube fi cará em 
um terreno de seis mil metros 
quadrados, no Barreira Cravo, 
e quando estiver funcionando 
será responsável pela contrata-
ção de cerca de 80 pessoas. 

-O Sesc sempre foi um par-
ceiro da cidade de Volta Re-
donda e, agora através da cons-
trução de uma unidade local, 
poderá ampliar ainda mais a  
entrega dos serviços de cultu-
ra, social e esporte para a nos-
sa população. A vinda do Sesc 
representa uma vitória para ci-
dade de Volta Redonda - disse 
Anderson. 

Presidente da 

Fecomércio visita área

A Fecomércio já comprou 
a área por R$ 5,2 milhões. A 
informação é do presidente da 
Fecomércio, Antonio Florên-
cio de Queiroz, que esteve em 
Volta Redonda, na quarta-feira, 
e se reuniu com o prefeito An-
tonio Francisco, do PP, entre 

outras lideranças. A previsão é 
de que a unidade começe a fun-
cionar em 2026. 

A intenção da Fecomércio 
era comprar o Recreio do Tra-
balhador, segundo afi rmou o 
prefeito Neto, mas as negocia-
ções não avançaram. O prefeito 
disse ainda que a Fecomércio 
teria oferecido R$ 60 milhões 
para a empresa. 

- Faltava a Volta Redonda 
ter um Sesc e a partir de 2026 
essa já será uma realidade em 
nossa cidade. Agradeço muito 
o carinho do Queiroz com Vol-
ta Redonda, bem como o apoio 
irrestrito do presidente do Si-
comercio, Levi Freitas, e seus 
dirigentes. Estamos escrevendo 

mais um bonito capítulo na 
nossa história - disse o prefeito, 
por meio de redes sociais.

Médio Paraíba e Costa 

Verde

Com a inauguração em Vol-
ta Redonda, a região do Médio 
Paraíba passa a contar com três 
unidades: uma na vizinha Barra 
Mansa, outra em Três Rios e a 
depois na  Cidade do Aço. Na 
Costa Verde, o Sesc funciona 
na histórica Paraty.

Em Barra Mansa, o clube foi 
construído em uma área de 20 
mil metros quadrados, na Ilha 
do Baião, no bairro Ano Bom, e  
possui todos os recursos necessá-
rios ao lazer dos habilitados Sesc, 

seus dependentes e usuários. Mú-
sica, teatro, recreação e esportes 
são algumas das atividades à dis-
posição dos frequentadores.

A piscina é aberta para os 
credenciados para momentos 
de lazer e para a prática de es-
portes. A unidade conta ainda 
com uma biblioteca e um es-
paço especialmente reservado 
para as crianças se divertirem 
ao ar livre.

História de sucesso

O Sesc (Serviço Social do 
Comércio) foi criado em 1946, 
como compromisso de que em-
presários do setor colaborariam 
com o cenário social por meio 
de ações que benefi ciassem em-

pregados e seus familiares com 
melhores condições de vida e 
desenvolvimento de suas comu-
nidades de residência. 

Com o passar do tempo, o 
trabalho foi estendido a toda 
a população, como forma de 
cooperar com a sociedade e 
contribuir para a igualdade so-
cial. Nos anos 80, ocorre inves-
timentos em ações culturais e o 
clube passa a difundir e valori-
zar a arte e a cultura alternativa 
produzida no Brasil.  Na déca-
da de 90, o Sesc reforça o traba-
lho na educação para crianças, 
jovens e adultos com a criação 
do Sesc Ler Amazônia. 

Além disso, fomenta cultura 
e recreação. Há a ampliação da 

rede de unidades pelo interior 
do país, a otimização do aten-
dimento nos espaços disponí-
veis e a criação de parcerias que 
permitam estender os serviços a 
mais brasileiros. 

As regiões mais carentes do 
país são escolhidas para a im-
plantação de novas unidades. 
São criadas as unidades móveis 
de odontologia, o OdontoSesc. 
Os campos da cultura e da saú-
de são eleitos como prioritários.

O Mesa Brasil Sesc, rede 
nacional de combate à fome e 
ao desperdício, é criado tendo 
como semente os bancos de 
alimentos de São Paulo, Rio de 
Janeiro e Pernambuco, que fun-
cionavam desde anos 1990. 

Reprodução/Redes sociais

Neto ao lado do presidente da Fecomércio, Munir e lideranças municipais

Redes Sociais

Terreno onde unidade do Sesc será construído fi ca perto da Ilha São João

APOIO REALIZAÇÃOREALIZAÇÃO:

SEGURANÇA

APOIO

O PAPEL DAS INOVAÇÕES TECNOLÓGICAS
NA SEGURANÇA PÚBLICA

FAÇA SUA

INSCRIÇÃO

07 AGOSTO 2024 ÁS 9:30H

CDESIGN HOTEL: Avenida Lúcio Costa, 17.360 –
Recreio dos Bandeirantes

APOIO DE MÍDIA

21º FÓRUM DE
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@ofi cialviniciusfernandes

Vinicius Fernandes

Tripla comemoração de aniversário

O
s irmãos Costa comemoraram 
de forma informal e em famíla 
a passagem dos aniversários 
de Fernando, Beth e Mar-
li. Amigos mais próximos se 

juntaram ao grupo para agradecer e celebrar o 
Dom da Vida. Parabéns e Felicidades! Que esta 
data se repita por mais muitos anos... Fotos: 
Dulcina do Valle

Os irmãos Costa, Fernando, Beth e Marli

Ana Luiza, Fernando Costa, Célio Barbosa,

Leandro Garcia, Ana Clara e Lena

Fernando Costa, Áurea e seu marido Milton, 

Elisangela Fraga acompanhada de seu marido 

Erick e o lindo fi lho Isaac

As irmãs Elizabeth Costa e Sônia, está 

acompanhada de seu marido e neta

Maria Eduarda Lopes de Souza da Costa, 

Fernando Costa e Luisa Lopes

de Souza da Costa

As irmãs Elizabeth Costa, Marli Costa e Marta com Maria 

Helena Palmeira e Rosangela Batista Vital

 Elizabeth Costa com sua linda fi lha Rachel
e genro Carlos, e sobrinha Carla

Os irmãos, Marli, Elizabeth, Ana 

Luzia, Marta, Sônia e Fernando Costa 

acompanhados das lindas sobrinhas 

Duda e Luiza

Alexandre Luis Bade Fecher, Patricia Helena Silveira Sá, Carla Costa, 

Rafael Ionan, Leopoldo Araujo Costa e Luciana Teixeira dos Santos Araujo

Amigas de longa data, Monica Possas, 

Elizabeth Costa e Elisabete Recker

Almir, Duda e Luiza

Carla Costa, Dulcina do Valle, Marli Costa, Juliana Zequinelli e Rachel

SOCIAL

Vinicius 

 Fernando Costa, Isa Beck e 
Rodrigo Beck
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@pabloklingPablo Kling
*Jornalista especializado em turismo

Festival Mundo Mágico do Chocolate

Divulgação Pablo Kling

REGISTRO DA VISITA TÉCNICA DE AULA DO CURSO DE 

GUIA DE TURISMO REGIONAL, da Escola Cieth.  No último do-

mingo (21), cerca de três ônibus lotados de estudantes saíram 

da capital para estudar nos atrativos turísticos de Petrópolis. 

Petrópolis, a Cidade Imperial, ostenta um rico legado histórico, 

cultural e natural que a torna um destino turístico de grande 

apelo. Para os guias de turismo que acompanham visitantes 

por essa joia da serra fl uminense, as visitas técnicas assumem 
um papel crucial na construção de um serviço de excelência.

As visitas técnicas proporcionam aos guias um contato direto 
com os atrativos turísticos, permitindo uma imersão profunda 

na história e na cultura local. Através da exploração de mu-
seus, palácios, monumentos e outros locais históricos, os guias 

adquirem um conhecimento detalhado e autêntico sobre os 

diversos aspectos que moldaram a identidade de Petrópo-

lis. As VTs, como também são chamadas, revelam ainda aos 
guias histórias e curiosidades que muitas vezes não constam 

nos livros ou roteiros tradicionais. Essa bagagem de conheci-

mento permite que os guias apresentem aos visitantes uma 

visão mais completa e personalizada da cidade, tornando a 

experiência turística ainda mais rica e memorável. A Escola 

Cieth de Turismo é uma instituição de ensino técnico que ofe-
rece cursos livres e presenciais na área de turismo e hospitali-

dade. Fundada em 1987 no Rio de Janeiro, a escola se consoli-

dou como referência na formação de profi ssionais qualifi cados 
para o mercado, com ênfase em praticidade e experiência. 

O DJ MARLBORO 

NÃO SÓ AGITOU 

A GALERA com 

seu funk do bem, 

e bem contagian-

te, como tam-

bém conquistou 
novos fãs, como o 

Bernardo Fortes. 

A foto foi tirada no 

Vale Germânico, 

que continua de 

portas abertas 

para você até o dia 
4 de agosto.  Vale 

a pena visitar!!!  O 

Vale Gernânico 

fi ca em frente ao 
Palácio de Cristal. 

SOCIAL

Pablo Kling

D
oce aventura te espera: O Festival Mundo Mágico 
do Chocolate chega a Petrópolis neste fi m de se-
mana (entre 26 e 28 de julho) e também no próxi-
mo (entre  2 e 4 de agosto), no Palácio de Cristal, 

para adoçar seu inverno! Entrada gratuita!

O musical “Dom Cacau e o Extraordinário Mundo do Cho-
colate” será apresentado nos dias 27 e 28 de julho, e 3 e 4 de 
agosto, às 14h e às 18h, nos jardins do Palácio de Cristal. Com 
cerca de 30 minutos de duração, o espetáculo contará com nove 
bailarinos da Cia Estúdio DN’A, que darão vida aos amigos e 

ajudantes de Dom Cacau, um personagem fi ctício reconhecido 
por sua habilidade na fabricação de doces. A produção preten-
de encantar o público com uma mágica fábrica de doces, onde 
Dom Cacau e sua equipe criam delícias que prometem deixar a 
vida mais doce.

O que é a vida? Diante dessa 
pergunta, logo nos vem à consciên-
cia a vida dos indivíduos, das pes-
soas. Quando repensamos, vem-nos 
a ideia de vida dos animais, das plan-
tas etc. Mas existe o incomensurável 
plano da vida pré-individual — e, 
nesse, raramente pensamos. 

A realidade pura da vida se en-
contra antes, através e após os indi-
víduos vivos: seja a de uma formi-
ga, de um organismo unicelular, de 
um elefante, de um vírus ou de um 
homem. Nem mesmo pensamos 
no fato de que ela sempre existiu.  

A vida é eterna, portanto, há 
um equívoco na espera da eter-
nidade — ela já é desde sempre. 
Estamos inexoravelmente mergu-
lhados nela, na vida que só pode ser 
eterna. O que morre é o indivíduo; 
a vida jamais morre.   

A fi losofi a defi niu a vida de 
uma forma extraordinária: “A vida 
é pré-individual, pré-subjetiva, on-
tológica, imanência pura”, afi rma 
Gilles Deleuze. A vida é antes da 
formação de qualquer ente e pree-
xiste a qualquer formação de sub-
jetividade (mente, pensamento, 
percepção, valores etc.).  

A vida não tem começo nem 
fi m, tanto no sentido de término 
como no de propósito. Do mes-
mo modo, o universo. Por isso, “se 
o universo tivesse uma posição de 
equilíbrio, se o devir tivesse um 
objetivo ou um estado fi nal, ele já o 
teria atingido”, diz Nietzsche.  

Não há nenhum valor neces-
sariamente correspondente à vida. 
Ela não é má, não é bela, não é feia, 
nem mesmo é boa. A vida é a vida. 
Não tem um começo e nunca ter-
mina. Não se remete a um sujeito 
nem se dirige a um objeto. Logo, 
ela não existe por causa de alguma 
coisa, para alguma coisa. Ela não 
depende de nada fora dela.   

Só a vida das pessoas pode vir a 

ser boa ou má, triste ou alegre, com 
ou sem sentido. Não excluo o fato 
geral de haver comunicação em 
meio à natureza. Está fora de cogi-
tação negar as linguagens diversas 
que os animais desenvolveram em 
seus habitats.  

As formigas dispõem de fero-
mônios e movimentos corporais 
comunicantes; os pássaros produ-
zem sons específi cos para o acasa-
lamento e para a advertência, em 
momentos de ameaça.  

Em seu ambiente, animais e 
plantas modifi cam suas cores, aro-
mas e formas como linguagens que 
comunicam estados de coisas. O 
verde das fl orestas verdeja em varie-
dade. Ainda que nossa percepção te-
nha apenas um verde fi xado diante 
de nossos olhos, há multiplicidades 
de tons de verde que verdejam.  

A fi losofi a nietzschiana diz que 
a vida está para além do bem e do 
mal, a vida está para além de valores 
morais. Mas a vida não tem valor 
transcendente, ou seja, exterior a si. 
Seu valor é imanente a ela mesma. 
Os valores que o homem dá à vida 
derivam dos sentimentos que ele ex-
perimenta: quando alguém está tris-
te, com dor, amargurado por perdas 
e decepções, é possível que diga: “A 
vida é terrível” ou “A vida é ruim”. 
Por outro lado, quando essa mesma 
pessoa está feliz, apaixonada, dirá: 
“A vida é bela”. Mas tudo isso diz res-
peito apenas às nossas paixões.  

A vida continua em seu fl uxo, 
indiferente aos valores que lhe atri-
buímos. O que realmente importa 
é que, sendo ela pura, sem imagem 
ou forma, faz com que o homem 
tenha o dever ético de produzir seu 
próprio sentido de viver. 

*Psicólogo clínico e 

professor de fi losofi a e 

sociologia, autor do livro 

“Ensaios de A a Z para Mentes 

Inquietas”  

Clécio Branco*

Qual o sentido
da sua vida?Dia 25 de julho está aí, en-

fim o Dia Nacional do Escri-
tor! Muitos me deram, estão 
dando ou darão parabéns, mi-
rando no glamour do ofício. 
Tenho agradecido, filosofan-
do no quanto sou resistente.

Afinal, paira no ar: quase 
ninguém lê livros no Brasil. 
Esse é o mantra que persegue 
o mercado editorial brasileiro 
e desestimula novos escrito-
res a se jogarem no mundo de 
suas criações. Será verdade? 
As raízes desse credo estão 
entrelaçadas com a estabilida-
de econômica razoavelmente 
recente, o fato de a educação 
nunca ter sido real priorida-
de e os salários estarem cada 
vez mais defasados – há uma 
inflação sorrateira e invisível 

que o supermercado insis-
te em nos alertar. Quem vai 
comprar livros se o próprio 
papel que lhes dá base está ca-
ríssimo?

Para agravar, vivemos o 
apogeu da atenção pulveri-
zada: gatinhos e crianças em 
vídeos de 10 segundos nos 
raptam os poucos minutos 
de descanso; piadinhas, co-
mentários entrecortados, 
fotos de gente bronzeada e 
voilà, dia seguinte teremos 
ônibus, metrô e nova jorna-
da de trabalho. 

Há um círculo vicioso 
cultural no Brasil, verdadeira 
bomba-relógio. Sem fomen-
to à leitura e ao pensamento 
crítico, estamos caminhando 
para uma nação de puro anal-

fabetismo funcional. Com-
preensão de texto? Ninguém 
mais sabe, ninguém mais viu, 
e até pequenas legendas em 
redes sociais são lidas às pres-
sas, mal-interpretadas e se tor-
nam alimento para “hates” e 
cancelamentos.

Como virar o jogo? Há 
décadas o sistema educacional 
brasileiro se encontra preca-
rizado no ensino de Huma-
nidades. Boa parte do currí-
culo escolar ainda é povoado 
por fórmulas de Báskara e 
tantas outras inconsistências 
que nunca irão auxiliar a vida 
adulta. Essa falta de estímulo 
governamental à leitura e ao 
pensamento crítico já se re-
fl ete politicamente nas novas 
gerações de vereadores, de-

putados e senadores, que res-
suscitam fundamentalismos, 
inverdades, negacionismos e 
potencialmente selarão nossa 
cultura com a devida pá de cal.

Ser escritor no Brasil 
atualmente é, portanto, um 
ato de resistência política. Es-
crever um livro é como man-
dar mensagens dentro de gar-
rafas e jogá-las ao mar: única 
esperança do náufrago. Espe-
rança nas novas gerações, es-
perança no fomento à cultura 
e reforma consciente da edu-
cação pública. Eu ainda creio 
nisso. E você?

 
*Mestre em Direito 

do Estado, professor de 
Direitos Humanos e autor 

do romance “Tia Beth”

Leonardo de Moraes*

Esperança do náufrago

Tivemos uma semana mar-
cada por mais um “bater de ca-
beças” do nosso governo muni-
cipal, que não precisa se esforçar 
muito para mostrar que é mestre 
em lentidão nas decisões e trapa-
lhadas jurídicas. 

Por tardia postura da gestão 
municipal, as linhas de transporte 
público do Alto da Serra, Morin 
e Meio da Serra deixaram de ser 
operadas pela Petro Ita, já que por 
decreto municipal, fi cou decidida 
a caducidade do contrato, trocan-
do-se o operador de forma inespe-
rada e de inopino.

Se haverá ganhos, a médio 
e longo prazo, para a população 
usuária, isto ainda é uma incógni-
ta. O tempo dirá. 

Conturbado também, o início 

de semana no MDB onde a comis-
são provisória petropolitana foi 
dissolvida pela executiva estadual. 
Foi, na oportunidade, nomeado 
um novo presidente na pessoa do 
sr. Claudio Mohammad. Diga-se, 
de passagem, e por oportuno, boa 
parte da nominata de pré-candi-
datos, não fi cou muito satisfeita 
com esta mudança. Agora vamos 
esperar até 1° de agosto (data mar-
cada para a convenção do partido, 
se for confi rmada) para se conhe-
cer como fi ca o MDB (se com 
candidatura própria ou apoiando 
algum candidato) e se todas as 
pré-candidaturas à vereança serão 
confi rmadas.

No domingo que passou, tive-
mos a convenção do Partido Re-
publicanos, abrindo a temporada 

de convenções este ano. Houve 
uma boa afl uência de público 
para consagrar uma chapa “puro 
sangue” formada pelo vereador, 
em primeiro mandato, Eduardo 
do Blog como cabeça de chapa e 
pelo ex-vereador e ex-candidato a 
prefeito, Professor Leandro Aze-
vedo, na qualidade de candidato a 
vice-prefeito nesta chapa.

Muitos estranharam esta 
rodada de posição do Republi-
canos, já que Blog teria uma ree-
leição a vereador com muitas fa-
cilidades, com uma boa votação 
e com possibilidade de arrastar e 
incensar um dos candidatos do 
partido a vereador, por conta do 
coefi ciente eleitoral. Outrossim, 
todos esperavam que o candi-
dato a prefeito fosse o Professor 

Leandro Azevedo. 
Como o esperado não aconte-

ceu na convenção, só resta saber o 
que resultará desta pouco prová-
vel (segundo analistas políticos) 
dobradinha interna do partido.

Seguem-se, até o dia 5 de agos-
to, mais convenções partidárias. 
Se teremos mais surpresas, torço 
para que sim. Semana que vem 
falaremos sobre elas, se vierem a 
ocorrer.

A grande pergunta da se-
mana é se a coleta de lixo do-
miciliar, nas lixeiras e caçambas 
voltará à normalidade. A cidade 
clama por uma solução neste 
sentido. Todo fi nal de governo é 
a mesma novela.

*Advogado, Professor 
Universitário e Jornalista

Bernardo Filho*

Governo lento

Pablo Kling

ALEXANDRE CARVALHO, DA GAIATRI, E GUSTAVO 

ARONOVICK, DO ARMAZÉM SUSTENTÁVEL, participa-

ram da 10ª edição do Agro Serra, em Secretário. O evento 

sempre valoriza a produção regional.
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Herança e protagonismo de 
mulheres negras em Petrópolis

Luta pelo reconhecimento da memória é símbolo de sua resistência 

por leandra lima

‘Quando uma 
mulher ne-
gra se mo-
v i m e n t a , 
toda a es-

trutura da                         sociedade 
se movimenta com ela”, essa fra-
se dita pela filósofa Angela Da-
vis, externa a força das mulhe-
res negras em todos os âmbitos. 
Na história, principalmente no 
Brasil, existem diversos exem-
plos de guerreiras que lutaram 
pela proteção de seu povo. Até 
hoje, esse grupo se mantém fir-
me em lutas que são invisíveis 
aos olhos da estrutura social en-
raizada em cima de falsas feito-
rias da colonização. Uma data 
que simboliza os feitos delas 
é o ‘Dia da Mulher Negra La-
tino-Americana e Caribenha’, 
celebrado no dia 25 de julho. 
A data foi instituída em 1992 e 
foi reconhecida pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
como forma de reconhecimen-
to e visibilidade das lutas dessas 
mulheres.

No Brasil, a celebração é 
uma homenagem a Tereza de 
Benguela, uma referência de 
resistência. Tereza, mulher 
africana, líder do Quilombo 
Quariterê, também conheci-
do por Quilombo Grande na 
região do Mato Grosso, com-
bateu a opressão colonial du-
rante o período escravista, no 
século XVIII. Rainha Tereza, 
como era conhecida, resistiu 
à escravidão até a sua morte. 
Histórias como essa existem 
em todo o território nacional, 
o problema é que as memórias 
são apagadas no processo de 
embranquecimento e constru-
ção das cidades e estados, como 
forma de negar ou minimizar 
o impacto dessas ações, nesse 
cenário, Petrópolis, a “Cidade 
Imperial”, é boa em esconder 

e mascarar esses traços, porém 
existem muitas referências que 
lutaram pela a sobrevivência e 
dignidade dos seus.

Assim como “Rainha Tere-
za”, Sebastiana Augusta da Silva 
Correia fundou um quilombo 
em meio a luta dos escraviza-
dos alforriados que viviam na 
fazenda Santo Antônio, em Pe-
trópolis. A cidade tinha apenas 
quatro anos, quando a região 
hoje conhecida como ‘Quilom-
bo da Tapera’ foi fundada. O 
Tapera era povoado por negros 
africanos puros e atualmente os 
descendentes mantêm a histó-
ria e os conhecimentos vivos, 
com muita luta. A região pas-
sou por diversas tentativas de 
extinção, porém sobreviveram. 
As mulheres que lá vivem ti-
veram um papel fundamental 
nessa permanência, a diretora 
de Cultura do Tapera, Denise 
André Barbosa, ressalta que 
mulheres quilombolas são si-
nônimo de resistência. “Temos 

um papel imprescindível nas 
lutas, pelo território, preserva-
ção e transmissão dos nossos 
saberes. E hoje, nós, mulheres 
quilombolas, estamos ocupan-
do mais espaços, almejando 
uma sociedade justa e igualitá-
ria, pois ainda existe muita in-
visibilidade ao redor das nossas 
causas. Sinto isso na pele todos 
os dias, assim como as outras 
mulheres aqui do Tapera”, disse.

Visibilidade
Como uma maneira de co-

locar em pauta e trazer mais 
visibilidade para a comunidade 
Denise junto a Coletiva Femi-
nista Popular, oficializou na 
Câmara Legislativa o ‘Dia Mu-
nicipal da Mulher Quilombola’. 
Agora, no município, além de 
comemorar o ‘Dia da Mulher 
Negra Latino-Americana e Ca-
ribenha’, em 25 de julho, tam-
bém será celebrado a Mulher 
Quilombola.

Nesse sentido, Denise fala 

que o feito é uma forma de pre-
servar a memória e a herança 
passada pelas mulheres frente 
aos tempos. “Passamos de ge-
ração para geração o cuidado 
que temos que ter com nossos 
pequenos. Aprendi com minha 
mãe e com minha sogra que 
para que nossos filhos cresçam 
fortes, precisamos ter muito 
cuidado com seu bem estar. As-
sim que nascem, apresentamos 
eles à lua, tem todo um ritual 
nos primeiros meses de vida. 
Aqui contribuímos juntas pelo 
desenvolvimento e educação de 
nossos filhos. Todos têm muito 
respeito pelos mais velhos”, re-
latou.

Ela reforça ainda, a impor-
tância do estabelecimento da 
data em Petrópolis. “É neces-
sário porque a nossa luta de re-
sistência se entrelaça com a de 
Tereza de Benguela. Seguimos 
os mesmos passos, eu mesma, 
no momento, além de lutar para 
que as políticas públicas che-

guem até nossa comunidade e 
realmente nos atenda, engajei 
também na luta pela titulação 
do nosso território. Não quero 
que as minhas sobrinhas cres-
çam com medo assim como eu 
cresci, quero que no futuro elas 
possam ter todos os direitos que 
a mim foi negado”, ressaltou.

Resistência
Atualmente há uma que-

bra do silenciamento das vozes 
dessas mulheres, cada dia mais 
o grupo se fortalece e ocupa 
espaços antes inimagináveis, as 
mulheres do Tapera são exem-
plos vivos desse retrato. Ainda 
existe muita luta pela frente, 
porém o caminho está sendo 
traçado de forma inspiradora 
para as próximas gerações. Um 
termo que envolve a potência 
da fala de cada negra um dia 
silenciada é a escrevivência de 
Conceição Evaristo. Segundo 
ela, a palavra tem um funda-
mento histórico e ancestral, na 

geologia da ideia, sendo uma 
reversão da fala, quando as mu-
lheres africanas escravizadas 
dentro de casa tinham que con-
tar histórias para as crianças da 
“Casa Grande” e hoje, o sujeito 
mulher negra constroi uma his-
tória, que não é mais para ninar 
o da casa grande, e sim para 
incomodar. Para ela, é como se 
essa voz que foi silenciada e es-
cravizada explodisse, tem uma 
voz coletiva que se rompe li-
bertando as vozes escravizadas 
dentro da casa grande.

Denise toma essa verdade 
para si e movimenta toda a es-
trutura da cidade, fazendo com 
que o grupo se reconheça como 
parte importante da constru-
ção da região. “Sou uma forte 
liderança dentro da comuni-
dade apesar de exercer o cargo 
de Diretora de Cultura, minha 
felicidade maior é saber que mi-
nha luta não está sendo em vão, 
assim como minha Tataravó 
Sebastiana resistiu os sofrimen-
tos e injustiças na sociedade. 
Lutarei para que tenhamos o 
reconhecimento e a valoriza-
ção da nossa história e do nosso 
futuro como população dentro 
da cidade, que insiste em negar 
a nossa existência e a impor-
tância dos nossos antepassados 
na construção dela, inclusive 
das nossas mulheres, pois elas 
eram as cuidavam da casa dos 
filhos dos escravocratas e ain-
da tinham que servir eles como 
mulher, não tinha nem o direi-
to de cuidar e amar os próprios 
filhos. Então digo que enquan-
to eu existir lutarei bravamente 
não só para que os direitos de 
minhas sobrinhas sejam respei-
tados, mas, sim, de todas as me-
ninas negras e, inclusive, qui-
lombolas, para que elas tenham 
um futuro brilhante, quero ser 
uma representatividade para 
elas que um dia também serão 
grandes mulheres”, frisou.

Reprodução/Quilombo do Tapera

Lideranças do Quilombo do Tapera participaram da Marcha das Mulheres Negras que ocorreu em 2023 no RJ

O plantio de alimentos em 
hortas e quintais produtivos é 
uma prática ancestral que mostra 
a forte relação das mulheres com 
a terra e com o sustento das famí-
lias. Lideranças quilombolas da 
Região Serrana do Rio dão con-
tinuidade a esta tradição, como 
uma estratégia para promoção 
da saúde por meio da produção 
agroecológica.

Neste dia 25 de julho, em que 
é comemorado o Dia da Mulher 
Negra, Latino Americana e Ca-
ribenha, contamos a história de 
duas mulheres que são exemplos 
de resistência nas comunidades 
onde vivem. Elas vêm desem-
penhando um papel crucial na 
preservação da cultura e na pro-
moção da agroecologia nas co-
munidades de Boa Esperança, em 
Areal, e Tapera, em Petrópolis.

No Boa Esperança, Valdinéia 
da Silva Santos Gomes, de 52 
anos, tem se dedicado ao plantio 
de alimentos, como alface, mos-
tarda, chicória, beterraba, jiló, 
quiabo e couve. Considerada 
uma das lideranças do territó-
rio por seu perfil de mobilizar e 
fortalecer principalmente outras 
mulheres, ela destaca a produção 
dos alimentos agroecológicos 
como um caminho para uma vida 
com mais saúde.

“Agroecologia para mim é 
vida. Tenho o maior orgulho de 
colocar na minha mesa uma ali-
mentação sem agrotóxicos. E não 
só para mim, para minha família, 
mas para os vizinhos também”, 

conta ela, que compartilha os ali-
mentos com outros moradores 
do território e também tem apos-
tado no cultivo agroecológico 
como uma forma de gerar empre-
go e renda para as mulheres e fa-
mílias que vivem na comunidade.

Já no Quilombo da Tapera, é 
Eva Casciano, de 40 anos, que se 
dedica ao cultivo do quintal pro-
dutivo que conta também com 
ervas medicinais. Ela ainda con-
tribui para a implantação de um 
pomar para uso da comunidade, 
que vem sendo construído por 
um coletivo de mulheres, criado 
recentemente, onde se cultivam 
espécies como banana, laranja, 
tangerina, amora, pitaya, goiaba, 
grumixama, mirtilo e framboesa.

“A gente tem buscado muito 
um protagonismo feminino na 
agroecologia. Sempre aconteceu, 
mas a gente não falava tanto, não 
tinha tanto apoio e, hoje em dia, 
temos buscado esse fortalecimen-
to. Temos feito muitas trocas, até 
com as mulheres do Quilombo 
Boa Esperança, que fica aqui 
próximo. Estamos visitando os 
quintais delas e elas os nossos e fa-
zemos troca de alimentos”, disse.

Para Eva, o conceito de agroe-
cologia está ligado a todo o envol-
vimento com o meio ambiente. 
“É um plantio preocupado com 
todas as questões ao nosso entor-
no, né? Envolvendo o cuidar do 
nosso próximo, o cuidado com 
a terra, com a natureza. O que a 
gente tá colocando no nosso cor-
po? O que a gente está oferecen-

do para o nosso próximo? Tudo 
isso eu entendo como um concei-
to de agroecologia”, explica.

As iniciativas da Valdinéia e 
da Eva são estimuladas pelo Pro-
jeto Ará, executado desde 2021 
pela Fiocruz, com o objetivo de 
promover o desenvolvimento sus-
tentável e a saúde em populações 
fragilizadas e comunidades tradi-
cionais em três regiões do Rio de 
Janeiro e também no estado de 
São Paulo. Na Região Serrana, o 
projeto é conduzido pelo Fórum 
Itaboraí: Política, Ciência e Cul-
tura na Saúde, programa da presi-
dência da Fiocruz em Petrópolis.

No Quilombo Boa Espe-
rança, o projeto Ará contribuiu 

com a melhoria da qualidade da 
água, com a implantação de sa-
neamento ecológico, cercamento 
de nascentes e fortalecimento de 
quintais produtivos e sistemas 
agroflorestais. No Quilombo da 
Tapera, o Ará contribuiu para im-
plantação de quintais produtivos, 
do pomar comunitário e também 
está em andamento a revitaliza-
ção do horto de plantas medici-
nais e ornamentais.

Agrônoma no Fórum Itabo-
raí, Lucia Helena Almeida afir-
ma que as atividades voltadas à 
promoção da agroecologia nos 
territórios quilombolas de Boa 
Esperança e Tapera ampliaram a 
diversidade dos cultivos de horta-
liças e de espécies frutíferas pelas 
mulheres. “Isso contribui para a 
soberania e segurança alimentar a 
partir da observação das relações 
ecológicas que se dão no ambien-
te local”, disse.

O fortalecimento da agroeco-
logia nos territórios está associa-
do ao combate à fome e à insegu-
rança alimentar. De acordo com 
relatório da Rede PENSSAN em 
2022, quase 20% dos domicílios 
rurais enfrentam a fome. As desi-
gualdades de acesso aos alimentos 
têm forte recorte de raça e de gê-
nero: famílias que têm mulheres 
como responsáveis e/ou aquelas 
em que a pessoa de referência se 
denomina de cor preta ou parda 
são mais atingidas pelo problema. 
Mais de 6 em cada 10 (63,0%) 
estavam em algum nível de inse-
gurança alimentar.

Compartilhando os saberes ancestrais

Divulgação/Fiocruz

Eva Casciano do Quilombo Tapera, no município de Petrópolis

Divulgação/Fiocruz

Valdinéia da Silva Santos Gomes do Quilombo Boa Esperança, no município de Areal
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É tempo de 
Fashion Hits
O Boticário marca presença 

no 22º Festival de Inverno
de Nova Friburgo

A 
marca marca presença com um 
estande exclusivo, com experi-
mentação das novas fragrâncias 
da linha Coff ee Addictive, além 
de bebidas inspiradas nos lança-

mentos e eu fui conferir! Quem ama, se cuida e 
onde tem amor, tem beleza! Sim, está na moda 
se cuidar! Esta é a época em que Nova Friburgo 
fi ca mais movimentada, por conta do Festival de 
Inverno, vai fi car também mais bonita, cheirosa 
e cheia de amor.

Pela primeira vez uma marca de cosméti-
cos e perfumaria estará presente no Festival de 
Inverno de Nova Friburgo. O Boticário estará 
também neste fi nal de semana, 26, 27 e 28 de 
julho,  da 22º edição no evento com um estan-
de especial. Este ano, o festival vai contar com a 
presença da perfumaria, que terá um exclusivo 
Coff ee Bar no Nova Friburgo Country Club, 
com bebidas inspiradas no lançamento do Bo-
ticário: Coff ee Addictive. Entre elas, estão o Su-
preme (um café espresso com mix de especiarias, 
leite e mel) e o Irresistible (outro espresso, com 
calda de chocolate ao leite, calda de blueberry e 
leite). O espaço funcionou nos dias 19, 20, 21 
de julho, sextas das 16h às 23h, e sábados e do-
mingos das 14h às 23h.

Quem passar por lá, além de se deliciar com 
um café, também poderá levar para casa versões 
em miniaturas do lançamento. Um espaço char-
moso e lindo proporcionando uma experiência 
deliciosa para moradores e turistas! A serra do 
Rio está fervendo! Eu fui, participei e amei o 
que vi! Não perca a oportunidade de ver tudo 
pertinho neste fi nal de semana.

MODA&LIFESTYLE

AGENDA CULTURAL

Inauguração I 

Afro-sambas

Tributo aos 50 anos do
Secos & Molhados 

Cinema

inauguração II
O projeto Cinema Afro 

Brasileiro na Casa de 

Cultura Afro Serra, vai 

estrear neste domingo 

(28), às 14h com o vídeo 

da peça Casa das Marga-

ridas, inspirada em Stella 

do Patrocínio.

Chico Alves e Toninho Gera-

es, em parceria com o Trio 

Janaju, apresentam seu 

novo projeto, “Aluayê, Os no-

vos afro-sambas”, no Centro 

Cultural Sesc Quitandinha, 

às 19h, nesta sexta.

Acontece nesta sexta-fei-

ra (26), no Teatro Impe-

rial o espetáculo “Flores 

Astrais - Um Tributo aos 

50 anos de Secos & Mo-

lhados”. A apresentação 

começa às 20h, os in-

gressos estão à venda na 

bilheteria no teatro e no 

site Ingresso Digital, os 

valores variam entre R$ 

40 e R$ 110. O show reuni 

um grupo de experien-

tes músicos: Danilo Fiani 

(voz), Luiz Lopez (voz, pia-

no, escaleta, violão de 12 

cordas), Mario Vitor (voz, 

guitarra, violão de nylon e 

gaita), Odeid (contrabai-

xo) e Rike Frainer (bateria, 

ganzá duplo e castanho-

las), que homenageiam 

Ney Matogrosso, João Ri-

cardo e Gerson Conrad, e 

resgatam um repertório 

respeitando os arranjos.

O Cine Teatro Imperial 

apresenta uma sessão es-

pecial do longa-metragem 

“Mauá - O Imperador e o 

Rei”, neste domingo (28). O 

evento está previsto para às 

16h, a entrada é gratuita.

O projeto do Afro Serra   
foi contemplado através 

de edital público pela 

Lei Paulo Gustavo tendo 

patrocínio do Governo 

Federal e da Prefeitura 

Municipal de Cultura de 

Petrópolis. 

Thaís Monteiro 

Tributo é uma homenagem a grandes nomes da musica

Cocco Barçante celebra 
nova exposição em Portugal
Liberdade e Criatividade: 50 anos da Revolução dos Cravos

Expoente do artesanato bra-
sileiro, o artista plástico Cocco 
Barçante representará, mais uma 
vez, toda a criatividade e força da 
cultura brasileira em Portugal: 
Liberdade e Criatividade - 50 
anos da Revolução dos Cravos 
é a nova mostra preparada ex-
clusivamente pelo artista que é 
criador do Museu do Artesanato 
do Rio de Janeiro e reconhecido 
internacionalmente por dar voz e 
visibilidade às peças artesanais. A 
exposição começou no dia 18 de 
julho e segue até 18 de agosto, na 
Galeria Arte Graça, em Lisboa.

Será a terceira exposição do 
artista em terras portuguesas. 
Desta vez, a mostra destaca 
toda a força e a representativi-
dade que envolve a palavra Li-
berdade, fazendo uma conexão 
entre os 50 anos da Revolução 
dos Cravos, em Portugal, e a 
liberdade das espécies da Mata 
Atlântica Brasileira. Artistas 
plásticos brasileiros e portugue-
ses terão suas peças expostas.

“Pelo terceiro ano consecu-
tivo, na Galeria Arte Graça, os 
Territórios do Brasil e de Por-
tugal se unem. A liberdade das 
espécies animais e vegetais que 
habitam a Mata Atlântica Brasi-
leira, através da sua diversidade, 
em conjunto com este momen-
to tão importante da história de 
Portugal, os 50 anos da Revolu-
ção dos Cravos, cuja palavra Li-
berdade foi essencial para a bus-
ca das transformações sociais”, 
explica Cocco Barçante.

A curadoria é da professora 
Lucimar Cunha, professora da 
Faeterj Petrópolis.

“Como um dos biomas mais 
devastados e ao mesmo tempo 
mais biodiversos do planeta, a 
Mata Atlântica simboliza a ur-

gência e a importância da conser-
vação ambiental. Ao protegê-la, 
não só preservamos uma riqueza 
natural incomparável, mas tam-
bém enfrentamos um dos de-
safi os mais prementes da nossa 
época: a crise climática. Ao des-
tacar a luta pela democracia, sin-
tetizada pela Revolução dos Cra-
vos e a luta pela conservação da 
Mata Atlântica, a mostra enfatiza 
a importância da ação coletiva e 
da governança efi caz na promo-
ção da paz, da justiça e da susten-
tabilidade ambiental. A arte de 
Cocco Barçante nesta exposição 
é um convite para contemplar 
e engajar-se com a história e os 
desafi os contemporâneos que 
enfrentamos. As obras oferecem 
uma narrativa visual que conecta 
passado e presente, destacando 
a importância da educação para 
a cidadania ambiental e a neces-
sidade de ações coletivas para a 
proteção do nosso planeta”, con-
fi rma a curadora.

Segundo Cocco Barçante, 
o enredo em torno do conceito 
da palavra Liberdade consiste, 

justamente, em uma das carac-
terísticas mais importantes dos 
seres e territórios livres: aceitar 
as diferenças presentes na exis-
tência humana, ou seja, aceitar 
a diversidade.

“Territórios e pessoas que 
almejam a Liberdade, aceitam 
a Diversidade como essência e 
exercem a criatividade como ele-
mento transformador e liberta-
dor. Ser criativo é ser inovador, 
ser diferente, ter ideias revolucio-
nárias e, então, mudar o mundo. 
Mudanças e ideais tão essenciais 
para a preservação da liberdade 
contida da Mata Atlântica Brasi-
leira, como a liberdade conquis-
tada nas atitudes históricas con-
tidas no 25 de Abril”, completa o 
artista plástico.

Reforçando o conceito da 
exposição, cada artesão convi-
dado vai plantar uma árvore 
da liberdade na Mata Atlântica 
Brasileira, através de cada obra 
criada com a técnica caracterís-
tica do trabalho de cada um, e 
todas as peças fi carão expostas 
na Galeria Arte Graça.

“Mais um momento im-
portante de entrega e demons-
tração de toda criatividade dos 
artesãos brasileiros”, reafi rma 
Cocco Barçante.

Ao todo, são 40 artesãos, de 
14 municípios representando o 
Rio de Janeiro e 9 artesãos de 
Portugal.

Além disso, no dia 10 de 
agosto ocorrerá uma palestra 
com o colecionador de artesa-
nato português, Alexandre Cor-
reia, que vai falar sobre o tema 
Identidade Artesanal, também 
na galeria em Portugal.

Sobre Cocco Barçante
Criador do Museu do Arte-

sanato, Cocco Barçante é artista 
plástico. Já participou de 20 ex-
posições individuais e ganhou 
prêmios como o Chico Mendes, 
concedido pela Câmara Muni-
cipal de Petrópolis, Iedda Maria 
Teixeira, concedido pela Associa-
ção de Embaixadores de Turismo 
do RJ e o prêmio Pavarte, Lisboa.

Em Lisboa também esteve à 
frente de outras duas exposições. 
“Nós e o Eléctrico, o Eléctrico 
e Nós”, de 2022 e “Territórios 
Afetivos 200 + 1” que foi reali-
zada em 2023.

Revolução dos Cravos
A Revolução dos Cravos foi 

um movimento popular e mi-
litar ocorrido em Portugal, em 
25 de abril de 1974, que encer-
rou a ditadura salazarista. Seu 
símbolo foi o cravo, uma fl or 
colocada na ponta das baione-
tas dos soldados.

As consequências da revolu-
ção foram a retomada da demo-
cracia em Portugal. Tem grande 
infl uência ainda hoje na cultura 
portuguesa.

Alex Martins

Cocco é o responsável pelo Museu do Artesanato no RJ


